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JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO

INTRODUÇÃO

Abre-se um espaço em RODRIGUESIA para que possamos fazer uma
retrospectiva das atividades desenvolvidas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro -
JBRJ, no período da atual direção do Dr. Ivan Fernandes Barros.

Àqueles que estranharem a inclusão de um texto não-técnico, convivendo
com trabalhos científicos, explicamos que a Comunicação, hoje, faz-se urgente e
necessária em todos os campos onde o homem atua. Seu objetivo principal é
formar um elo entre os homens, através da Informação, permitindo-lhes ser
Emissor e/ou Receptor de mensagens.

Dessa maneira, o que nos move a divulgar as atividades do JBRJ é permitir
àqueles que nos lêem informarem-se sobre nossos trabalhos, ensejando um entro-
samento maior entre o público leitor e nossa Instituição.

Lúcia Stela de Moura Gonçalves
Ass. Comunicação Social

Dez. 1981



RETROSPECTIVA DAS ATIVIDADES DO JARDIM BOTÂNICO NA ATUAL
ADMINISTRAÇÃO

O apoio recebido do IBDF permitiu à atual direção do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro traçar um programa de atuação, desenvolvido nos meses seguintes
à sua posse (set. 1980) e durante todo o ano de 1981.

Inicialmente foi criada a Assessoria de Planejamento, a cargo do Dr. Décio
B. Pizzato. Com o objetivo de buscar recursos financeiros junto a Instituições e
adequá-los às necessidades do JBRJ, além de coordenar as diversas atividades de
pesquisa, do parque florístico e restauração, a Assessoria de Planejamento não
só busca interligar os setores do JBRJ, como propiciar o retorno da Instituição
ao seu verdadeiro nível.

Cabe também, à Assessoria de Planejamento, em conjunto com o Grupo de
Coordenação de Pesquisas, a elaboração de Projetos para a área de pesquisa, já
apresentados à direção do IBDF, alguns com inicio previsto para 1982, dos quais
merecem destacar: o Projeto Flora do Rio de Janeiro - para fazer o 19 inventário
florístico do Estado e a implantação do Laboratório de Análise de Sementes

Foi reforçado o efetivo de guardas pelo IBDF que, sensível à situação em
que o JBRJ se encontrava, aumentou-o em 30 homens. Atualmente a Segurança,
dirigida pelo Dr. Jorge Bloise, conta com 47 homens, trabalhando em dias alterna-
dos, dia e noite, em postos fixos, semi-fixos e rondas de bicicletas.

Em maio de 1981 a Assessoria de Comunicação Social iniciou seus traba-
lhos, com a finalidade de reerguer a imagem do JBRJ. Para isso foi realizado,
inicialmente, um trabalho de base que consistiu em divulgar o Jardim Botânico
para a Imprensa, através de seus eventos - cursos, seminários, exposições etc. -
e datas históricas importantes, venda de coleções, pesquisas e tudo o mais relacio-
nado à Instituição.

À Assessoria de Comunicação Social cabe ainda organizar um arquivo com
recortes de jornais e revistas, para formar a memória do JBRJ, além de elaborar
textos sobre todos os seus setores; pesquisas e atividades; curiosidades botânicas;
prédios históricos; acervo cultural e cientifico; estufas; fauna e Flora; atrações
turísticas etc, visando ao atendimento de profissionais de Imprensa, visitantes,
guias de turismo, estudantes e demais pessoas interessadas.

Durante o ano de 1981 realizaram-se cursos, parte do programa desenvol-
vido pela atual Direção, cumprindo os seguintes objetivos:



proporcionar aprimoramento aos técnicos da casa:

Curso de Latim para Botânicos, 17 alunos, Prof. Padre Emanuel Ama-
rant es.

transmitir conhecimento aos estudantes:

1. I Curso Básico de Botânica, 13 alunos, Prof. Hilda Manhã Ferreira,
Maria Alice Barroso e Catarina Coutinho.

2. I Curso Básico de Anatomia Vegetal, 13 alunos, Prof. Honório Mon-
teiro Netto e Cecília Gonçalves Costa.

despertar o interesse e o respeito pela Natureza, além de aproximar a
comunidade do JBRJ:

1. I, II, III, IV, V, VI e VII Cursos de Jardinagem e Paisagismo, num
total de 131 alunos, Prof. Esther Daemon.

Foto: Mario SUva
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II Curso de Jardinagem e Paisagismo.

2. / Curso de Jardinagem de Interior, 26 alunos, Prof. D. Alzira Cabral
e D. Hilda Manhã Ferreira.

Os cursos foram coordenados pelo Museu Botânico Kuhlmann e pelo Grupo
de Coordenação de Pesquisas, do JBRJ, e as atividades administrativas foram
executadas na Diretoria, por Paulo Roberto Pires Martins.
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Seminários mensais realizaram-se no auditório da Botânica Sistemática,
com expositores da casa e de outras Instituições, visando a promover um maior
intercâmbio de informações entre os participantes, e expor as pesquisas cientificas
que se desenvolvem no JBRJ.

Referente ao funcionalismo do Jardim Botânico, dois acontecimentos mar-
cantes ocorreram em 1981, conforme dados do Núcleo Administrativo, sob a
chefia de Carlos Alfaia: .

a Ascensão Funcional, que veio permitir aos funcionários a ascensão
dentro da carreira pública, aproveitando seu grau de escolaridade. As
provas seletivas foram feitas em novembro e em dezembro o IBDFpubli-
cou, em boletim, a lista dos aprovados.

Foram beneficiados 14 funcionários do JBRJ.
a inclusão de 9 botânicos do JBRJ no Plano de Classificação de Cargos,
de acordo com o Decreto - Lei n° 1874/81 e Instituição Normativa n9
121'do DASP, de 30/9/81.

Os botânicos estavam numa tabela extinta da CLT e eram os únicos não
incluídos no último Plano de Classificação de Cargos, de 1974.

Relacionamos abaixo algumas atividades do JBRJ, no decorrer do ano de
1981, conforme indicação dos chefes de cada setor do JBRJ, a quem creditamos a
colaboração:

janeiro
12 de janeiro: Assinatura do contrato de reconstrução e restauração do
prédio da Administração Central do Jardim Botânico.

Assinaram: representando o IBDF, Dr. Ivan Fernandes Barros, Diretor do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Miguel Angel Lahera Alonso, pela
Eletro -Mecanave Projetos e Montagens Ltda.

O IBDF reconheceu a importância da área do JBRJ e, após visita do
Presidente João Baptista Figueiredo ao Jardim Botânico (fev. 1980), foi
possível aliar recursos do IBDF, SEPLAN e SPHAN/PRÓ-MEMÓRIA,
para recuperar os prédios do JBRJ.

O projeto á assinado por Dr. Carlos Fernando de Moura Delphim, que
chefia a equipe do Grupo de Restauração e representou o IBDF na fiscali-
zação da obra.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN orien-
tou tecnicamente nas obras, que eram solicitadas há mais de 50 anos.
de 24 de janeiro a 02 de fevereiro: O JBRJ foi representado por dois
de seus pesquisadores - Dr. Armando de Mattos Filho e Dra. Graziela
Maciel Barroso, no XXXI Congresso Brasileiro de Botânica, promovido
pela Sociedade Botânica do Brasil, em Terezina, Piauí.



março

abril

de 9 a 20 de março: Dr. Armando de Mattos Filho e Dr. Carlos Toledo
Rizzini, pesquisadores do JBRJ, excursionaram aos Estados de Alagoas e
Sergipe, para coletar material botânico, amostras de madeira para o
acervo da Xiloteca, cactáceas para a coleção do Jardim Botânico e exem-
piores de Melocactus, para complementar pesquisa em andamento.

25 de março: Comemorando os 160 anos da Independência grega, o Côn-
sul da Grécia, Anastacios Kriekoukis, plantou uma oliveira no parque
floristico do JBRJ.

9 de abril: O cientista Moshe Rivlin, presidente mundial da Karen Kaye-
ment Leisrael, entidade internacional de defesa da Ecologia, doou ao
JBRJ 12 mudas de Pinus alipensis e plantou uma das mudas no Parque
Floristico.

15 a 27 de abril: Dr. Armando de Mattos Filho e Dr. Carlos Toledo Riz-
zini participaram de excursão a Minas Gerais e Bahia, para coletar mate-
rial botânico para pesquisas.

ainda no mês de abril, Dr. Ivan Fernandes Barros, Diretor do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, participou como conselheiro da reunião do
Conselho Nacional de Valorização dos Parques, realizada no Parque
Nacional das Emas, em Goiás.

Foto: Mario SUva
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Sr. Moshe Rivlin. plantando uma muda de Pinus alipensis no JBRJ.
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maio
realizou-se a exposição da Flor de Maio, uma tradição no JBRJ, que
atrai muitos visitantes ao Jardim, ansiosos por admirar a variedade de
cores e a beleza das flores.

A realização da Exposição deve-se ao trabalho do Grupo de Aplicação
Floristica - GAF, chefiado pela Dra. Carmem Lúcia Falcão Ichaso e à
dedicação de Manoel Pedro Allemando Coelho e Walterda Costa Garcia.
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junho

agosto

13 de junho: O JBRJ comemorou 173 anos e foi homenageado pelo
Museu Botânico Kuhlmann, com a 16? Exposição Temporária, que mos-
trou Madeiras Brasileiras (com o apoio do setor de Anatomia Vegetal) e a
Palma Mater, a palmeira real que originou todas as outras, hoje espalha-
das pelo Brasil.

Cabe ressaltar a acolhida de todos os órgãos da Imprensa — rádio, televi-
são, jornal e revista - que divulgaram amplamente o aniversário do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

término das obras do prédio da Administração Central. Parte da Ia
Etapa do Plano de Obras, elaborado pelo Grupo de Restauração, as
obras de restauração do prédio foram custeadas com recursos do IBDF
(Cr$ 3.735.295,00) e de SPHANjPRO-MEMÓRIA (CRS 14.505.857,00).

setembro
2 a 12 de setembro: Dra. Elsie Franklin Guimarães, Chefe do Grupo de
Coordenação de Pesquisas do JBRJ, e Luciana Mautone, Bióloga do
IBDF/FAEPE, excursionaram à Reserva Biológica de Poço das Antas,
em Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro. A excursão ê parte do Projeto
de Recuperação da Flora e da Fauna da Reserva, trabalho que vem sendo
desenvolvido em conjunto pelo IBDF - Delegacia Estadual do Rio de
Janeiro e Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

outubro
20 de outubro: Dr. Ivan Fernandes Barros, Diretor do Jardim Botânico
do Rio de Janeiro, participou como conferencista, no Conselho de
Turismo, da Confederação Nacional do Comércio, falando sobre A
Influência do Jardim Botânico no Turismo do Rio. À . Conferência segui-
ram-se debate e a exibição de filmes sobre o Jardim Botânico.

visita à Reserva Florestal do Grajaú para avaliação e coleta de plantas,
visando à recomposição vegetal da Reserva, trabalho em conjunto do
JBRJ e Secretaria de Agricultura.

Participaram: Dra. Elsie Franklin Guimarães e Luciana Mautone, do
Jardim Botânico.

novembro
22 a 25 de novembro: Reuniram-se no Jardim Botânico do Rio represen-
tantes das Delegacias Estaduais do IBDF (regiões Sul e Sudeste) e da
Coordenadoria de Orçamento e Finanças (Brasilia), para discutirem o
Plano Operativo 1982, de modo a adequar os recursos disponíveis às
necessidades de cada setor.
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Dr. Décio Baptista Pizzato, Assessor de Planejamento, representou o
JBRJ. O Diretor do Jardim Botânico, Dr. Ivan Fernandes Barros, fez a
abertura da reunião e falou no encerramento, enfatizando a importância
de encontros dessa natureza, que permitem troca de experiências e um
maior entrosamento entre setores do IBDF.

Foto: Mario Silva

9HX)L & -^' -k i^>m ^M^k Sltmm j?S ^nB

Reunião do Plano Operativo para 1982 do I.B.D.F. Região Sul e Sudeste
Dr. Ivan Fernandes Barros, Diretor do JBRJ, discursando na abertura da Reunião dos repre-
sentantes do IBDF, regiões Sul e Sudeste, para estudos do Plano Operativo 1982.

dezembro
4 de dezembro: O editor Gilberto Huber - AGGS Indústrias Gráficas S.A.
tornou possível a reedição do livro de J. Barbosa Rodrigues, STRUC-
TURE DES ORCHIDÉES, uma obra ainda atual, apesar de passados 100
anos de sua edição. O jantar comemorativo do lançamento do livro,
oferecido pelo Editor, realizou-se no JBRJ, inaugurando-se um espaço
cultural nesta Instituição de ciência.

Dr. Ivan Fernandes Barros, Diretor do Jardim Botânico, escreveu o prefá-
cio, enfocando o valor da reedição da obra.

Outros acontecimentos e atividades que se destacaram no Jardim Botânico:
o levantamento que o setor de Citomorfologia fez sobre Plantas Tóxicas
Ornamentais, que mereceu ampla divulgação da Imprensa e de publica-
ções técnicas. Diversas entidades solicitaram cópias do trabalho, dentre
essas: Museu de História Natural da Universidade Federal de Minas Ge-
rais, em Belo Horizonte; Instituto Nacional de Tecnologia, do Ministério
da Indústria e Comércio; Fundação Severino Sombra, em Vassouras;
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Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre; Centro
de Operações Especiais do Exército - RJ etc.

O setor desenvolve pesquisa sobre oleaginosas e, em conjunto com a
Universidade Rural, em Itaguai, estuda as plantas tóxicas para o gado.

O atendimento à Imprensa, sempre que ríecessárias as informações técnicas,
foi feito por Dr. Honório Monteiro Netto, da Citomorfologia.

os 94 estudos e pesquisas que se desenvolvem na área de Botânica Siste-
mática, pelos pesquisadores do IBDF/JBRJ, Bolsistas do CNPq., Consu-
lentes e Orientados.

o trabalho sobre Estrutura de Madeiras Brasileiras de Angiospermas
Dicotiledôneas (XXIV), concluído pelo setor de Anatomia Vegetal em
setembro de 1981, além da identificação de madeiras que o setor realizou
para diversos consulentes nacionais e estrangeiros.
o atendimento a consulentes nacionais e estrangeiros, na Biblioteca Bar-
bosa Rodrigues, destacando-se:

Padre Grange André, Sorbonne - Paris; Jairo Mello, Associação Médica
Homeopática - Argentina; Fritz Zehmann, Universidade de Berlim;
Jeremy J. Strudwick, Jardim Botânico de Kew-Inglaterra; Brian Boom e
Scorr Shori, Jardim Botânico de N. York; Eizo Saito, Universidade
Senshu - Japão; K. Y. Wyman, Jardim Botânico da África do Sul e
outros.

A Biblioteca Barbosa Rodrigues passou a integrar o Programa de Comuta-
ção Bibliográfica (COMUT), que possibilita aos seus usuários a obtenção de cópias
de documentos, independentemente de sua localização, obtidos de outras Institui-
ções integrantes do sistema.

a preservação, manutenção e recuperação de espécies botânicas do Parque
Floristico, a cargo do Grupo de Aplicação Floristica - GAF, que coorde-
nou também a venda de mudas de plantas, além de atender e dar asses-
soria aos artigos técnicos para a Imprensa.

a venda da coleção (6 volumes - CR$ 12.000,00) Dicionário Pio Corrêa,
cuja divulgação pela Imprensa permitiu a venda de 165 coleções, nospri-
meiros 4 meses, aumentando em 2459% o item da receita "Publicações
e Impressos ".

Em dezembro de 1981, a venda já ultrapassara as 200 coleções.
as Exposições Temporárias do Museu Botânico Kuhlmann - 4 ao ano,
realizadas nas datas de nascimento e morte do Dr. Kuhlmann; na Semana
da Árvore e no aniversário do Jardim Botânico.
a recuperação de obras de arte, do chafariz inglês do século XIX, fontes e
bebedouros; a reconstrução do telhado do Portão Principal; a reforma das

14



Aráceas (GAFj, Bromeliáceas e Convolvuláceas (Botânica Sistemática); o
Projeto realizado pelo Grupo de Restauração para o galpão de secagem de
sementes, que integra o Projeto de Implantação do Laboratório de
Análise de Sementes; a reforma das estufas do Cactário; o levantamento
dos nomes vulgares das espécies do Parque Floristico, já elaborado das
Letras A a M; a instalação das cabines para os guardas; a programação
visual para guiar o visitante nas dependências do Jardim.

O trabalho desenvolvido pela atual Direção pode ser avaliado pelo crescente
índice de visitação do Jardim Botânico, cujo controle efeito pelo setor de Arreca-
dação e apoiado pelo trabalho de Cibele Honorato da Silva.

VISITANTES - QUANTIDADE

ANOS
MESES
1980 1981

JANEIRO 26.127 34.328
FEVEREIRO 22.913 27.998
MARÇO 22.339 20.740
ABRIL 16.295 28.081
MAIO 27.321 36.777
JUNHO 18.041 26.159
JULHO 22.159 30.393
AGOSTO 17.630 28.848
SETEMBRO 16.531 32.887
OUTUBRO 21.580 31.135
NOVEMBRO 24.354 26.376
DEZEMBRO 21.833 19.093

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro mantém um intercâmbio constante
com Instituições nacionais e estrangeiras, realizando permutas de publicações,
sementes, amostras de madeiras, mudas, material do Herbário e informações
técnicas, numa demonstração da importância deste centro de ciência, desde 1825
dedicado ao estudo da Botânica.

Lúciq Stela de Moura Gonçalves
Assessoria de Comunicação Social

dezembro/1981

15



Foto: Mario Silva
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Prédio da Administração Central, restaurado em 19/08/81, na administração do Dr. Ivan
Fernandes Barros.
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ABATIA LUXEMBURGIOIDES KUHLM.

CORDÉLIA LUIZA BENEVTDES DE ABREU"
HILDA MANHÃ FERREIRA*

SUMMARY

This work deals about a new species of Flacourtiaceae - Abatia luxemburgioides>
Kuhlm. The description; and design were fount among documents from Dr. João
Geraldo Kuhlmann which are now researched by us.

INTRODUÇÃO

Entre os muitos manuscritos de Dr. João Geraldo Kuhlmann encontramos um
que despertou nossa curiosidade: tratava-se da descriçâ"o de uma espécie nova da
família Flacourtiaceae, Abatia luxemburgioides Kuhlm.

Aprofundando-nos no assunto verificamos que a exsicata encontrava-se no herbá-
rio com a mesma determinação deixada pelo insigne botânico. Aprofundando-nos
ainda mais, verificamos que a descrição dessa espécie nio tinha sido publicada.

Face ao exposto e apesar de já descoberta, há mais de 22 anos, o Museu Botânico
Kuhlmann, suprindo o tempo, faz publicar a descrição da espécie encontrada e descrita
por seu Patrono.

Acompanha a descrição um excelente desenho de Newton Leal.

Abatia luxemburgioides Kuhlmann

Arbor parva, 1,5-2 mtrs. alta, ramis oppositis vel suboppositis, foliis delapsis
sicatrisatis, glabris, fuscis, gracilibus; foliis oppositis, hngiuscule petiolatis, petiolis
tenuibus, teretibus, 1,5-2,5 cm. Ig.;lamina discolora oblongo-lanciolata, basi obtusius-
cuia, ibi subinaequaliter, atenuata utrinque glaberrima, lúcida, margine tenuiter glan-
duloso-serrata, 3-8 cm. Ig. et 1,5-2 cm. lata; nervis lateralibus 14-16. Inflorescentia
terminalis subsessilis, racemosa, densa cylindrica, 5-7cm. Ig., rachis et pedicelis brevis-

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Bolsistas do CNPq.

Rodriguésia Vol. XXXIII - N° 56
Rio de Janeiro 1981
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simo pilosulis; bractae oblongo-lanceolatis 4-4,5 mm. Ig.; alabastris breve pedicellatis,
brevissime rostratis, glabris 3 mm longis; corola 4-5 mm. lata, corona fiava filamentosa,
filis flexuosis, stamina 3-4 mm. Ig., anti antesim undulato inflexis, post eam porrectis,
antherae late ellipticis, conectivo crassiusculo ápice coronata; ovarium tenuiter griseo-
pilosum. Fructus ignotus.

Legit J. T. Leite, S. J. ad Pedra do Baú, Campos do Jordão, São Paulo,
18-1-1946.

Esta nova espécie, cujos caracteres genéricos sao muito bem acentuados, mas
que, morfologicamente nâ"o se assemelha muito às outras espécies que representam o
gênero; o seu aspecto geral porém lembra muito o de certas espécies de Luxemburgia
(Ochnaceae), semelhança que mereceu-lhe o nome específico com que é apresentada.

CHAVE DICOTOMA DAS ESPÉCIES DE ABATIA QUE OCORREM NO BRASIL

A Planta inteira, ou só parcialmente pilosa.
Toda a planta pUosa, haste ferrugíneo-tomentosa; pUosida-
de ocultando as nervuras secundárias  A. tomentosa Mart.
Planta com menor pUosidade; nervuras secundárias bem
visíveis; brácteas relativamente pequenas  A. americana (Gardn. Eichler.

B Só a inflorescência pilosa: pecíolo curto, 1-1,5 mm. de
compr. dentes foUares 3-6 distantes  A. microphylla Taub.

C Planta inteiramente glabra, pecíolos muito longos com
1,5-2,5 cm de compr. dentes marginais da lâmina foliar muito
numerosos e aproximados  A. luxemburgioides Kuhlm."

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS DA ESTAMPA

- Habitus
- Flor
- Estame
- Filamento
- Gineceu
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1. INTRODUÇÃO

A família Aristolochiaceae Lindl. encontra-se largamente distribuída nos trópi-
cos e subtrópicos de todo o mundo, compreendendo 7 gêneros (Barroso et ali., 1978)
dos quais apenas 2, Aristolochia Lindl. e Holostylis Duchtre ocorrem no Brasil (Ahu-
mada, 1967). O gênero Aristolochia Lindl. possui 90 espécies brasileiras sendo que
destas, 47 estão representadas na Flora Brasiliensis de Martius agrupadas em 3 Seções:
Unilabiatae, Bilabiatae e Peltiflorae, pertencendo a espécie estudada Aristolochia
gigantea e esta última, que tem como característica o limbo do perianto contínuo
e circular em torno da fauce (Masters, 1875).

Conhecida vulgarmente por "Jarrinha-monstro", "Mil-homens-da-grande" e
"Papo-de-peru-da-Bahia" (Meira Penna, 1946), A gigantea ocorre espontaneamente
nos Estados de Minas Gerais e Bahia, sendo cultivada em muitos outros Estados.
É uma trepadeira lenhosa, perene com flores muito vistosas que chegam a atingir 50cm
de comprimento com longo pedicelo (Foto 1).

A família é de grande interesse medicinal sendo o alcalóide aristoloquina a prin-
cipal substância empregada em terapêutica, além de óleo etéreo, resinas amargas e aro-
máticas entre outras. É bem conhecida a ação dos extratos das espécies desta família
sobre o útero, facilitando o parto, daí ter sido denominada de "Bom-parto" pelas
culturas antigas (Hoehrie, 1939).

Embora tenha sido bastante estudada a morfologia externa da flor das espécies
do gênero Aristolochia, nada foi investigado até o momento sobre o mecanismo de
polinização levando-se em conta os atrativos florais sob o ponto de vista anatômico e
ainda a respeito da biologia dos polinizadores.

2. AGRADECIMENTOS

Aos Drs. Cecilia G. Costa e Hugo de Souza Lopes pela valiosa orientação deste
trabalho.

Ao CNPq pela bolsa concedida às autoras.
Aos Drs. Ângelo Pires do Prado da Universidade de Campinas, Pe. Jesus Moure

da Universidade do Paraná e Cincinato R. Gonçalves do Museu Nacional do Rio de
Janeiro pela determinação dos insetos.

À Prof? Rita Tibana dc Departamento de Entomologia do Museu Nacional do
Rio de Janeiro pelas sugestões e críticas feitas ao trabalho.

Ao Prof. Edmundo Pereira do Herbário Bradeanum pela confirmação da espécie.
A Mário da Silva e Estevão F. Linhares pela contribuição no trabalho fotográfico.

3. MATERIAL E MÉTODOS

As observações deste trabalho foram efetuadas em material proveniente de um
exemplar de A. gigantea cultivado no Jardim Botânico do Rio de Janeiro e represen-
tado no Herbário desta Instituição sob o número 196.744.

Para as observações anatômicas utilizaram-se as técnicas e procedimentos suge-
ridos pelos diversos autores que são citados no decorrer do trabalho. Os desenhos das
estruturas anatômicas foram realizados em cortes de material não fixado, ao microscó-
pio Zeiss equipado com câmara clara.
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O trabalho de campo foi baseado em observações diárias realizadas durante um
ano. Entre os meses de agosto a dezembro de 1980 fizeram-se coletas sistemáticas das
flores, para se determinar a freqüência dos insetos. As flores foram coletadas sempre
à tarde, aproximadamente às 15:30 horas, quando as anteras ainda se achavam fecha-
das por se ter verificado anteriormente que é nesta fase que se dá a maior concentração
de insetos.

Após a coleta, as flores eram levadas ao laboratório e introduzia-se acetato de
etila pelo tubo do utrículo com um conta-gotas, com a finalidade de anestesiar os
insetos para entâ"o montá-los em alfinetes entomológicos e etiquetá-los.

4. HISTÓRICO

Kunth, (1906:350-356) citou várias espécies de Aristolochiaceae e seus polini-
zadores. Em A. clematitis L: Scatopse soluta Loew, Ceratopogon sp, Chironomus sp,
Oscinis dúbia Macq., Ceratopogon lucorum Mg., C. aristolochia Rond., Campylomyza
lucorum Rond. Em A. sipho L'Hérit: Myodina vibrans L, Sapromyza apicalis Loew.,
Phora pumila Mg., P. nigra Mg., Ceratopogon aristolochia Rond., Lonchaeat tarsata
Fali. Em A. altíssima Desf.: Ceratopogon lucorum Mg., Phora pumila Mg., P. puli-
caria Fali. Em A. pallida Willd.: Phora carbonaria Lett., P. pulicaria Fali., Chironomus
gracilis Macq. (?). Em Asarum europaeum L.: Lucilia caesar L

Hoehne, (1927:12) referindo-se à polinizaçâo do gênero, citou a presença de
pequenos dípteros e insetos necrófagos (moscas varejeiras e afins).

Brues, (1928:134-137) observando exemplares cubanos de A elegans, constatou
a presença dos dípteros da família Phoridae, Dohrniphora venusta Loew e Megaselia
scalaris Loew que ocorriam na mesma proporção.

Peattie, (1940:24-29) estudando o gênero Asarum, confirmou a polinizaçâo por
moscas sem porém identificá-las.

Noronha, (1949:75-77) citou como prováveis polinizadores de A. brasiliensis,
coletada no Alto Teresópolis, dípteros da família Syrphidae.

Ahumada, (1967:31) estudou a biologia floral do gênero Aristolochia e citando
Cammerloher referiu-se aos polinizadores "especialmente da família Antomyiidae
e mais raras vezes representantes dos gêneros Sarcophaga e Lucilia dizendo ainda que
nas espécies argentinas que observou, só foi comprovada a presença de moscas afins do
gênero Drosophila".

Vogel, (1978:329) observou a sapromiofilia em Asarum caudatum e ressaltou a
presença de apêndices florais que simulam um cogumelo, com forte poder de atração
sobre determinados dípteros que desviados de seu alimento natural, depositam seus
ovos na flor efetuando a polinizaçâo. O autor predisse ainda, o mesmo tipo de poliniza-
çâ"o para Aristolochia arbórea em virtude de apresentar estruturas florais também seme-
lhantes a fungos.

Barroso, (1978:49) comentou que as espécies de Aristolochia sSo protogênicas
e sua polinizaçâo efetuada por moscas do gênero Drosophila.
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5. RESULTADOS

5.1 Descrição da flor

As flores hermafroditas, solitárias, crescem nos extremos dos ramos ou ao longo
destes, partindo da axila de uma folha ou ainda em rácemos bracteolados, próximos ao
caule suberoso (Fotos 2 e 3).

O perigonio zigomorfo é composto basicamente por 3 porções: utrículo, o tubo
deste e o lábio circular (Ahumada, 1967), (Foto 5). O utrículo apresenta externa-
mente coloração esverdeada e internamente aspecto lanoso, comunicando-se com o
exterior por meio de um tubo revestido por tricomas na face interna. O lábio tem
coloração avermelhada sob a forma de manchas que recobrem um fundo alvo. O gjnos-
têmio séssil, trímero, é composto por 6 anteras e 6 lobos estigmáticos, apresentando o
fenômeno da protogenia característico das Aristolochia, (Foto 4).

5.2 Atrativos florais

a) Pigmentação

Em A. gigantea a pigmentação do perigonio distribui-se da seguinte maneira:

1. Lábio do perigonio com manchas vermelhas sobre um fundo alvo (Foto 7-a);
2. Pequeno trecho do lábio corado homogêneamente de vermelho mas intenso,

situado próximo à fauce (Foto 7-b);
3. Região de cor amarelo vitelino com pontos vermelhos, localizada imediata-

mente abaixo da anterior, justamente sobre a fauce (Foto 7-c);
4. Duas manchas de pêlos de coloração avermelhada, na parede interna dorsal

superior do utrículo às quais Ahumada (1967) referiu-se como nectários
(Foto 9-a);

5. Anel vermelho, também na parede do utrículo circundando o ginostêmio
(Foto 10-a);

6. Prolongamento de cor amarelo claro na parte basal interna do tubo que
penetra a cavidade utricular, com forma subcilíndrica que segundo Ahumada
(1967) é comum à maioria das espécies deste gênero (Foto 9-b);

7. Região hialina, situada no fundo do utrículo abaixo do ginostêmio, consti-
tuindo uma "janela de luz" (Foto 10-b).

Toda a coloração vermelha do perigonio é devida à pigmentos de natureza anto-
ciânica, comprovados pelos testes de mudança de coloração x pH (Johansen, 1940) e
solubilidade em água e álcool (Tabela I).

Os botões quando jovens, apresentam coloração verde claro surgindo os primei-
ros indícios de pigmentação sobre as nervuras, quando já se encontram quase total-
mente desenvolvidos. Posteriormente, a antocianina se distribui formando manchas,
representadas na Foto 7-a, que correspondem exatamente às emergências secretoras
que serão consideradas mais adiante.
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Notou-se que durante as estações frias as manchas de pêlos avermelhados da
parede do utriculo (Foto 9-a), não apresentam a mesma intensidade de coloração que
sob temperaturas elevadas. Esta observação no entanto, vem de encontro à maioria das
investigações feitas por outros autores segundo os quais as antocianinas são formadas
em temperaturas baixas (Onslow, 1916) coincidindo com a temperatura ótima para
o metabolismo de cada planta (Blank, 1947).

Além da antocianina, ocorre um complexo de coloração alaranjada em algumas
células epidérmicas do perigònio. A princípio, supôs-se que resultaria da associação
com os copigmentos das antocianinas — taninos e antoxantinas, citados por Blank
(1947), uma vez que ambas substâncias estão presentes neste tecido. Notou-se entre-
tanto que este complexo, quando observado ao microscópio por um tempo prolon-
gado, volatiliza, em vjrtude da presença de óleos essenciais, também abundantes na
planta, e que serão melhor considerados no item sobre odor.

Verificou-se outro pigmento de cor amarela, dissolvido nos vacúolos das células
epidérmicas e subepidérmicas de origem flavanóide, uma vez que são insolúveis em éter
de petróleo e clorofórmio e solúveis em metanol. Tentaram-se ainda os testes para
carotenóides com os ácidos nítrico e sulfúrico concentrados não obtendo-se a mudança
de coloração esperada de amarelo para azul (Johansen, (1940); Palmer, (1922); Karrer
and Jucker, (1950) ), (Tabela I).

Submetendo-se a flor de A. gigantea à iluminação ultravioleta, utilizando mate-
rial vivo e herborizado, verificou-se que em ambos quase todas as estruturas florais
refletem intensamente o azul emitido por esta lâmpada e regiões muito restritas, como
por exemplo os nectários, o absorvem. Estas observações levam a admitir a possibili-
dade de que as referidas áreas possam se comportar de forma análoga com relação ao
ultravioleta.

É sabido que um grupo especial de pigmentos flavanoides é responsável pela
absorção do ultravioleta que os excita, tornando-os fluorescente (Geissman, (1941);
Kullemberg, (1956); Horovitz and Cohen, (1972); Scogin, Young and Jones,( 1977))
e funcionam muitas vezes como guias de néctar (Thompson et ali., 1972).

A comprovação da fluorescência a olho nu, nas regiões que absorvem o ultra
violeta é muito difícil pois o azul refletido pelas áreas circunvizinhas pode mascarar
seu efeito. Para se obter um resultado seguro torna-se necessário fotografar o material
utilizando filtros especiais que registrem somente a fluorescência, se houver. Este
assunto será investigado futuramente com aparelhagem de maior precisão.

b) Nectários

Analisando microquimicamente as papilas estigmáticas verificou-se, através do
Licor de Fehling, forte reação indicativa da presença de açúcares, o que demonstra a
presença de um tecido nectarífero.

Estudando-se sob o ponto de vista anatômico as regiões de pêlos avermelhados,
referidos como nectários por Ahumada (1967), verificou-se que não diferem morfolo-
gjcamente das regiões vizinhas da parede do utriculo, até mesmo no que se refere à
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espessura da cutícula que segundo Fahn, (1978) geralmente é mais delgada sobre uma
epiderme secretora. Não se sabe se nestas regiões a concentração de açúcar é mais
elevada, entretanto constatou-se que os insetos capturados as procuram insistente-
mente, atraídos também pelos pigmentos antociânicos ou por ser uma zona de absor-
ção de ultravioleta. Este fato pôde ser observado numa flor ainda presa à planta, reali-
zando uma pequena abertura na parede do utrículo, cobrindo-a com papel celofane e
em seguida com o próprio pedaço da parede que havia sido retirado, para não haver
penetração de luz.

O lábio do perigônio é recoberto por emergências secretoras, vascularizadas, de
tamanho variável, exibindo um poro no ápice, circundado por papilas cujas paredes são
mais espessas «m torno do referido poro. Estas emergências são também muito procu-
radas pelos insetos que pousam na flor (Fig. 3).

c) Odor

O odor é mais intenso pela manhã, quando o estigma está fértil, e é nesse mo-
mento que os insetos começam a penetrar no utrículo. Acredita-se que este forte odor
esteja relacionado com os óleos essenciais produzidos nas células secretoras.

Os óleos essenciais nesta espécie são encontrados em grande quantidade sob a
forma de gotículas dispersas por todos os tecidos do perigônio, inclusive nos pêlos que
revestem a epiderme do utrículo, fato esteja referido por Uphof, (1962) citando Knoll.

Os óleos que têm origem nas células secretoras, ocorrem não só nas flores como
também na lâmina foliar, peciolo etc, e são exsudados através das paredes celulares
muito delgadas, como também observou Leemann, (1927) em Asarum europaeum.
Este autor combate a teoria de Tschirch sobre a origem dos óleos essenciais nas referi-
das células. Segundo o primeiro autor, a essência origina-se do protoplasma e não da
membrana como pensava Tschirch, e que também não se verifica em nenhum ponto
a presença de mucilagem, contradizendo a teoria da resinogênese.

As células secretoras do perigônio de A. gigantea localizam-se na epiderme infe-
rior, todas com forma circular encerrando uma vesícula, também circular, que contém
a essência de coloração amarelada quando observada em material sem coloração. Esta
vesícula prende-se à parede celular, periclinal externa por meio de uma pequena proje-
ção que em vista frontal aparece com o formato de um pequeno circulo (Fig. 5).

O exemplar de 4. gigantea cultivado no Jardim Botânico do Rio de Janeiro exala
um forte odor adocicado semelhante a frutas em decomposição mas não chega a ser
tão desagradável quanto os referidos por diversos coletores. Segundo Hoehne, (1927)
o odor desta espécie varia de acordo com a altitude do local onde ocorre, sendo fétidas
as flores provenientes de algumas localidades enquanto de outras não. Como este fato
está muito relacionado com os tipos de insetos que são atraídos, será necessário em
investigações futuras, uma comparação com exemplares desta mesma espécie, crescen-
do em seu habitat natural.

5.3 Aspectos anatômicos da epiderme

A epiderme da face adaxial de todo o perigônio apresenta-se papilosa. As papilas
estão revestidas por uma cutícula fina sem qualquer rugosidade ou estria, seu compri-
mento varia de acordo com a localização e nelas se observam pigmentos flavanóides
dissolvidos nos vacúolos, como já foi mencionado, além de amilo e glóbulos lipídicos.
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Sobre a abertura do tubo do utrículo encontram-se voltadas num mesmo sentido, ou
seja, em direção ao tubo o que facilita consideravelmente a queda dos insetos (Fig. 4).
Não foi comprovada a existência de cera nesta região como é citado na bibliografia
(Ahumada, 1967).

Pêlos multicelulares revestem toda a parede interna do utrículo sendo que no
tubo do mesmo apresentam-se todos voltados num sô sentido e com uma estrutura
anatômica especial que permite o acesso dos insetos impedindo a sua fuga (Foto 9-c).
Ahumada, (1967) descreve estes pêlos citando Cammelloher e Kegler que estudaram
respectivamente A. grandiflora e A. clematitis, o primeiro autor observou um forte
espessamento de cutícula em toda a extensão do pêlo exceto na parte inferior, fato
que permite o movimento somente num sentido, isto é para dentro da cavidade do
utrículo e o segundo comprovou que os mesmos estão sobre uma célula basal móvel
de elevada turgência responsável pela flexão.

Em A. gigantea estes tricomas pluricelulares, unisseriados são constituídos em
média por 40 células, apresentando forma cônica bastante semelhante aos descritos
pelos referidos autores, porém com espessamentos de natureza diferente. Apresentam
a parede celulósica espessa com impregnação de sílica que também se deposita externa-
mente sob a forma de protuberâncias verrucosas conforme pôde-se verificar pela extra-
ção com fenol e posterior coloração pelo Astrablau. Em nenhum trecho entretanto
observou-se reação positiva para cutícula e lignina, pelos testes da Safranina e Floroglu-
cina clorídrica respectivamente. A base é formada por 3 células dispostas em uma única
série com paredes essencialmente celulósicas sem impregnação de qualquer outra subs-
tância (Fig. 2).

Outro tipo de tricoma pluricelular, unisseriado encontra-se na parede do utrículo
nas proximidades do ginostêmio. Apresenta um conteúdo mucilaginoso, assim como os
demais que revestem a parede da cavidade utricular, sendo porém aquele mais longo.
Trata-se de pêlos coletores que têm como função reter o pólen quando as anteras ama-
durecem até que sejam removidos pelos insetos, à semelhança daqueles citados por
Uphof, (1962) presentes nos estiletes de várias espécies (Fig. 1 e Foto 10-c).

5.4 Polinização

A posição do botão floral varia com os diversos estádios de desenvolvimento.
Nos estádios mais jovens o botão apresenta, tanto o utrículo como o lábio eretos, verti-
cais em relação ao pedúnculo. Posteriormente o tubo do utrículo sofre uma flexão
gradativa até ficar o lábio completamente transversal ao eixo do utrículo. Em seguida
toma novamente a posição vertical ficando paralelo ao eixo do utrículo e ao pedúnculo
completando uma flexão de 1809. A abertura da fauce fica voltada para cima e é essa
posição que se mantém até a antese (Fig. 6 a-g).

Tem-se observado que a flor permanece presa ao ramo por dois dias e a abertura
das mesmas se dá provavelmente à noite. Pela manhã começa a exalar o odor que vai
se acentuando por volta das 10:00 horas e é justamente quando começa a haver maior
penetração de insetos, sem pólen ou já com pólen de outra flor. Esta fase coincide
com o amadurecimento do gineceu, enquanto as anteras permanecem fechadas (proto-
genia) (Foto 4).

Dentre os insetos coletados na flor de A. gigantea encontrou-se representantes
das seguintes Ordens:
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1. Diptera — famílias: Phoridae (Pseudohypocera kerteszi Enderlein, Megaselia
scalaris Loew, Megaselia sp); Empididae, Psychodidae, Scatopsidae,
Sciaridae e Drosophilidae.

2. Hymenoptera - família: Apidae (Paratrigona subnuda Moure e Plebéia
droryana Friese).

3. Coleoptera — família: Staphylinidae

4. Hemiptera — família: Pentatomidae.

5. Neuroptera
Notou-se que dentre estes insetos predominava a espécie Pseudohypocera ker-

teszi Enderlein cuja freqüência é superior à dos demais insetos em qualquer época do
ano, tendo-se registrado os dados obtidos em 71 flores coletadas durante 20 dias, nos
meses de agosto a dezembro de 1980.

Encontraram-se Himenopteros numa proporção de 8,6%, Coleopteros0,3% eNeu-
ropteros 0,1% enquanto os Dípteros representavam 91,0%. Dentre estes 96,0% eram
Pseudohypocera kerteszi dos quais 97,0% eram machos. Os Hemipteros mencionados
anteriormente não foram observados neste período.

Pela sua maior freqüência e constância, bem como pela grande quantidade de
pólen que armazena, supõem-se que P. kerteszi seja o polinizador efetivo (Tabela II).
Analisando o pólen presente no corpo deste díptero, verificou-se que provinha exclusi-
vãmente de A. gigantea evidenciando que o referido inseto provavelmente não visita
outras flores.

As demais espécies citadas, apresentavam grãos de pólen esparsos pelo corpo e
freqüência irregular, sendo os coleópteros e hemipteros encontrados somente nas flores
que estavam crescendo próximas ao chão.

Os insetos quando aprisionados movimentam-se por todo o utrículo e se dirigem
para a janela de luz. Para alcançar esta região passam obrigatoriamente pelos tricomas
coletores aderindo facilmente pólen ao corpo do inseto.

Observou-se à lupa o comportamento do P. kerteszi aprisionado num pequeno
vidro contendo o ginostêmio com anteras férteis. O inseto armazena pólen através de
movimentos que realiza com as patas, esfregando as do terceiro par uma a outra e às
vezes limpando as asas e o abdomem para recolher os resíduos das patas medianas, que
também podem ser limpas pelo primeiro par. Este acumula pólen no mesonoto onde a
presença de cerdas facilita a aglomeração dos grãos até que esta região fique completa-
mente coberta por uma grande massa amarela quando então começa a depositar o
pólen na fronte (Fotos 12 e 13).

O amadurecimento das anteras se dá cerca de 24 horas após a antese seguido pelo
murchamento dos pêlos do tubo do utrículo permitindo o escape dos insetos. Nesta
fase o gineceu encontra-se murcho e o lábio dobrado sobre a abertura (Foto 11), não
se vendo mais os Phoridae, mas apenas outros insetos muitas vezes encontrados já
mortos.

A eficiência da polinização está bem evidenciada pela formação regular de frutos,
perfeitamente desenvolvidos ou parcialmenté"átrofiados e produção de sementes viá-
veis, que germinam facilmente sob temperatura elevada (Foto 6).
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6. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A flor de Aristolochia gigantea Mart. et Zucc. apresenta a síndrome da sapromio-
filia reunindo caracteres como perigônio em forma de armadilha, cores florais opacas
associadas a um forte odor, além de detalhes como manchas de pêlos (nectarios) e-
janela de luz, presentes também em espécies de outras famílias.

Este conjunto atua efetivamente no instinto de alimentação de certas moscas
que são desviadas do seu alimento natural, matéria orgânica em decomposição ou
excrementos e são aprisionadas no perigônio onde encontram o néctar exsudado pela
parede do utrículo e pelo estigma. Baker, H. G. and Baker, I. (1973 a e b) estudaram a
composição do néctar estigmático no gênero Aristolochia comprovando a presença de
aminoácidos que têm a importante função de suprir a exigência de nitrogênio que estes
insetos obtém normalmente do seu alimento natural.

É sabido que as moscas não cuidam de suas larvas e buscam alimento somente
para seu consumo (Faegri, K. and Van Der Pijl, 1976). P. kerteszi possui um aparelho
bucal adaptado para lamber, com uma probóscide curta que lhe permite usar somente
o néctar, mas no entanto coleta grande quantidade de pólen, tarefa esta realizada prin-
cipalmente pelos machos. As larvas de P. kerteszi constituem um importante parasita
de apiários, alimentam-se de pólen ou, se este for insuficiente, das próprias larvas das
abelhas (Borgmeier, T. 1925 c; Pickel, B. 1928; Ronna, A. 1936; Nogueira-Neto, 1970;
Gomez-Pérez, 1975; Portugal-Araújo, 1977). O papel do pólen acumulado no corpo do
Phoridae, a predominância de machos na flor e a real associação que existe entre estas
moscas e várias espécies de abelhas não está devidamente esclarecida devendo ser
objeto de futuras investigações. Um outro ponto que também fica em aberto é a res-
peito de uma provável coevolução entre os insetos destas duas Ordens e entre os P. ker-
teszi e A. gigantea.
7. RESUMO

Neste trabalho estudou-se o mecanismo de polinização de A. gigantea ressaltando
os aspectos sapromiofílicos da flor.

Consideraram-se detalhes anatômicos de diversas estruturas florais que funcio-
nam como atrativos para os insetos e meio de captura dos mesmos. Dentre eles a pig-
mentação do perianto, os nectarios, as células secretoras responsáveis pela emissão do
odor e algumas estruturas epidérmicas.

Foi estudado ainda o comportamento do provável polinizador efetivo Pseudohy-
pocera kerteszi Enderlein (Díptero da família Phoridae) na flor de A. gigantea e iden-
tificaram-se os insetos visitantes, registrando-se sua freqüência.

8. SUMMARY

In this work we have studied the mecanism of pollination of A. gigantea emphasizing the
sapromyophilous aspects of the flower.

The anatomic details of the different floral structures which function as attractives for the
insects and means of the capture of same have been considered. Among these the pigmentation of
perianth, the nectars, the secreting ceUs responsible for. the emission of odour, some epidermic
structures.

The behavior of the probable effective polhnater P. kerteszi Enderlein (Díptero of the
Phoridae family) on the flower of the A. gigantea was furthermore studied and the occasional
polünater and visitors were identified and recorded their frequency.
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TABELA I

^™9 aS £? REAGENTESPERIGÔNIO

VAPOR DE MpTAx,nT ÉTER DE A ÁCIDO NITRICO
AMÔNEA METANOL pETRÓLEO CLOROFÓRMIO E SULFURICO

CONCENTRADO
azul solúvel insolúvel insolúvel vermelho mais
intenso

azul solúvel insolúvel insolúvel vermelho mais
in tenso

solúvel insolúvel insolúvel —

azul solúvel insolúvel insolúvel -

azul solúvel insolúvel insolúvel vermelho mais
intenso
solúvel insolúvel insolúvel —

Obs: Os números de 1 a 6 na Tabela acima correspondem às regiões citadas no item 5.2-a.



TABELA II

NUMERO DE TOTAL DE TOTAL DE PHORIDAE P. KERTESZI
FLORES INSETOS DIPTERA

COLETADAS IDENTIFICADOS 0
¥

71 746 679 652 573 17

Freqüência do provável polinizador efetivo de A. gigantea, Pseudohypocera kerteszi Enderlein.



LEGENDA DAS FOTOGRAFIAS

Foto 1: Hábito de Aristolochia gigantea Mart. et Zucc. cultivada no Jardim Botânico do
Rio de Janeiro

Fotos 2 e 3: Inflorescências nascendo do caule suberoso.

Foto 4: Protogenia, mostrando o ginostêmio com as anteras férteis e o estigma murcho
(à direita) e estigma fértil e anteras estéreis (à esquerda).

Foto 5: Botão floral bem desenvolvido evidenciando o utrículo (a), o lábio do perigonio (b) e
o tubo do utrículo (c).

Foto 6: Fruto imaturo, parcialmente atrofiado (esquerda) e fruto maduro, perfeitamente
desenvolvido (direita).

Foto 7: Flor de A. gigantea, face ventral mostrando: manchas vermelhas do lábio (a), região
corada de um vermelho mais intenso (b) e região de cor amarelo vitelino situada sobre
afauce(c)(Xl/3).

Foto 8: Flor de A. gigantea, face dorsal (X 1/3).

Foto 9: Face interna do utrículo ressaltando: nectários (a), o prolongamento de cor amarelo
pálido na parte basal do tubo (b) e pêlos que revestem internamente o tubo (c).

Foto 10: Porção proximal do utrículo circundando o ginostêmio, onde se pode ver: o anel
antocianico (a), a região hialina ao fundo (b) e pêlos coletores de pólen (c).

Foto 11: Flor no segundo dia após a antese, com o lábio do perigonio dobrado sobre a fauce.

Foto 12: Vista lateral de Pseudohypocera kerteszi Enderlcin com o mesonoto e fronte cobertos
com pólen (X 17).

Foto 13: Idem, em vista frontal (X 17).

LEGENDA DAS FIGURAS

Fig. 1: Detalhe de um pêlo coletor de pólen.

Fig. 2: Detalhe de um pêlo situado na epiderme que reveste internamente o tubo do utrículo.

Fig. 3: Emergência secretora do lábio do perigonio, mostrando os feixes vasculares e um
poro apical.

Fig. 4: Papilas da região do perigonio de cor amaxelo vitelino, orientadas todas num mesmo
sentido.

Fig. 5: Célula secretora de óleo essencial, em vista frontal, onde se pode observar: a parede
celulósica (a), uma vesícula encerrando o conteúdo (b) e a projeção desta vesícula
que se prende à parede (c),

Fig. 6: Posições que o botão floral assume no curso de seu desenvolvimento (a-g).
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Callisthene Dryadum A. P. Duarte.
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FOTO 2
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Erisma Bicolor Ducke.
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Erisma Bicolor Ducke Var. MacrophyUum (Ducke) Stafl.
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Erisma Bracteosum Ducke.
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Erisma Fuscum Ducke.
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Erisma Gracile Ducke.
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Erisma Japura Spruce Ex Warm.
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Erisma Laurifolium Spruce Ex Warm.
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FOTO 9
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Erisma Parvifoüum Gleason Var. PaUidiflorum (Ducke) Ducke.
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Erisma Splendes Stafl.
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FOTO 11
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Qualea Acuminata Spruce Ex Warm.
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FOTO 12
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Qualea Amoema Ducke.
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FOTO 13
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Qualea Cassiquiarensis Spruce Ex Warm.
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Qualea Clavata Stafl.
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FOTO 15
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Qualea Cynea Ducke.
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Qualea GraciUor Pilger.
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Qualea Homosepala Ducke.
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Qualea Ingens Warm. Var. Dukei Stafl.

62



FOTO 19
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Qualea Paraensis Ducke.
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FOTO 20

Qualea Pulchenima Spruce Ex Warm.
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FOTO 21
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Qualea Rupicula Ducke.
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FOTO 22
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Qualea Suprema Ducke.
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FOTO 23
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Qualea Trichanthera Spruce Ex Warm.
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Qualea Wittrockei Malme.
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PALMEIRAS QUE CRESCEM NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

APPARICIO PEREIRA DUARTE
Pesquisador em Botânica, aposen-
tado do Jardim Botânico do Rio
de Janeiro, Bolsista do C.N.Pq.

Este trabalho sobre as Palmeiras que crescem no Estado do Rio de Janeiro, nâ"o
o podemos considerar esgotado, pois possivelmente ainda ocorra, particularmente
dentro do gênero Geonoma algumas espécies mal individualizadas pelos botânicos, visto
tratar-se de um gênero constituído por espécies de pequeno porte que vivem exclusi-
vãmente nos sub-bosques das florestas primárias das serras que ocorrem bordejando o
Atlântico, constituindo a Serra do Mar, as quais podem ser englobadas pelas denomi-
nações da Serra do Tinguá, Serra de Petrópolis, Serra da Mandioca, Serra da Estrela,
Serra de Teresópolis, Serra de Friburgo, Serra de Santa Maria Madalena, etc. Este con-
junto de Serras, foram mal estudadas no passado e contemporâneamente continuaram
a ser pela grande dificuldade de acesso a elas e também por falta de material humano
categorizado.

O estudo das Palmeiras, apesar de ser um grupo botânico de extraordinária
beleza, oferece grandes dificuldades na coleta e preparo do material dada as grandes
proporções das plantas. Por este motivo no passado, só dois grandes botânicos, princi-
palmente meteram ombros a ingente tarefa no Brasil, foram eles: Carlos P. Von Martius
e Barbosa Rodrigues.

Esta modesta contribuição é para-os nâ"o versados na identificação das principais
palmeiras que vegetam nas matas do Estado do Rio de Janeiro.

Ofereço e dedico esta. modesta obra a minha esposa e auxiliar de vános anos,
Ivone Wanderley Duarte.

Rodriguésia Vol. XXXIII - N? 56
Rio de Janeiro 1981

71



Attlalea humilis M. sin. Cocos butyrosa Wendl.

Palmeira acaule ou muito baixa, folhas de 2-3m de comprimento, pinatisectas, segmentos
lineares longo-acuminados, de 70cm de comprimento e 35cm de largura, separados entre si, 4-3cm
decrescentes, mais aproximados para o ápice; espádice de 65cm, longo-pedunculada; ráquis de
20-30cm; ramos rígidos de 5-6cm; lanoso-escamoso; espata superior grossa e lenhosa; flores mas-
culinas de 15-17mm e flores femininas de 25mm, com lcm de diâmetro, muito bracteadas, sépalas
e pétalas ovado-lanceoladas; fruto drupa pequena, obovóide ou turbinada, arredondada no ápice;
semente estreito-obovóide, frouxamente reticulada. O fruto é comestível, produz óleo de excelente
qualidade. A espécie vem do Estado de Pernambuco até ao Rio de Janeiro, com os nomes popula-
res: Anajamirim, Catolé, Coco de pindoba, Palmeira catolé, Palmeirim, Palmeirinha e Pindoba.

Esta palmeira no Estado do Rio de Janeiro, é muito freqüente em toda a Baixada Flumi-
nense, onde cresce em formações gregárias ou puras, nas formações de meias laranjas ao longo das
estradas que levam à Teresópolis c da BR 101, para quem vai de Itaguaí para Itacurussá ou então
de Angra dos Reis em direção ao Frade; constituindo nestas localidades extensas formações.

As terras onde a palmeira cresce, são extremamente secas e imprestáveis para qualquer outro
gênero de cultura.

As folhas desta palmeira são muito empregadas para coberturas de casas, entre o povo pobre
e até mesmo para fazer tapumes de barracos e galinheiros. Esta é a mais larga aplicação da palmeira
a que estamos nos referindo. Quanto a polpa dos frutos e ao óleo, é de aplicação restrita entre as
populações menos favorecidas.

Acrocomia sclerocarpa M. sin. Acrocomia aculeata Lodd., Bactris globosa Gaertn.,
Cocos fusiformis Sw.

Esta palmeira tem o espique cylindrico, até 15cm de altura e 40cm de diâmetro, algumas
vezes entumescido na base ou no meio do tronco conservando por muitos anos os remanescentes
da base das bainhas foliares, a guisa de grandes anéis muitas vezes cobertos de espinhos escuros e
acerados, compridos e fortes; folhas pinadas, crespas, 20-30 contemporâneas, de 4-5m de compri-
mento e com as nervuras armadas de densos espinhos pungentes, de coloração obscura; foliosos
numerosos, linear-lanceolados, longo acuminados, até lm de comprimento e 25mm de largura,
tomentosos, lanosos ou sericio-pilosos na página inferior; ráquis espinescentes; inflorescência pen-
dula em espádice de 50-70cm protegida por espata coberta de espinhos quase pretos; flores monoi-
cas, amarelo-pálido, suavemente perfumadas; fruto drupa globosa, verde-olivacea, amarelo ou
pardacenta, casca dura, polpa amarela e viscosa envolvendo o mesocarpo (caroço) de testa dura que
encerra a amêndoa ou endocarpo também de consistência bem dura, branca no interior e oleagino-
sa. O tronco ou espique é utilizado para vários misteres, sobretudo na economia rural (ripas, calhas
para conduzir água à guisa de manilhas, etc); do tecido parenquimatoso, obtem-se fécula nutritiva
e uma seiva doce que submetida a fermentação se transforma em bebida vinosa ("chicha" na Amé-
rica Central) e que pela decoeção dá excelente mel, conhecido na costa ocidental dos países hispa-
nò-americanos com o nome de "azúcar de coyol" As folhas dão fibras têxteis brancas e sedosas,
muito delicadas, especiais para redes e linhas para pescar; são forrageiras, muito apreciadas por
todos animais e ótimas para vacas, visto serem provadamente galactogenas, dando ao leite cor e
aroma agradáveis, sendo que pelo menos em um país (Costa Rica), já o corte da planta foi regula-
mentado por lei, tendo como objetivo tal fim; os peciolos convenientemente tratados, fornecem
material para obras trançadas (chapéus, balaios, etc); o gomo terminal fornece um excelente pai-
mito. A parte mais importante é o fruto, do qual precisamos tratar mais detidamente. A polpa
que envolve a semente (sarcocarpo) é doce comestível, mucilaginosa, amarelo-pálido ou mesmo
esverdeado e tem aroma particular, prestando-se para o preparo de refrescos (Pará); dela extraí-sc
gordura quase branca, igualmente comestível, com o peso específico de 915 grs. a 17? com o
índice de saponificação 189,8, índice de iodo 77,2 e ponto de solidificação 24, 9? C. Em 100 grs.
dessa polpa fresca os Drs. Peckolt encontraram, 60,880 de umidade, 16,032 de celulose, sais inor-
gânicos, etc; 7,988 de substâncias amilacea, 7,782 de matéria saccarina, 2,303 de pectina, musei-
lagem, etc, 1,809 de óleo pingue, 1,690 de substâncias albuminosas e 1,516 de resina amarela;
Knàpp. obteve também 2,44% de extrato ethcreo. A gordura extraída da polpa pelo processo
rudimentarissimo que se inicia pela fermentação em covas no solo, oscila entre 5 e 8% mas, nas
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usinas este algarismo de 10 a 17% sendo ainda melhor o produto, este é o verdadeiro "óleo de
nucia" que se encontra no interior, no pequeno comércio e que se destina principalmente à indús-
tria de saboaria, sendo também empregado na arte culinária, na alimentação das lâmpadas das
igrejas e na medicina popular (calmante das dores de cabeça e das nevralgias). Nos laboratórios,
porém, o rendimento em óleo atinge a 55,85% do peso da polpa, sendo mais acentuada a cor
amarela e apresentando consistência idêntica à do "azeite de dendê" Mais importante que o óleo
da polpa é sem dúvida o óleo transparente e incolor que fornece a amEndoa, na proporção de
55% do seu peso quando fresca, o qual é comestível e pode substituir o azeite de oliveira. Há deste
óleo aproveitado em outros países e conforme a sua procedência, conhecido no comércio interna-
cional pelos nomes de "óleo de macaba", "óleo de macasuba", "óleo de macaya"; resultado das
diversas análises, sendo a mais antiga a do Dr. Peckolt, que reproduziremos em primeiro lugar.
Estes beneméritos químicos, encontraram em 100 grs. de amêndoas frescas, o que os ingleses
chamam m de "Paraguay palm kernel", a seguinte composição; 59,459 de óleo pingue', 19,402 de
umidade, 12,205 de celulose, 3,817 de goma, sais inorgânicos, etc, 3,792 de substâncias albumi-
noides; 1,248 de açúcar e 0,077 de resina, tendo o óleo a densidade de 0,909 a mais de 13? C.
O Instituto Imperial de Londres encontrou nelas 58% de graxa branco-amarelada e cristalina e
apenas 6,1% de umidade, o que naturalmente depende do estado da secagem, variável quando
não é feito em estufa; a análise da graxa permitiu as seguintes determinações: Peso específico
0,867, grau de acidez 1,3, índice de saponifícação 253,7, índice de iodo 16,2, índice de Hehner
88,5, ácidos graxos insolúveis 88,1, matéria não saponificável 0,41, ácidos voláteis solúveis 5,7,
ácidos voláteis insolúveis 12,6. Estas amêndoas provinham da Ilha da Trinidad (Pequenas Antilhas).
Knapp fez analises cuidadosas de amêndoas; parece que também procedente das Antilhas, nelas
encontrando preliminarmente 49,13% de matéria graxa, 29,03% de celulose não dosada, 13,70%
de albuminoides e 8,14% de água; quanto ao óleo, que é amarelo-pálido, de aroma e sabor idêntico
ao do óleo do coco da Bahia, verificou ter o peso específico, a 15? 56, de 0,861, havendo feito as
seguintes determinações: Ponto de fusão 26? C, índice de iodo 19,4, índice de refração 40?C.
36,95, índice de saponifícação, 243,5, índice Reichert-Meissel 7,2, índice de Polenske 13,9, índice
Schrewsbury e Knapp 163,0, ácidos graxos livres (ácido' oleico) 0,62%. Os ácidos graxos insolúveis
são brancos e oferecem os seguintes característicos: Peso específico a 15,5? C. 0,835; ponto de
fusão 240? C, ponto de solidificação 23,05? C, índice de iodo 20,3, índice de refração a 40°,
19,7 índice de ventralisação 261,9, peso molecular médio 214. Dá sabão quase branco e muito
espumante; a stearina é uma boa matéria graxa, francamente comestível. Finalmente os notáveis
químicos ingleses Richard Bolton e Dorothy Hewer, acharam os seguintes característicos do óleo
das amêndoas brasileiras. Ponto de fusão completa; 22 a 25? 8; ponto da solidificação, 19,4 24,9;
índice de saponifícação, 237 a 346; índice de refração Zeiss a 40?C. 37, 2 a 40,1; índice de iodo,
16 a 30; ácidos graxos livres, 0,4 a 4,7; índice de Reichert-Meissl, 6,6; índice de^Polensk, 13,2:
índice de Kirschner, 1,6. Embora a título de curiosidade, mencionaremos que nas Antilhas, usam
comer as amêndoas torradas à guisa de amendoim; por outro lado, em Minas Gerais (Diamantina)
utilisam o endocarpo, que é bastante duro e espesso, parecendo osso ou marfim, ao qual chamam"coquilho", 

para fazer enfeites e objetos de adorno, tais como anéis, abotoaduras, correntes de
relógios, etc. E vastíssima a distribuição geográfica desta palmeira, estende-se desde a América
Central até ao Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso; Standlei acha mesmo possível que
Acrocomia vinifera Oerst., da Nicarágua, e a Acrocomia mexicana Kaxw., do México, sejam apenas
sinônimos. A sua expansão vegetativa é grande, cresce um (1) metro por ano até atingir o cresci-
mento normal, vive isolada socialmente em grupos, formando grandes colônias de milhares de indi-
víduos ("macajasae" no Pará"), talvez tão abundante na Amazônia como em Minas Gerais. Não
obstante isto, os insistentes convites que chegam do exterior para iniciarmos a exportação dos
frutos, não tem despertado grande interesse. Tem na Amazônia a variedade A. Wallaceano Dr.,
(A. lasiospatha Wall., Cocos aculeata Jacq.). Como espécie ornamental, é freqüente nos Jardins e
Parques.

Sinonimia vulgar: bacaiuva, bacaiuveira, coco baboso, coco de espinhos, macauba, macahiba,
macaçauba, macaibeira, macaiuveira, macajuba, macoya, mocajá, mocujuba, mucajá, mucaya, mucu-
jasseiro. Sinonimia estrangeira: catey e corozo criolo, na República Dominicana; corozo, na Vene-
zuela; coyol, na Costa Rica e no Panamá, sendo que nesta última República, também lhe chamam
palma de vino; groo-groo, dos colonos ingleses; gru-gru, nas Antilhas Inglesas; Macaw palm, em
Ceilão. Nota: Alguns autores dão o mesmo nome de coco de catarro à Cocos gomosa M., espécie
duvidosa, pois não foi registrada pelo "Index Kewensis e nem se acha descrita na Flora Brasiliensis".
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Nota. A espécie em apreço tem uma vasta área de distribuição, mas cremos que em toda esta
vasta área, se encontre outra ou outras espécies. A Flora de Martius é lacônica no tratamento de
outras espécies que são cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, as quais, na aludida obra,
isto é, Flora de Martius, não cita a espécie Acrocomia erioacantha de Barbosa Rodrigues, A. intu-
mescens, é dada para o litoral do Rio de Janeiro, citado por Glaziou o que não concordamos, pois
a espécie nunca foi observada por nós e nem tivemos qualquer outra informação para esta área;
tivemos informação verbal que A. intumescens ocorre no Nordeste, particularmente no Estado do
Ceará, mas não temos confirmação do fato. Tivemos ocasião de observar em Goiás na base da Serra
Dourada, espécies do gênero, mas que não nos pareceu tratar-se nem de A. intumescens e nem de
A. sclerocarpa.

Voltando a espécie A. sclerocarpa, temos que acrescentar algumas informações quanto ao
seu habitat e distribuição no Estado do Rio de Janeiro e depois o seu adentramento no território
mineiro. O comportamento ecológico desta espécie, caracteriza-se pela sua grande plasticidade no
que tange a sua larga dispersão, mas no território brasileiro a planta apresenta algumas característi-
cas importantes, pois ela só cresce espontaneamente nos locais onde aflora o diabasio. O grande
botânico, Mello Barreto que escreveu o trabalho intitulado, "As Regiões Fitogeográficas," no
Estado de Minas Gerais, nos informou verbalmente várias vezes, que a espécie A. sclerocarpa, só
crescia onde havia diabasio e calcáreo aflorando. Os conhecimentos daquele grande botânico, se
alicerçava nos seus conhecimentos de geologia, pois ele fez parte durante anos a fio, da Comissão
Geográfica e Geológica do Estado de Minas Gerais.

Os solos onde afloram estes dois tipos de rocha, isto é, o diabasio e o calcáreo, são os melho-
res para a cultura de laranjas, e este fato nós o notamos no Estado do Rio de Janeiro, onde produ-
zôm as melhores laranjas, praticamente de todo o Brasil, isto sem falar nas famosas laranjas da
Bahia, no Município de Alagoinhas. A planta em apreço aparece em grandes colônias na região de
Paraopeba e base da Serra do Cipó no Estado de Minas Gerais, onde se encontram grandes macissos
de palmeira. Em cujas localidades os frutos são empregados no fabrico de sabão. Os solos onde esta
palmeira viceja espontaneamente, é de alto padrão de fertilidade, podendo ser usado para qualquer
gênero de cultura.

Syagrus picrophylla Barb. Rodr. sin. Cocos picrophylla Bar. Rodr.

Espique solitário, irregularmente anelado, erecto cilindrico, até 5m ou mais de altura, cerca
de 20m de diâmetro, às vezes mais; folhas arqueadas-deflexas, 15-20 contemporâneas, peciolo de
80cm, canaliculados na parte superior, semiciündrico na inferior, revestido de tomentos acinzenta-
dos; folíolos ou lacínios lineares, acuminados, densamente jugados, 90-100 de ambos os lados, dis-
postos em grupos alternos de 4-5, nervuras salientes conspicuas na face superior e tomentosas na
inferior, os inferiores medem de 50-70cm, os médios de 90-1 OOcm, e os superiores insignificantes;
espádice 2-3 contemporâneos, pedúnculos de 60-70cm, ferrugineo-tomentosos, ramos 100-120cm,
os inferiores medem 50cm de largura e os superiores 20-15cm; espata externa de 60-70cm de com-
primento, 11-12 de largura, convexa na parte externa e plana no interior, lanceolada, ferrugineo-
tomentosa; flores densamente dispostas, pétalas irregularmente linear-lanceoladas, agudas, as femi-
ninas ovoide-angulosas; fruto drupa oblonga de 40-45mm de comprimento e 30-32mm de diâme-
tro, vef de -olivácea, ferrugineo-tomentoso, pericarpo fibroso-muito lanugjnoso, mesocarpo ósseo,
ovoide, com albumem. As folhas são forrageiras, recomendadas para o gado cavalar importante; a
amêndoa dos frutos são saborosas, doces, muito mucilaginosas, apreciadas pelo gado, o qual engor-
da com este alimento, os frutos desta espécie são também procurados pelos macacos, o mesocarpo
ósseo se presta para a confecção de bilros; o albúmen ou amêndoa é comestível, excelente e devida-
mente apreciada no Estado do Ceará, onde a maturação dos frutos coincide com a escassez de ali-
mentos nos anos de seca, constitui um grande recurso para as populações flageladas. O Dr. Barbosa
Rodrigues verificou que, no ato de fecundação, que é muito rápido, as flores apresentam uma
temperatura de 2? superior a temperatura ambiente; uma hora depois a temperatura começa a des-
ecr, as flores femininas abrem-se e as masculinas caem. Esta planta ocorre desde o Ceará até ao Rio
de Janeiro.

Sin. vulgar: catolé, coco babão no Ceará, coco amargoso e paty. Podemos ainda acrescentar
que a espécie atinge o Estado do Espírito Santo, nas formações rochosas, ao longo da estrada de
quem vai de Vitória do Espírito Santo, para Colatina, às vezes a planta aparece em formação
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gregaria, representada por numerosos indivíduos. No Rio de Janeiro, esta palmeira aparece acima
do Recreio dos Bandeirantes, também em associações que crescem sobre rochas, proporcionando
aspecto agradável.

Utilidades: esta espécie fornece também um palmito muito saboroso quando consumido
no estado fresco.

Barbosa pseudococos Becc. Sin. Cocos mikaniana M., Langsdorfia pseudococos Raddi.,
Syagrus mikaniana M.

Espique ereto, até 15m de altura e cerca de 20cm de diâmetro, com pequenas fendas, e mais
grosso na base, do espique, conservando as cicatrizes deixadas pela queda das folhas maduras;
folhas de 10-12 contemporâneas, arqueadas no ápice, até 36cm de comprimento, verde glauco,
pecíolos medindo até lm de comprimento sulcados na face superior é semi-cilíndricas, na inferior
revestidas de tomentos brancos; folíolos linear -lanceolados, acuminados, de 30-45 cm de compri-
mento, os superiores sempre menores que os inferiores; inflorescência em espádice multi-ramosa,
de 80-90cm com pedunculo de 40-60cm, protegido por espata lanceolada profundamente sulcada,
de 105 cm de comprimento e 30cm de largura; flores unissexuais, com sépalas e pétalos oblongos,
crassas, coriáceas; fruto drupa ovoide-subglobosa, amarela, castanho-tomentosa no ápice, escamo-
sa, mucronada, medindo 7 cm de comprimento, e 5cm de diâmetro, coroada pelos estigmas; exo-
carpo e mesocarpo fibroso e secos, o último branco amarelado; endocarpo castanho, mostrando
extremamente, três grandes poros e internamente três sulcos curtos e curvos terminados em ponta
aguda, quase convergentes, castanho escuros. Fornece madeira para construções rústicas, giraos,
ripas e bengalas; as folhas novas fornecem material para confecção de chapéus e outros artesanatos
trançados; o gomo terminal ou "palmito", é amargo, porém, após a maceração em água fria, toma-
se comestível e passa por estomacal; a análise feita pelos Drs. Theodoro e Gustavo Peckolt, revelou
a seguinte composição de lOOgrs. de palmito fresco: 87,480 de água, 3,316 de substâncias albumi-
noides, 1,967 de celulose, 1,828 de matéria sacarifera, 1,819 de sais inorgânicos, 1,206 do princí-
pio amargo "picropatina", 0,477 de matéria extrativa, 0,469 de substância gordurosa, 0,440 de
matéria azotada, 0,380 de ácido paty-tanico e 0,021 de patyna cristalizada, sendo que nasubstân-
cia seca há 4,8% de azoto. Outra análise (Dr. Godofroy), mostrou ser esta composição lOOgrs. de
cinzas do palmito; 39,027 de potássio, 20,001 de ácido carbônico, 10,233 de cloro, 9,810 de mag-
nésio, 7,335 de ácido fosfórico, 6,190 de cal, 6,079 de ácido silicico, 2,533 de ácido sulfurico,
1,288 de oxido de ferro, 0,104 de alumínio, apresentando ainda vestígios de manganeze de soda.
Os frutos não são comestíveis, porque o mesocarpo é seco e o albúmem é adstringente; cada coco
encerra 4-6gr. de água transparente, agradável ao paladar, de reação ácida e com o peso específico,
a mais de 22? C, 1,016. Os Drs. Peckolt e Godofroy, encontraram nesta água; 97,675 de água,
1,989 de ácido málico e tartárico, goma e sais, 0,314 de gücose e 0,022 de materiais albuminoides.
Em lOOgrs. das amêndoas, encontraram 79,882 de humidade, 14,668 de celulose, 2,422 de óleo
pingue, 1,072 matérias albuminosa, pécticas, goma, sais, etc. 0,862 de matéria sacarina extrativa.
Em lOOgrs. de cinzas das amêndoas, o Dr. Godofroy encontrou 37,058 de potassa 12,491 de ácido
carbônico, 11,913 de cloro, 11,814 de cal, 10,579 de ácido fosfórico, 6,654 de ácido sulfurico,
6,646 de magnésia, 3,506 de ácido silício, 1,211 de oxido de ferro e vestígios de alumínio e soda.
Outrora se faziam com estes frutos, vários objetos de fantasia. O Dr. Barbosa Rodrigues a quem é
consagrada não somente esta espécie, como também o gênero, observou ser esta a única palmeira
indígena em que o ápice do endocarpo, tendo a forma de um chapéu alto e pontudo com as abas
sinuadas, se destaca facilmente deixando o endocarpo globoso. O clichê que aqui reproduzimos,
pertence àquele grande botânico e permite melhor compreender a forma do fruto e a singularidade
acima apontada. É espécie bastante ornamental e por isso cultivada nos jardins. Da Bahia até São
Paulo e Minas Gerais.

Sin. vulgar: "Coco verde", "gariroba", "guariroba", "palha branca", "palmito amargoso","paty amargoso".
A planta Barbosa pseudococus pode ainda ser encontrada em grande quantidade no Municí-

pio de Unaí, onde ela é muito bem representada na Fazenda do Chupador, onde os frutos servem
de aumento para os porcos do mato, onde ainda são. abundantes naquela região. O palmito ali é
consumido na alimentação com o nome popular de "guariroba" ou "palmito amargoso". Vimos
também grande quantidade desta palmeira na região do Canal de São Simão, onde hoje existe usina
hidroelétrica construída pela Empresa CEMIG de Minas Gerais.
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Euterpe edulis Mart. Sin. vulgar: "Juçara".

Palmeira esbelta, com cspique reto, raras vezes ultrapassando 10 cm de diâmetro com altura
até 20 m; folhas pinadas ou laciniadas, graciosamente recurvadas, erto-patentes, com o gomo vege-
tativo formado pela bainha das folhas castanho ou avermelhadas, de l-l,5m de comprimento;
inflorescência na base desse gomo, pendente, com numerosos ramos espiciformes; frutos esféricos
de cor atropurpureo-vinoso depois da maturação completa. E uma palmeira elegantíssima (quando
cultivada isoladamente) como tal muito recomendada para o cultivo em parques e jardins. A parte
terminal e interna do espique (formada pelas bainhas foliares mais jovens) são comestíveis, consti-
tuindo o que se denomina de palmito. O caule ou espique quando novo fornece excelente fibra,
semelhante -a da piaçava, prcstando-se para o fabrico de vassouras, muito duráveis. Os espiques
quando bem maduros fornecem ripas e cáibros para as construções rústicas do interior. Os frutos
são também empregados na defumação da borracha de caucho e de maniçoba. Fornece uma bebe-
ragem a guisa de vinho de cor roxa escura, muito apreciado, pelas populações, onde a planta ocorre,
e que dizem ter as mesmas propriedades nutritivas do chocolate, podendo ainda suprir a alimenta-
ção das- populações menos aquinhoadas. As folhas são forrageiras. Dizem os caboclos que para
estancar o sangue no meio da floresta, de qualquer golpe, não há melhor recurso do que espremer
a seiva do caule novo desta palmeira e deixar cair sobre o ferimento. Esta seiva produz muito ardor,
mas o sangue pára e a ferida seca em poucas horas. A seiva guardada por alguns dias, fermenta e
produz muito álcool.

Sin. vulgar: "Juçara", "palmito", "palmito doce", "palmito juçara" e "iuçara" dos aborigines.
Sin. vulgar estrangeira: "manicolé" na Venezuela, "palm" na Guiana Inglesa, "yayih" na

Argentina.
Nota: Algumas das informações dadas a respeito desta palmeira, se prestam á confusão.

Vejamos: por exemplo o fornecimento da beberagem semelhante ao chocolate, é muito comum no
Norte, isto é, Pará e Amazonas; no problema da defumação do caucho, também não é verdade para
a Euterpe edulis, mas sim, para Euterpe badiocarpa, Euterpe catingue e Euterpe oleracea. Este
vulgarmente é denominado "assai verdadeiro" pelos paraenses e amazonenses. A beberagem é o"assai" extraído do exocarpo que é mais ou menos sucoso, quando escaldado com água fervente
o exocarpo se desprende por atrito, produzido pelas mãos, dando daí origem à beberagem muito
apreciada pelas populações daqueles Estados do extremo Norte. Os frutos, são de tamanho regu-
lando com um grão de bico mais ou menos. O Euterpe edulis, o "palmito verdadeiro" com larga
dispersão nos estados do Sul, pode ser também aproveitado no preparo da beberagem, mas a produ-
ção daquela substância é muito menor. A palmeira é largamente empregada nos Estados de Santa
Catarina, para produção de palmito em conserva, isto é, em larga escala, pois constitui produto de
grande consumo, não só no mercado interno como também esportado para o exterior. O que nós
estamos sentindo é que esta espécie está caminhando a passos de gigante no sentido da extinção,
porque a exploração que vem sendo realizada há vários anos é tipicamente predatória, isto é, o
homem do interior tira o palmito e fornece para as indústrias. Ao que saibamos, não existem novas
plantações racionalizadas, as indústrias do preparo do palmito, ao que se sabe não têm nenhuma
plantação. Cada palmito extraído, significa a vida de uma palmeira; e esta palmeira para dar um
palmito de proporções módicas, necessita de pelo menos 8 a 10 anos de idade. Estamos assistindo
a destruição de uma das mais extraordinárias espécies. Segundo nos foi informado, as indústrias
sediadas no Sul, já se deslocaram para o Norte ao longo da Transamazônica em busca de novas
fontes de matéria prima. Ali naquelas paragens vão encontrar as outras espécies que produzem
palmitos mais finos, mas, são mais numerosos, porque as espécies mais abundantes daquelas regiões,
são cespitosas, isto é, formam touceiras de vários indivíduos. As espécies ali representadas são:
Euterpe oleracea, "assai verdadeiro", Euterpe badiocarpa, "assai pardo" e outros.

Attalea dúbia Mart. Sin. científica (Pindarea fastuosa Barb. Rodr., Attalea indaia
Drude, Orbignia dúbia Mart.).

Caule imponente de 5-8m de altura por 30-40cm de diâmetro, pela presença dos pecíolos
marcescente; folhas de cerca de 2m de comprimento, em número de 20-30, contemporâneas, ere-
tas patentes, elegantes laciniadas; lacinios dispostos em grupos de 3 a 4, lineares irregularmente
acuminados, os inferiores medem 50 cm de comprimento por 5-3 cm de largura, os médios medem
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de 30 por 6cm e os de cima com 25cm de comprimento por lcm de largura, espádice l,40m de
comprimento com o pedúnculo medindo de lm a 1,20 x 35mm de diâmetro, eretos, os andróginos
mais robustos do que os masculinos; espata masculina, interiormente com 80cm, atenuada na
ponta, medindo de 15-20cm e coberta com tomentos cor de canela; ramos da inflorescência nume-
rosos, os masculinos com 9 a 18cm de comprimento, densamente coberto de flores da segunda
carga; os andróginos muito mais reforçados, com 10 a 15cm de comprimento; flores femininas 3-4
por cima da base, evoluindo depois para espiga masculina; flores masculinas com o cálice de 1 mm,
a corola de 15mm e os filamentos de 4mm de comprimento; flores femininas com 2cm de altura,
providas de sépalas em forma de largos triângulos agudos, enrolados até o alongamento dos estig-
mas; pe'talas largamente enroladas, levemente tridentadas, ocultas dentro do cálice e abraçando a
sólida cúpula do androceu; drupa de 6 x 3cm de comprimento e grossura, verde amarelada com
epicarpo fibroso, mesocarpo carnoso, verde alaranjado, o endocarpo ósseo monospermo, cor de
rape, revestido exteriormente de fibras aglutinadas. Nativa nas regiões litorâneas e insulares subtro-
picais do Brasü, freqüente nas matas do Corcovado, Gávea e Serra Mar, como verdadeira princesa
das florestas serranas, desde o Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. O fruto era antigamente
vendido nas ruas do Rio de Janeiro.

Sin. vulgar: "anaja", "camarinha'", em Santa Catarina; "inaiá" e "naiá", no norte do Brasü;"indaiá", no Rio de Janeiro para o Sul; "palmito do chão" no Rio de Janeiro.

Bactris setosa Mart.

Palmeira de pequeno porte, cespitosa, formando densas touceiras; estipe e folhas revestidas
de espinhos longos, rijos e agudos; folhas grandes medindo cerca de 2m, limbo constituído de lací-
nios largos; espata floral densamente armada de espinhos, tomando quando secas a forma de um
chapéu de frade. Vegeta nos grotões do Sul do Brasü. Estipe muito duro, servindo para o fabrico de
bengalas e cabos de guarda-chuvas. As folhas produzem fibras de cerca de 50cm de comprimento,
muito finas, resistentes e de grande tenacidade, com aparência já usada pelos indígenas para a con-
fecção de redes, linhas para anzol e cordas para arcos de flechas. Os cabos feitos desta fibra, teem a
preferência a todas quaisquer outras para usos náuticos, tal a sua resistência ao atrito do violento
trabalho de cabrestantes, assim como a ação destruidora de água do mar.

Sin. vulgar: "tucum", "coco-de-natal".

Arecastrum romanzoffiana Becc. Sin. (Cocos acrocomioides D., Cocos australis M.,
Cocos bonneti Hort., Cocos datil Griseb., Cocos geriba Barb. Rodr., Cocos martiana

Dr. e Glaz., Cocos plumosa Hook. f., Cocos romanzoffiana Cham.).

Palmeira com espique ereto cilíndrico, sólido, até 30m de altura e 35cm de diâmetro, regu-
larmente anelado, liso ou com cicatrizes obscuras, sinal deixado pela queda das folhas antigas;
folhas ereto-patentes, pinati-sectas, de 1,50 a 2m de comprimento (conforme o desenvolvimento
do indivíduo), levemente arqueadas na extremidade; lacínios lineares, acuminados, densos, crispa-
dos, inseridos em grupos; inflorescência disposta em espádices quase retos longo-pedunculados,
geralmente dois em cada folha, racemosos, até 2m de comprimento protegidos por espata dupla,
sendo a inferior muito curta até 20cm de comprimento, e a superior 4-5 vezes mais comprida;
flores pequenas, amarelas, pétalas masculinas oblongo-lanceoladas, agudas, crassas e pétalas femi-
ninas ovoide-orbiculares; ovário globoso-deprimido, branco-tomentoso; fruto drupa elítica, às
vezes arredondadas de 2-3 cm de comprimento e 2 cm de diâmetro, amarelo pardacenta ou amarelo
avermelhada. Os frutos ("coquitos"), na Argentina; ("ibá-pytâ" dos Guaranis), nascem em enormes
quantidade, geralmente cada folha emite dois racimos e cada um destes reunido com 200 a 300
frutos, cuja polpa, embora tibrosa e muito mucilaginosa, é suculenta, comestível, adocicada e agra-
dável ao paladar, muito procurada pelas crianças e constituindo, em certas regiões, por exemplo;
desde^São Paulo até ao Rio Grande do Sul, um bom recurso para a alimentação e a engorda dos
suínos e dos bovinos, sendo que até se lhes atribui benéfica influência na secreção láctea das vacas;
dizem algumas pessoas que, quando bem secos, substituem à "tâmara", no que há de certo muito
exagero.
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Os Drs. Theodoro e Gustavo Peckolt, verificaram que um fruto pesa em média, 9,700 grs:
em 1,000 grs, separaram 715,494 de epicarpo e sarcocarpo, 226,805 de endocarpo e 57,701 de
amêndoas, em 1,000 grs. da polpa encontraram 493,948 de umidade, 153,226 de gUcose e 342,826
de extrato aquoso, goma, mucilagem, ácidos orgânicos, celulose, etc. Tanto a sua maceração em
vinho como líquido vinoso modificado em xarope, são reputados peitorais. Essa polpa envolve
uma semente (amêndoa) branca amarga, tônica e oleaginosa, sendo o óleo obtido desta última, por
expressão, perde o amargor; é transparente, ligeiramente amarelado; inodoro, com a densidade, a
14? R, de 0,880, utüizável para aümentação humana, porém geralmente consumida na iluminação
doméstica dos sertanejos. O palmito ou gomo terminal, cuja obtenção importa no sacrifício total
da planta, é também comestível embora Ugeiramente amargo. -Parece incrível que em regiões cam-
pestres onde as Leguminosas e Gramineas deveriam existir (se porventura não existem), esta palmei-
ra seja a principal forragem para o gado, daí resultando uma inominável distribuição da espécie,
desde o oeste do Estado de São Paulo até ao Paraguay, e a Argentina, compreendidos o Estado de
Mato Grosso e ò Território das Missões; aniquUa-se assim, inconciente, porém, vandaücamente, uma
espécie nobre e de renovação lenta, para que cada uma árvore substitua apenas 50 ou 100, kUos de
capim, facümente renováveis duas vezes por ano. Nessas vastíssimas regiões que acabamos de
indicar, o "jerivá" é o fornecedor da principal forragem, sobretudo para os eqüinos, nâ"o somente
dos particulares como das forças de cavalaria do nosso Exército estabelecido no local e bem assim,
das forças de cavalaria dos países vizinhos que se encontram em iguais ou idênticas condições; mes-
mo nas grandes cidades, onde o "Turf ocupa justo lugar de destaque, ainda as folhas da nossa pai-
meira são reputadas indispensáveis para levantar as forças e desdobrar a agiUdade dos mais finos
cavalos de corrida. Uma anáüse das folhas,- feita na Repúbüca Argentina, com material fornecido
pelo Uustre Dr. Lorenzo Parodi, comprovou a excelente quaUdade (o que não justifica a sistemática
destruição) e demonstrou a seguinte composição química, respectivamente na substância úmida e
na substância seca: 5,36 e 06% de cinzas, 20,60 e 23,31% de celulose, 14,08 e 15,93% de proteína
bruta, 3,55 e 3,98% de amido, 4,40 e 4,98% de graxa bruta e 43,85 e 49,63% de matéria extrativa
não azotada. Embora tenha assim ficado demonstrado o seu valor, isto não justifica a destruição da
planta, esta, quando muito, poderia ser considerada e utilizada como um recurso extremo em época
de escassez. Quanto esta espécie é interessante pelo seu poUmorfismo, mais que nenhuma outra
entre tantas que conta a grande famflia das Palmaceas, é fácil reconhecê-lo e compreendê-lo à vista
das descrições do ilustre e sábio Dr. Barbosa Rodrigues, que assim expUca o fenômeno quanto aos
caules, que com muita freqüência, além de tomarem formas verdadeiramente bizarra, ramificam
chegando à apresentar doze ramificações absolutamente distintas; "Vi indivíduos desta espécie de
toda a idade, anões e gigantes; vi-os nos charcos, nos campos secos, nas praias, nas florestas, nas
montanhas e nos lugares cultivados de boas terras. Assim é que em Nioc, Mato Grosso, em lugares
encharcados e argUosos, são anões formam grandes barrigas junto ao solo e não se elevam a mais
que a altura de um homem a cavalo; os espadices tocam o chão. Nos campos alagados e arenosos do
Rio Grande do Sul, vi-os altaneiros, formando grande barriga junto às bainhas das folhas; em Mon-
tevideu como em Buenos Aires, Corrientes, Conceptión e outras paragens, observei que apresenta-
vam a mesma particularidade que no Rio Grande do Sul, sobre as praias do Utoral de São Paulo e
de Paranaguá, crescem direitos, de caule uniformemente grossos, enquanto que nos terrenos salga-
dos da ilha de Santa Catarina, o caule é ventrudo no centro; nas montanhas pedregosas crescem
finos e flexuosos e nos terrenos cultivados, onde a terra é gorda, eles atingem grande altura, o caule
adquire grande desenvolvimento e permanecem eretos como colunas. Algumas vezes ramificam".
E, acrescenta ter encontrado um só caráter permanente em todas essas formas: "A gibosidade-que o
endocarpo apresenta no interior, dividindo mais ou menos o albúmen em duas partes". Antes de
terminar, diremos ainda que o lenho dos caules, pardacento e com pontuações ou Unhas quase
pretas, quebradiço, de pouca elasticidade e durabiUdade, assim mesmo serve para postes telegráfi-
cos, esteios e ripas; as folhas são utUizadas na cobertura de ranchos e paios; os folíolos teem empre-
go na confecção de balaios e outras obras trançadas. O pólem é abundante, constituindo bom
recurso para apicultura. Segundo o sábio venerando Jesuíta Padre Carlos Teschauer, os índios Cain-
gangs (ou Coroados), do Rio Grande do Sul, utiUzam os grandes e duros periantos ou invólucros
florais desta palmeira, para fazerem uma espécie de trombeta, que lhes permite transmitirem à
distância, certos sinais. No Brasil é atacada pelas lagartas de BraseoUs astyra Godt. e Opsiphanes
inviraae Huber., pela larva de Rliina barbirostris Fabr., que é sua broca; e pelo Pachymerus (Brchus)
nucleorum Fabr., que ataca as amêndoas e do qual os sertanejos quebradores de coco, vingam-se
quando o encontram, comendo-o frito ou mesmo crú (Dr. Gregorio Bondar). Ceará até Rio Grande
do Sul, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, mais freqüente nos Estados do Sul.
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Sin. vulgar: "baba de boi", no Rio de Janeiro e em São Paulo, sendo que no oeste deste últi-
mo Estado também lhe chamam "coqueiro"; "cheribão" em alguns lugares do Rio Grande do Sul;"coco de cachorro", "coco de sapo" em Santa Catarina, "coco juvena", no Ceará; "coqueiro de
Santa Catarina", em Mato Grosso, sendo que neste Estado também lhe chamam "pindo" extensivo
à Argentina e ao Paraguai onde tem ainda o nome de "datil"; "jeribá", "jerivá", "jiruba", "jiruva",
"jurubá", tudo corruptelas; "irhburi de cachorro", no Estado do Espírito Santo; "jureva", "palmi-
to amargo", "paty", na Bahia; "pindoba do Sul", "tâmara da terra". Sin. estrangeira: "palma chiri-
vá" e "palma dei monte", no Uruguai.

As palmeiras em apreço são muito freqüentes nos arredores do Rio de Janeiro, aparecendo
particularmente nas formações rochosas dos espigões que correm ao longo do Bairro do Humaitá
em direção à Botafogo, na formação que fica a cavaleiro do Cemitério São João Batista, etc. Ao
longo da Avenida Niemeier, para quem se desloca em direção à São Conrado e em todas as ilhas que
ficam ao fundo da Barra da Tijuca, etc. Esta palmeira apresenta uma grande plasticidade ecológica,
como vimos acima na exposição feita pelo botânico Barbosa Rodrigues. Medra nos mais diversos
habitats, desde os banhados do Sul de Mato Grosso, até Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná,
etc. Na costa das praias de Itaipu-açú, existe nas baixadas pantanosas imensas formações desta
planta, constituindo formações gragárias na localidade. Para quem se desloca em direção à Angra
dos Reis, adiante e ainda no Município de Itaguaí, aparece grande formação nas montanhas rocho-
sas onde estão construindo a NUCLEN e mais adiante ainda no trecho para Angra, aparece também
o Syagrus picrophyüa.

Desmoncus orthacanthus Mart. (Atitara orthacantha Barb. Rodr.).

Espique flexuoso e trepador, armado de acúleos pungentissímos de vários tamanhos mistura-
dos, densamente setaceos, assim como a bainha foliacea e os pecíolos das folhas; seguimentos
elliptico-lanceolados, longo-acuminados, 8-12 jugos, de 15cm de comprimento e 3cm de largura,
inermis, ou com alguns acúleos grandes (acúleos geralmente 5 jugados);espádice longo-peduncula-
do de 30-40 cm; espata inferior membranosa, comprida e lisa;espata superior fusco-tomen tosa com
acúleos retos pretos; fruto drupa subglobosa ou oblonga ou obovoide ou turbinada, de 2cm, curto
mucronada no vértice, epicarpo vernicoso, mesocarpo polposo-farináceo; endocarpo ósseo coberto
de fibras pretas reticuladas, albúmen corneo e sólido. Fornece "palhinha", para assento e encosto
de cadeira, sofá, etc, substituindo a de Calamus rotang L., da índia: Tem as formas mitis e trai-
hana. Espécie muito polimorfa, sendo que na restinga, forma grandes touceiras (cespede). Amazô-
nia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Goiás.

Sin. vulgar: "iatitara", "jacitara", no Rio de Janeiro.
A planta em apreço outrora foi muito freqüente em toda a restinga da Barra da Tijuca, cons-

tituindo ou formando grandes touceiras. Pelos anos de 1930 até 1940 mais ou menos, vimos muitos
cestos feitos com o caule desta planta, era muito empregado pelos vendedores de peixes ambulantes
que eram muito comuns nos bairros da Gávea e do Leblon. Esta palmeira produz fibra muito resis-
tente, pois o caule é fino e muito flexível, os cesteiros racham o caule, fazendo fibras longas, que se
prestam para tecer cadeiras, cestos e demais utensílios a guisa do vime, material empregado na con-
fecção de cadeiras. Quanto a distribuição da planta, temos mais algumas áreas a acrescentar. Esta
planta foi vista por nós, nos litorais de Cabo Frio, Rio de Janeiro, nos arredores da Lagoa de Jupa-
ranâ, no Estado do Espírito Santo, na região de Porto Seguro, no Estado da Bahia, onde às vezes
aparece associada à palmeira Aricuriroba capanema Barb. Rodr. que naquela região em parte subs-
titui o outro gênero da mesma família intitulado Diplothemium marítimo, em via de desaparição
em toda a restinga da Barra da Tijuca, onde foi outrora abundante.

Desmoncus orthacanthus, responde ainda pelo nome popular de "coco de cigano".

Syagrus weddeliana (Wendl.) Becc. (Cocos weddeliana Wendl., Glaziovia elegantíssima
Hort., Glaziovia martiana Glaz., Leopoldina pulchra Hort.).

Espique pequeno, comumente menos de 1 metro de altura, mas atingindo em estado silves-
tre até cerca de 3 metros de altura; folhas pinadas, com segmentos estreitos lineares, que no verso
são cinéreo-alvacentos; flores em panículas, alvacentas; frutos esféricos. Rio de Janeiro. Palmeirinha
muito elegante, geralmente cultivada em vasos para ornamentação de interiores.
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Sin. vulgar: "agué", "iça" c "palmcirinha de Petrópoüs".
Esta espécie normalmente c uma planta de sub-bosque, cresce no fundo das matas atlânticas

das Serras de Petrópolis, Teresópoüs, Friburgo, Santa Maria Madalena, etc. Há vários anos que esta
planta foi introduzida em cultura, pelos floricultores que sedciam nestas cidades do mesmo nome
das Serras que vimos acima.

As sementes e mudas de planta há largos anos que constitui objeto de comércio; entre os
cultivadores sediados em Petrópolis, Teresópolis e Friburgo.

Syagrus procopiana (Glaz.), Barb. Rodr. (Syagrus macrocarpa Barb. Rodr., Cocos
procopiana Glaz., Cocos macrocarpa Barb. Rodr.).

Estipe medindo (4-5m de altura), rimoso, de cor cinza; folhas contemporâneas 12-20,
densas, arqueadas-recurvas de 2,80m de comprimento, com peciolo de lm, canaliculado na face
superior convexo na inferior, albo-tomentoso; ráquis convexa na parte inferior, albo-tomentoso,
lateralmente canaUculada, na parte superior plana; folíolos dispostos em grupo de 4, obliquamente
inseridos, divaricados, crespos linear-lanceolados, acuminados, nervura média proeminente na pági-
na superior; espádices muitas contemporâneas, l,20m de comprimento; pedúnculo de 40cm de
comprimento, ramos 35-40 contemporâneos, rígidos; espata exterior de 56cm, lanceolada, aguda,
interior de l,15mm lanceolada, navicular, incurvada, mucronada, com duplo sulco por fora; flores
masculinas com cáüce tricépalos, pequeníssimos. Sépalas subtriangulares acutíssimas; pétalas linear-
lanceoladas, acuminadas, côncava; flor feminina três vezes maior que as masculinas, piramidadas,
12-25 contemporâneas; sépalos largamente ovais-arrendondadas, côncavas; dupras grandes, oblon-
gas, monospermas, verde-amareladas, com o ápice albo-tomentoso; semente oblonga com testa
pardo purpurea.

Área geográfica; Minas Gerais, Estado do Rio de Janeiro.
Sin. vulgar: "baba-de-boi-do-grande", "gerivá", "guriroba", "mariroba" e "maria rosa".
A palmeira em apreço é planta de porte pequeno, podendo atingir até 4-5m no máximo,

pouco difundida, aparecendo na BR 101, antes de se chegar à região de Três Rio, para quem deixa
a Estrada Rio Belo Horizonte, antes de se chegar àquele Município, aparece em raros exemplares,
às vezes associada ao Barbosa pseudococus, planta muito fácil de ser reconhecida pelas suas folhas
bem recurvadas, com os lacínios como se fossem arrepiados. Produz frutos grandes, em relação a
outras do mesmo gênero e de porte maior. No Estado de Minas Gerais aparece no Município de
Juiz de Fora, cultivada no Parque Mariano Procópio de onde lhe veio o nome; Syagrus procopiana.

Astrocaryum aculeatissima Mart., Astrocarium ayri Mart., Toxophoenix aculeatissima
Schott.

Palmeira cespitosa; 1-5 espiques até 8-10m de altura, densamente revestidos de acúleos for-
tes e pretos, de 6-8cm de comprimento; folhas medem de 2-3m de comprimento, folíolos estreitos
lanceolados, verde-escuros na face superior e verde-claros até brancacentos na inferior; flores dis-
postas cm espádices de 60 cm de comprimento protegidos por espata eriçada de espinhos c pêlos
rígidos; frutos drupa obovoide ou piriforme revestido de pêlos finos, rígidos, castanhos, deprimida
em um dos lados e com 4-5 cm de diâmetro de 6-7cm de comprimento. O espique ou lenho é preto
com feixes libero-lenhoso, mais claros, aproveitado para ripas, marchetaria e, principalmente, para
bengalas, não só por sua beleza como também por sua durabiüdade; quebradas, elas tornam-se um
instrumento perigoso, quase penetrante. Os aborígens serviam-se deste lenho para fazer seus arcos e
pontas de flexas. As folhas, às vezes utilizadas na confecção de vassouras ordinárias, servem igual-
mente para a confecção de chapéus finos; incineradas constituem adubo de certo valor, porque as
cinzas são ricas em fosfatos e sais de potássio (Peckolt), mas esta apücação pode ser considerada
impraticável. Cada fruto enquanto verde encerra cerca de lOgrs. de líquido aquoso e potável com a
densidade 1,009, conhecido pelo nome de "água de ayry" e ao qual se reconhece algumas proprie-
dades medicinais (laxativas, refrescante, útil contra a icterícia); quando fica maduro, a água fica
quase inteiramente transformada em massa carnosa e amarga que entre outras substâncias, contem
mais de 18% de óleo pinge (Óleo de Ayry) quantidade que se eleva quase ao dobro quando seca, e
neste estado c reputada tenífuga. Bahia até São Paulo e Minas Gerais.
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Sin. vulgar: "ayrú", "coco de ayri", "coqueiro brejaúba", "iri" e "yri".
A palmeira em apreço é muito bem representada nas matas atlânticas das Serras do Corco-

vado, Serra da Carioca, Serra de Petrópolis, Serra do Tinguá, Teresópoüs, Friburgo, etc. Isto para
o Estado do Rio de Janeiro. No Estado do Espírito Santo, é freqüente em todas as matas, onde
abunda nas regiões úmidas de serra, no Estado da Bahia, também é abundante em todo o Sul, nas
zonas de Porto Seguro, Ilhéus, etc. Em Minas Gerais a representação hoje é muito pequena, talvez,
até nula dada a total devastação atingida naquele Estado.

Diplothemium maritimum M., (Allagoptera arenaria Kze. (em parte), Allagoptera
pumila Nees.)

Planta acaule e inerme; folhas pinnatisectas, até 2,50m de comprimento, com os seguimen-
tos estreitos e glaucos; ráquis comprimida lateralmente; flores masculinas e femininas dispostas em
espádice comum simples, protegido por duas espatas, das quais a exterior é mais curta e aberta no
ápice; fruto drupa monosperma de 6cm de diâmetro, longitudinal, amarelo laranja, carnosa, con-
tendo polpa fibrosa e adocicada; semente óssea e escura. É palmeira ornamental, cultivada na Euro-
pa; suas folhas se prestam para fazer balaios, cestos e outras obras trançadas; a semente ("amen-
doa") é comestível, assim como a polpa do fruto, sendo esta mais própria para refresco. Vegeta ná
restinga ou campos arenosos do litoral, desde Alagoas até ao Rio de Janeiro.

Sin. vulgar: "coqueiro da praia", "coco guriri", "guriry", "gury", "imbury" e "piassando".
Nota: Numerosos autores consideram esta espécie como sinonímia de Diplothemium litto-

rale M., e de certo, com razão; entretanto, obedeceremos ainda as maiores autoridades, entre estas
o "Index Kwensis", registrado como distintas as duas espécies. "Bury" é o nome vulgar, em outros
países, dá Corypha elata Roxb., originária da índia. Devemos acrescentar que esta palmeira cresce
em todo o litoral do Estado do Rio de Janeiro, alongando-se ao Espírito Santo, atingindo o Estado
da Bahia, arredores de Salvador, onde aparece outras espécies do mesmo gênero, porém, bem dife-
rente da planta em apreço. Na zona de Porto Seguro e adjacências a planta aparece, mas algumas
vezes é substituída ou associada à outra planta do gênero Aricuriroba capanema Barb. Rodr.

O Diplothemium outrora abundante nas restingas de Copacabana, Botafogo, Ipanema,
Leblon, estendendo-se para Barra da Tijuca, onde nessas primeiras áreas, já desapareceu, para dar
lugar às empresas imobiliárias, e nesta última isto é Barra da Tijuca, já está caminhando a passos de
gigante no sentido da extinção. Nas restingas do Cabo Frio e Arraial do Cabo, também não lhe
espera melhor destino.

Geonoma fiscellaria Mart.

Caule ereto de 4-6m de altura e 3-4cm de diâmetro com cerca de 20 folhas de l,5-2m de
comprimento; pecíolo de 40-60cm de comprimento, segmentos de 40-60cm üneares-falcados;
espádice de 50-75cm de comprimento, tomentosa, com pedúnculo de cerca de 20cm de compri-
mento; ráqui com os ramos digitados cerca de 12-20 ramos, com 5-6mm de grossura, alveolos 7-9
mm, distantes entre si; flores masculinas sésseis de 4 mm de comprimento; flores femininas com o
urceolo estaminal estéril 6-denticulado; baga de 15mm de comprimento e llmm de diâmetro.
Rio de Janeiro e São Paulo.

Sin. vulgar: "guaricanga" c "uricana".

Bactris caryotaefolia Mart.

Espique de I-3m ile altura, andados, inermes; folhas pinadas, pecíolo aculeado; folíolos
cuneiformes, verde-claro na página superior e brancacento na inferior; espádice pequeno, incurvado
com pedúnculo inerme'; espata lenhosa fusiforme, aguda, armada de acúleos finos, incurvados;
fruto drupa globosa-alongada, glabro de cor roxo-escuro. Rio de Janeiro.
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Fot. 1
Attalea humilis M. Estrada de Terezopolis. Fot. Mario da Silva.
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Fot. 1 a.
Attalea humilis M. Estrada de Terezopolis. Fot. Mario da Silva.
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Fot. 2
Acrocomia sclerocarpa M.
Colônia de Palmeiras velhas,
Serra de Petrópolis.
Fot. Mario da Silva

¦

I
i Fot. 2a.

Acrocomia sclerocarpa M.
Colônia de Palmeiras velhas,
Serra de Petrópolis.
Fot. Mario da Silva
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Fot. 3
Syagrus picrophylla Barb. Rodr. Cultivada nos jardins do Rio de Janeiro. Fot. Mario da Silva
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Fot. 4
Barbosa pseudococos Becc. Abaixo de Pedro
do Rio. Fot. Mario da Silva
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Fot. 4 a.
Barbosa pseudococos Becc. Abaixo de Pedro do Rio. Fot. Mario da Silva
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Fot. 5
Euterpe edulis Mart. Cultivada no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.
Fot. Mario da Silva
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Fot. 6
Attaiea dúbia Mart. Subida da Serra de
Petrópolis. Fot. Mario da Silva

Fot. 7
Bactris setosa Mart. Cultivada no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.
Fot. Mario da Silva

Fot. 8
Arecastrum romanzoffiana Becc. Culti-
vada no Jardim Botânico do Rio de
Janeiro. Fot. Mario da Silva
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Fot. 9
Syagrus Wéddelliana (Wendl.) Becc.

Fot. 10
Syagrus procopiana (Glaz.) Barb. Rodr. Três Rios.
Fot. Mario da Silva
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Fot. 11
Astrocaryum aculeatissima Mart. Pedro do Rio. Fot. Mario da Silva
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FENOLOGIA DE HYDROCOTYLE LEUCOCEPHALA CHAM.

OZAIR JOSÉ BORGIGNON '
ANTONIA LÉLIA GUADAGNUCI PICCOLO'

RESUMO: Hydrocotyle leucocephala Cham. é uma espécie de sombra que
cresce no Horto Florestal "Navarro de Andrade", Rio Claro, São Paulo. Nesta área a
precipitação média anual é de 1446,5 mm e a temperatura 19,6°C. As fenofases de
brotação, floração e frutificação ocorrem na estação úmida (Outubro-Abril) e a queda
de folhas na estação seca (Abril-Setembro).

I. INTRODUÇÃO

As espécies vegetais que vivem em locais sombreados, ou ciófitos, tem sido
pouco estudadas quanto à sua ecologia e fisiologia.

O presente trabalho enfatiza as relações existentes entre algumas características
ecofisiológicas "da Umbeliferae, Hydrocotyle leucocephala Cham., associadas às varia-
ções ambientais. A falta de conhecimento da ecofisiologja de plantas de sombra susci-
tou o interesse em estudar a espécie em questão e determinar os parâmetros relativos
à fenologia, que contribuirá para melhor conhecimento da ecologia dessa espécie
vegetal.

O gênero Hydrocotyle já foi investigado por alguns autores, como Urban in Mar-
tius (1879), Peréz-Moreau (1938), Hiroe & Constance (1958), Mathias & Constance
(1962). Segundo Ormond (1970), esse gênero, com cerca de cem espécies, ocorre prin-
cipalmente no Hemisfério Sul, podendo ocorrer às vezes nos trópicos, e até mesmo no
Hemisgério Norte.

No estudo dos seres vivos em suas condições naturais o problema básico consiste
em achar as relações entre estes e seu ambiente, físico e biológico, dos quais dependem
sua presença. A fenologia é a parte da ecologia que estuda as diferentes fases do ciclo
da vida, ou atividade das plantas e animais, em sua ocorrência anual, estando intima-

Bolsista do CNPq.
Depto de Botânica, Inst. de Biociências, UNESP, Rio Claro.
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mente ligado ao clima, que é um elemento importante, porque os seres vivos respon-
dem biologicamente a ele. Portanto, a fenologia está diretamente ligada aos fatores
ambientais, pois eles regulam os fenômenos biológicos.

Com os dados observados pode-se elaborar um calendário fenológico, que permi-
te a análise da espécie no seu ciclo anual. Piccolo e Gregolim (1979) determinaram as
fenofases de Melia azedarach, associadas as variações climáticas. Através de observa-
ções fenológicas é possível um melhor ordenamento dos bosques com a finalidade de
manter a vida silvestre, e também conhecer melhor os recursos florestais (Fournier,
1976 b). O estudo é caracterizado por dois aspectos: um descritivo e outro analítico.
Pode-se também fazer levantamentos fenológicos, baseados em características morfo-
lógicas e anatômicas (Lieth, 1973).

II. MATERIAL E MÉTODO

1. Material.
Hydrocotyle leucocephala Cham., aparece como planta invasora no Horto

Florestal "Navarro de Andrade" de Rio Claro, SP.
Planta rastejante, rara nas restingas, ocorrendo em ambientes úmidos como tur-

feiras, brejos e alagados, bem como fímbrias das matas e alagados.
É glabra ou finamente vilosa, com caule fino, glabro (0,2 - 1,0mm) e entre nós

distantes entre si, de 1,5 - 5,0cm. Suas folhas são orbiculares, reniformes, não peitadas,
com 1,0 - 3,5cm de diâmetro e 7 - 10 nervuras, glabra ou escassamente pubescente de
contorno crenado truncado. Peciolos longos, de 2,0 - 6,0cm de comprimento, pilosos,
especialmente junto ao ápice.

Inflorescência em umbelas simples, 25-35 flores, com pedúnculos opostos às
folhas e quando maduros, maiores que as folhas, pilosos, especialmente junto ao ápice;
normalmente a umbela tem de 3,0 - 8,0mm de diâmetro, pedicelo com 0,5 - 3,0mm de
comprimento, glabros. Flores com pétalas brancas, oblongas e base truncada, frutos
orbiculares com cerca de 0,9mm de largura por 1,0 - 1,5 mm de comprimento, glabros,
com costas filiformes e estilopódio depresso. Ocorre desde o sul do México até o Uru-
guai e nordeste da Argentina. No Brasil aparece desde a Bahia e Minas Gerais até o
Rio Grande dó Sul (Ormond, Dau e Segadas - Vianna, 1970).

2. Método

2.1 Determinação dos fatores ambientais.
Os valores de precipitação pluviométrica e temperatura foram fornecidos pelo

Posto de Meteorologia da FEPASA, sito no Horto Florestal "Navarro de Andrade",
Rio Claro, SP. Os dados fornecidos correspondem a um período de 10 anos (1968-
1977) e com eles foi construído um climatograma segundo Walter e Lieth (1960).

Os fatores climáticos do ambiente ao redor da planta ou microclima foram men-
surados. Foram os seguintes: temperatura do ar, umidade relativa, intensidade lumi-
nosa, com o auxílio dos aparelhos: termômetro de vidro com bulbo de mercúrio com
amplitude de - 10°C a+ 250°C; higrômetro Réne Graf com amplitude de 0 a 100%
U.R.; luxímetro portátil m/Metrawat Metrux com capacidade até 500.000 lux. Os
valores foram tomados a 1,5 m da superfície do solo. Com os dados obtidos foram
elaborados gráficos e tabelas.
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2.2 Fenologia.
Foram determinadas as seguintes fenofases: floração, frutificação, queda das

folhas, brotaçâo, relacionadas aos fatores climáticos (Fournier, 1976). Esses indiví-
duos ocorrem em talhões de diferentes espécies de Eucalyptus e no Parque Central
do Horto Florestal "Navarro de Andrade". As observações iniciaram em outubro de
1978 e terminaram em outubro de 1979 e realizadas quinzenalmente. Com os dados
foi construído um fenograma segundo Fournier (1976).

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Determinação de fatores ambientais.

No Horto Florestal, durante o período de 1968-1977, a temperatura média foi
de 19,6°C A média dos meses de inverno foi 14,2°C e nos de verão 25,1 °C. A densi-
dade pluviométrica é bem mais pronunciada no verão do que no inverno, resultando
em verão chuvoso e inverno seco.

A Tabela I apresenta os valores de precipitação e temperatura. A densidade plu-
viométrica e temperatura também são representados pela Figura 1 (Climatograma
segundo Walter & Lieth, 1960), período de 1968-1977.

Os valores médios quase não mostram as variações existentes, mas a amplitude
de variação atingiu 31,2°C (mínima absoluta de 2 o Ce máxima absoluta de 33,2°C).
O gráfico da Figura 1, não apresenta um período seco característico, porque o período
seco anual na região é muito curto, ocorrendo sempre nos meses de inverno. O período
úmido abrange praticamente todos os meses do ano, havendo a época de super-umi-
dade de meados de setembro até março.

Quanto à temperatura, nos meses de verão as médias superam 20°C, enquanto
que nos outros meses nunca ultrapassa 20°C. Conclui-se através do gráfico que a
região é caracterizada por um clima tropical a sub-tropical.

Os valores climáticos a nível de indivíduos ou microclima, dos fatores intensi-
dade luminosa, umidade relativa e temperatura do ambiente da planta, estão represen-
tados na Figura 2. Observa-se que a intensidade luminosa variou de 2.100 a 12.000 lux;
a umidade relativa variou de 42 a 80%, enquanto que a temperatura variou de 10 a
31 °C. As variações microclimaticas são bem menores do que aquelas encontradas no
clima geral. Por exemplo, a amplitude de variações da temperatura foi de 21 °C no
microclima e de 31,2° C no macroclima.

Na metade do mês de dezembro (figura 2) ocorreu um dia com intensidade lumi-
nosa muito baixa, e que correspondeu ao dia de menor temperatura e maior umidade
relativa naquele mês. Nesse dia o ar estava saturado de umidade e houve precipitação.
No dia em que a temperatura foi muito baixa, no início de junho, a intensidade lumi-
nosa diminuiu bastante, a umidade relativa aumentou de aproximadamente 15%.

O maior valor de intensidade luminosa foi constatado em janeiro, sendo a umi-
dade relativa alta e a temperatura normal para esse período. A maior umidade ocorreu
em dezembro e o valor mais alto de temperatura em janeiro.

3.2 Fenologia.
A espécie em estudo apresenta um ciclo anual bastante distinto. No mês de se-

tembro a planta começa a apresentar diferenças marcantes relacionadas a fatores físi-
cos externos.
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Os dados de fenologia podem ser observados na Tabela II e Figura 3. A floração
inicia na primavera e ocorre com maior itensidade nos meses de verão, chegando ao
máximo nos meses de janeiro e fevereiro. A frutificação ocorre a seguir. Entretanto
flores isoladas podem ser encontradas durante o outono, isso talvez seja devido a queda
das folhas das árvores dos estratos superiores ocasionando aumentos locais, estacionais
de intensidade luminosa para a planta. Essa diferença microclimática fornece um nicho
biológico no qual espécies menores, tolerantes à sombra podem crescer sem competi-
ção de plantas de sol, mais vigorosas, de substrato descoberto.

A quedd de folhas de Hydrocotyle leucocephala ocorre principalmente nos meses
de outono-invemo, enquanto a brotação ocorre na primavera e início de verão, ou seja,
nos meses de outubro, novembro e dezembro. Nas observações realizadas não foi
encontrado no ambiente plântulas provenientes de germinação de sementes; a planta
se propagou vegetativamente. Esses valores estão semelhantes aos encontrados para
Hydrocotyle umbellata, que ocorre nas dunas do litoral paulista (Hueck, 1955).

ABSTRACT: Hydrocotyle leucocephala Cham. is a shade-species growing in the Horto
Florestal "Navarro de Andrade", Rio Claro, São Paulo. This place is located in an área with a mean
annual rainfall of 1446,5mm and a temperature of 19,6°C.

The phenophases studied, leaf flushing, flowering and fruiting exhibits a high peak in the
wet season (October-April) and the leaf fali in the dry and cold season (April-Scptember).
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Figura 1 - Climatograma segundo Walter & Lieth (1960) para Rio Claro, Estado de São Paulono período de 1968-1977.
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Figura 3 - Espectro fenológico de Hydiocotyle leucocephala crescendo no Horto Florestal "Navarro de Andrade" em Rio Claro São Paulo
Í5 (Segundo Fournier, 1976).



00
Período (1968 - 1977)

o) Média do total de pluviosidade em io anos = 1.446.57 mm

b) Média das temperaturas médias em 10 anos = 19,6 °C

c) Máxima do mês mais quente - 33,2 °c

d) Média das máximas do mês mais quente = 25.1 °C

e) Mínima do mês mais frio = 2,0 °c

f) Média das mínimas do mês mais frio= 14.2 °c

Meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun jul Ago Set Out Nov Dez

T °C 21.9 22.3 21,7 19.7 18,1 17,0 16,6 17.9 19.0 19,9 20,5 21.1

Precip 220,31 169,00 153,10 68,06 49,15 50,81 46,27 44,18 85.10 119.90 172,86 267,77

Tabela 1 - Valores de precipitação pluviométrica e temperatura para a cidade de Rio Claro, São Paulo (período 1968-1977).



ANO 1978 1979

MES OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT

DIA 02 18 04 20 06 20 05 20 06 22 07 27 10 15 10 23 09 23 07 21 05 20 04 21 03

FASES

p|. -r- + + ++ + ++ + ++ +-+4 + ++ +.+ + -H- + + ¦» + ++ ++'++ -K+ ++ +-v

+4- +++ ++*+ +++++T--M + -H- + + + ¦*- + + +¦ ++ ++ ++ ++ + +

Q. +- -- -- ++ ++ +++ + + ++ tt H ++++ + + + ++++ + +

-v- ++++V- + + +++4- ???¦?•? ?? + ++ ++ ++ ++ ++ ++ +- - +

Tabela 2 - Variações das fenofases de Hydrocotyle leucocephala no ciclo anual.

Legenda

Fl -floração

F -frutificação

C -queda de folha

B -brotação

-minmo
+ baixo

++médio
+++máximo

SO



CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS CONVOLVULACEAE, DO ESPÍRITO SANTO

WANDETTE FRAGA DE ALMEIDA FALCÃO
e JOAQUIM INÁCIO DE ALMEIDA FALCÃO

Pesquisadores do Jardim Botânico,
Bolsistas do CNPq.

Continuando o estudo das Convolvuláceas nos estados brasileiros apresentamos
uma pequena contribuição, estudando as espécies que ocorrem neste estado.

Descrevemos as espécies assinaladas para este estado, organizamos "chaves",
relacionamos o material examinado, damos a área de ocorrência no Brasil, e apresenta-
mos "fotos" de algumas espécies.

Relação das espécies assinaladas:

1. Bonamia Burchellii (Choisy) Hallier
2. Dichondra repens Forster
3. Evolvulus diosmoides Mart.
4. Evolvulus flexuosus Helwig
5. Evolvulus genistoides V. Ootstroom
6. Evolvulus Maximiliani Mart.
7. Evolvulus ovatus Fernald
8. Evolvulus pterocaulon Moricand
9. Evolvulus saxifragus Mart.

10. Evolvulus sericeus Swartz
11. Ipomoea alba L
12. Ipomoea cairica (L) Sweet
13. Ipomoea coccinea L.
14. Ipomoea fistulosa Mart.
15. Ipomoea operculata Mart.
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16. Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet ssp. brasiliensis (L) V. Ootstroom

17. Ipomoea ramosissima (Poir) Choisy f. rosea (Hallier) 0'Donell

18. Jacquemontia eriocephala (Moricand) Meissner

19. Jacquemontia Martii Choisy

20. Merremia cissoides (Lam.) Hallier

21. Merremia dissecta (Jacq.) Hallier

22. Merremia macrocalyx (Ruiz et Pavon) ODonell

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES.

Bonamia Burchellü (Choisy) Hallier (Bot. Jahrb. 563.1893)
Sin. Científica: Breweria Burchellii Choisy, DC. Prodr. 9:439.1845

Convolvulus agrostopolis VeU., Fl. Flum. 1753 t. 51 text. 71

Arbusto. Folhas ovais, levemente acuminadas, bastante tomentosas nas duas faces. Inflores-
cência em panicula terminal. Sépalas coriáceas, sericeas. Corola infundibuliforme, alva. Ovário bilo-
cular; estilete bífido, profundamente partido. Estigma capitado. Fruto cápsula. Semente ovóidea.

Obs.: Assinalada como ocorrendo no Espírito Santo.
Área geográfica no Brasil: Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná.

Dichondra repens Forster (Char. Gen. Pl. 40.1776)
Erva rasteira, delicada. Caule cilíndrico, fino, verde-amarelado. Folhas reniformes, alternas,

com uma chafradura no ápice mais ou menos profunda, base cordada. Flores solitárias, ou aos
pares. Pedúnculos geralmente curtos, de 36mm, raro mais largos. Cálice 5-partido, de 1 a 2,5 mm
de comprimento, segmentos de oblongos a obovados, estriormente seríceo-pubescentes, interior-
mente glabros. Corola rotácea, maior que o cálice, amarelada. Estames de 1,5-2 mm de compri-
mento. Ovário 2-lócular, densamente seríceo-pubescente, 4-óvulado; estigmas capitados. Fruto
indeiscente, de 5mm de diâmetro.

Área geográgica no Brasil: Assinalada nos estados: Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo, Sta. Catarina, Rio Grande do Sul.

Evolvulus diosmoides Mart. (Fl. Bras. vol. 7:356.1869)
Arbusto. Ramos estreitos, densamente foliosos, seríceos. Folhas curto-pecioladas, ovais,

oval-oblongas, de 10-20 mm de comprimento, por 4-8 mm de largura. Flores 1, situadas na axila das
folhas. Corola diminuta, alva. Ovário bilocular; estiletes 2, cada um dos quais bifurcados;estigmas
filiformes.

Obs.: Segundo V. Ootstroom (especialista do gênero), ocorre no Espírito Santo.
Área geográfica no Brasil: Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro.

Evolvulus flexuosus Helwig (Notizblatt Berlin-Dahlem n. 91:107.1927)
Simmimia Cientifica: Evolvulus holoriceus auct. non H.B.K., Glaziou Buli. Soc. France

LVIH (1911) Mém. 3.489
Perene. Toda planta envolta por uma pilosidade viloso-tomentosa. Folhas sésseis, bastante

loim-nlosus, largamente ovais, curtamente acuminadas no ápice, levemente cordadas na base.
Sépalas membranáceas. Pedúnculo curto, com 1-2 flores. Corola azul. Ovário bilocular; estiletes 2,
cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes. Fruto cápsula. Sementes glabras.
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Obs.: Segundo V. Ootstroom, ocorre na Bahia e Espírito Santo.

Evolvulus genistoides V. Ootstroom (Meded. Bot. Mus. en Herb. Univ. Utrecht, 1/267.1934)
Sinonimia Científica: Evolvulus phylicoides Mart. in Flora 24:2.1841

Evolvulus diosmoides Mart. var. sericeus Choisy, DC. Prodr. 9:446.1845
Evolvulus Maximiüani auct. non Mart., Glaziou in BuU. Soe. Bot.
France LVIII (1911) Mem. 3.490

Arbusto de folhas ovais, oval-oblongas, oblongas ou estreitamente lanceoladas, curto-pecio-
ladas, seríceo-tomentosas em ambas as faces, margens revoluta. Flores 1-3 na axila da folha. Pedún-
culo pequeno. Sépalas ovais. Corola alva. Ovário bilocular. Estiletes 2, cada um dos quais bifurca-
dos; estigmas fiUformes. Fruto cápsula. Semente glabra.

Obs.: Segundo V. Ootstroom, ocorre no Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo.

Evolvulus ovatus Fernald (Proc. Amer. Acad. 33:89.1898)
Erva perene. Folhas curto-pecioladas, ovais ou oval-oblongas, agudas no ápice, arredondadas

ou subcordadas na base, de 10-15mm de comprimento, por 6-10mm de largura, com pilosidade
vilosa nas duas faces. Flores 1-2, na axila das folhas. Sépalas lanceoladas. Corola azul. Ovário bilo-
cular. Estiletes 2, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes.

Obs.: Segundo V. Ootstroom, ocorre no Espírito Santo, Amazonas, Ceará, Paraíba, Pernam-
buco, Minas Gerais.

Evolvulus MaximUiani Mart. (Fl. Bras. vol. 7:356.1869)
Sinonimia Cientifica: Evolvulus imbricatus Choisy, DC. Prodr. 9:445.1845
Sub-arbusto, com ramos estreitos, densamente foüosos. Folhas oval-orbiculares, sésseis,-

coriáceas, apresso-tomentosas. Flores nas axilas das folhas superiores, curtamente pediceladas.
Se'palas lanceoladas, seríceas. Corola diminuta, azul. Ovário büocular. Estiletes 2, cada um dos
quais bifurcados; estigmas filiformes.

Material examinado: RB. 154110, Espírito Santo - Reserva de Linhares, DOCEMADE, leg.
D. Sucre, 8411, em 30.02.1972.

Área geográfica no Brasil: Bahia, Espírito Santo, R.G. do Sul, e muito provavelmente em
outros estados.

Evolvulus pterocaulon Moricand (Pl. Nouv. Amer. 140.1838 t. 84)
Arbusto eréto, ramoso, viloso. Folhas oblongo-lanceoladas, sésseis, vilosas, agudas no ápice,

atenuadas na base, de l,5-5cms de comprimento por 3-8mm de largura. Inflorescência ovóide, ou
em espiga cilíndrica. Sépalas vilosas. Brácteas setáceas, densamente vüosas. Corola azul. Ovário bUo-
cular. EstUetes 2, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes. Fruto cápsula globosa.

Obs.: Segundo V. Ootstroom, ocorre no Espírito Santo, Bahia, Pernambuco, São Paulo,
Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás.

Evolvulus saxifragus Mart. (Fl. Bras. vol. 7:343.1869)
Erva anual. Folhas ünear-lanceoladas, sub-sésseis, glabras, de 6 a 20mm de comprimento por

1-3 mm de largura. Pedúnculos fiUformes, com 1-flor, raro 2. Sépalas oval-lanceoladas. Corola
breve, rósea ou azul. Ovário büocular; estüetes 2, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes.

Material examinado: RB. 56118, Vitória, Santo Antônio, leg. Brade 18089., em 5.05.1946.
Área geográfica no Brasil: Pará, Piauí, Bahia, Espírito Santo, Paraná, Minas Gerais.

Evolvulus sericeus Swartz (Mém. Soe. Phys. Genève 8:74.1837)
Sinonimia Cientifica: Evolvulus sericeus Sw. var. Commersoni Pers., Syn. Pl.288.1805.
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Evolvulus angustissimus Lam et Stend. Nom. ed. 2, 1:408.1840.
Evolvulus anomalus Meiss., Mart. Fl. Brás. vol. 7:353.1869.
Evolvulus alsinoides L. var. sericeus (Sw,) O.K. Rev. Gen. 1:441.1891.
Evolvulus sericeus Sw. f. glabrata Dhod. et Hassl., Boi. Herb. Boiss. 2,
série 5, 684.1905.
Evolvulus sericeus Sw. var, angustifolius, Hoehne, Anex. Mem. Inst.
Butantan, Bot. 1, fase. 6:42.1922.

Erva de folhas de tamanho variável, sésseis ou curto-pecioladas, estreitamente üneares, lan-
ceoladas, oblongas a elíticas, sericeo-vilosas. Pedúnculo com 1 flor. Flores situadas na áxUa das
folhas. Sépalas hirsutas. Corola alva, lUás, azul-páüdo. Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados;
estigmas fiüformes.

Material examinado: RB. 158061, Espírito Santo, leg. Sucre, em 12.3.1972
Área geográfica no Brasil: Amazonas, Território de Roraima, Bahia, Espírito Santo, Minas

Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul.

CHAVE PARA EVOLVULUS

A - Folhas ovais ou oval-oblongas, vilosas E. ovatus
Folhas ovais ou oval-oblongas, margens revoluta E. genistoides

(Foto 2)
Folhas ovais ou oval-oblongas; margens não-revoluta E. diosmoides

B - Folhas linear-lanceoladas, glabras E. saxifragus
Folhas linear-lanceoladas,- sériceas E. sericeus

C - Folhas oval-orbiculares, coriáceas, tomentosas E. Maximiliani
Sem esses caracteres D

D - Folhas largamente ovais, tomentosas E. flexuosus
Folhas oblongo-lanceoladas, sésseis, vilosas E. pterocaulon

(foto 3)
Ipomoea alba L. (Sp. PI. 1:161.1753)

Sinonimia Cientifica: Convolvulus aculeatus L., Sp. 1:155.1753
Ipomoea bona-nox L., Sp. PI. 228-229.1753
Calonyction bona-nox (L.) Bojer, Hort. Maurit. 227.1837
Convolvulus aculeatus L. var bona-nox (L.) O.K. Rev. Gen. PI. III,
2:212.1898
Convolvulus bona-nox (L.) Spreng. Syst. Veg. 1:600.1825
Calonyction speciosum Choisy, Conv. Orient. 50.1833
Calonyction aculeatum (L.) House, BuU. Torrey Club 31:590.1504
Calonyction pulcherrimum Parodi, Contr. Fl. Paraguai 24-25.1892
Convolvulus pulcherrimum Vell., Fl. Flum. 72.1825
Ipomoea aculeata (L ): O.K var. bona-nox (L.) O.K. Rev. Gen. PI.
2:442.1891

Trepadeira robusta, perene, ramificada, glabra em todas as suas partes, ou mais raro apenas
pilosa. Folhas ovadas, ou mais raro oval-lanceoladas, inteiras ou às vezes (no mesmo indivíduo)
angulosas ou trílobadas, com aurículas arredondadas, mais raro agudas, ápice agudo. Peciolos de
3-18cms. Inflorescência de diferentes formas. Pedqnculos de 3-25 cms, grossos. Brácteas e brác-
teolas caducas. Sépalas corniculadas. Corola alva ou rósea, com o tubo estreito e longo, além de 50
mm de comprimento. Ovário 2-lócular, 4-óvulado; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula.
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Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados do: Ceará, Bahia, Pernambuco, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, R.G. do Sul, Minas Gerais, e provavelmente em
outros estados.

Ipomoea cairica (L.) Sweet (Hort. Brit. ed. 1:287.1839)
Sinonimia Cientifica: Convolvulus cairicus L., Syst. ed. 10:922.1759

Ipomoea palmata Forsk, Fl. Aehypt-Arab 43.1775
Convolvulus tuberculatus Desr., Lam. Ency. Méth. 3:545.1789
Ipomoea pentaphylla Cav., Ic. Descr. Pl. 3:29.1794
Ipomoea stipulacea Jacq., Hort. Sch. 2:39.1797
Ipomoea tuberculata (Desr.) Roem et Sch., Syst. Veg. 4:214".1819
Convolvulus limphaticus Vell., Fl. Flum. 2:70.1825
Ipomoea rosea Choisy var. pluripartita Hassler, Fl. Pilcom. 98.1909
Ipomoea cairica (L.) Sweet var. unifiora (Meissn.) Hoehne, Anex.
Mem. Inst. Butantan 1:77.1922

Trepadeira perene, ramificada. Folhas 5-palmatipartidas, com os segmentos lanceolados, e
bordos serreados. Inflorescência em cimeira, com poucas flores, ou flores solitárias, de coloração
rosa-violáceo. Sépalas subiguais, obtusas e agudas, mucronuladas, glabras. Ovário ovóideo, glabro,
2-lócular, 4-óvulado; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula, esférica, apiculada, com pilosidade na
porção superior. Semente em forma de cunha, de dorso convexo, de 2,5-3,5 mm de comprimento,
por 2,l-2,4mm de largura.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
Paraná, e muito provavelmente em outros.

Ipomoea coecinea L. (Sp. Plant. 160.1753)
Sinonimia Cientifica: Quamoclit coecinea (L.) Moench., Méth. 453.1794

Convolvulus coecineus (L.) Salisb. Prodr. 124.1796
Neorthosis coecinea (L.) Raf. Fl. Tellur. 4:75.1838
Mina coecinea (L.) Bello, Ap. Fl. P. Rico 1:294.1881
Convolvulus coecineus (L.) Salisb. var. typicus OJC. Rev. Gen. 3:213.
1898

Anual, erbácea. Raiz pouco profunda. Folhas ovais, de 2-14 cms de comprimento, por 1-11
cms de largura, inteiras ou grossamente dentadas; base cordada, ápice agudo. Inflorescência em
cimeira com 2-8 flores, ou mais raro, reduzidas a flores solitárias, de coloração vermelha. Sépalas
corniculadas. Pedúnculos angulosos, de 1-13 cms, lisos ou muricados. Ovário supero, 4-lócular,
4-óvulado; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Bahia, Paraíba, Pernambuco, Espírito San-
to, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso, e provavelmente em outros estados bra-
sileiros.

Ipomoea fistulosa Mart. (Fl. Bras. vol. 7:239.1869)
Sinonimia Cientifica: Batatas crassicaulis Bentham, Voy. Sulphur., fase. 5:134.1845

Ipomoea texana Coult. Contr. U.S. Nat. Herb. 1:45.1890
Ipomoea gossypioides Parodi, Contr. Fl. Parag. 27.1892
Ipomoea gossypioides Hort. ex Dammann, Wiener llhus. tr. Gart. Zeit.
22, 1:26.1897 fig. 9
Ipomoea crassicaulis (Benth.) Rob. Proc. Amer. Acad. Sc. 530.1916

Arbusto eréto, de 3mts de altura, pouco ramificado, nas partes jovens finamente seríceo-
pubescentes. Peciolos de 2-10cms. Folhas ovais, de ápice acuminado, de 10-30cms de compri-
mento por 3-15 cms de largura, inteiras, glabrescentes. Cimeiras axilares, multifloras. Sépalas subi-
guais, ovadas a suborbiculares, bordo escarioso, finamente pubescentes. Corola rósea. Ovário bilo-
cular; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula ovóide.
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Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Piauí, Pernambuco, Espírito Santo, São
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, R. G. do Sul, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás.

Ipomoea operculata Mart. (Fl. Bras. vol. 7:211.1869)
Liana, completamente glabra. Folhas 5-7 partidas, lobos eliticos-oblongos, lanceolados,

inteiros. Caules e peciolos avermelhados. Pedicelo verde-pálido, alado. Pedúnculo com 1, raro 2
flores. Sépalas coriáceas. Brâcteas caducas. Corola campanulada, alva, de tamanho avantajado.
Ovário bilocular; estigmas globosos. Fruto pixídio, ou de deiscência irregular.

Obs.: Ocorre em todo território nacional.

Ipomoea Martii Meissner (Fl. Bras. vol. 7:258.1869)
Sinonimia Científica: Rivea cordata Choisy, DC. Prodr. 9:226.1845
Trepadeira. Folhas cordiformes, glabras na face ventral, pubescentes na dorsal, ápice apicula-

do, base arredondada, longi-pecioladas. Inflorescência em cimeira com muitas flores. Sépalas coriá-
ceas, verde-claras. Corola de coloração rosa-lilás ou alva. Ovário 4-lócular; estigmas 2, globosos.
Fruto cápsula.

Material examinado: HB. 34710, Vitória para Linhares, leg. A. Duarte 8834, em 19.02.1965.
Área geográfica no Brasil: Ceará, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás.

Ipomoea pes-caprae L. sp. brasiliensis (L.) V. Ootstroom (Blumea 3:533.1940)
Sinonimia Científica: Convolvulus brasiliensis L., Sp. PI. ed. 1:159.1753

Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet vai. emarginata Hallier, Bul. Soe. Roy.
Bot. Belg. 37:98.1808
Ipomoea brasiliensis (L.) G.W. Mey. Prim. Fl. Esseq. 97.1818

Rastejante. Glabra. Folhas de base arredondada, truncada, cordada, lateralmente ovada ou
orbicular, ou ainda reniforme, de ápice arredondado, emarginado, bilobado. Pedúnculos iguais,
cimosos, com uma ou mais flores. Sépalas coriáceas. Corola roxa. Ovário bilocular; estigmas 2, glo-
bosos.

Material examinado: HB. 36408, Guarapari, Espírito Santo.
Área geográfica no Brasil: Todo litoral brasileiro.

Ipomoea ramosissima (Poir) Choisy f. rosea (Hallier) 0'Donell (Arq. Museu Paranaense, vol. 9:207-
244.1952)

Sinonimia Científica: Convolvulus ipomoea Vell., Fl. Flum. 72.1825
Ipomoea dichotoma Choisy, DC. Prodr. 9:383.1845
Ipomoea dichotoma Choisy var. trilobata Meisner l.c. 281
Ipomoea ramosissima (Poir) Choisy, var. rosea Hallier, Jahrb. Hamb.
WissensAnst. 16:45.1899
Ipomoea ramosissima (Poir) Choisy var. rosea Hallier subvar. hirsuta
Hallier l.c. 45
Ipomoea Quesadana Standley, Publ. Field. Mus. Nat. Hist. Chicago,
Bot. Ser. 22:99.1940

Volúvel, ramificada. Ramos cilindricos, de 1-2 mm de diâmetro, com largos pelos hirsutos.
Peciolos de 1-5,5cm, glabros, ou com pelos hirsutos. Folhas ovais, inteiras, irregularmente denta-
das, subtrílobadas a trílobadas, de 2-9 cm de comprimento por 1-7 cm de largura, agudas a acumina-
das; base profundamente cordada a subtruncada, lóbulo médio elitico a oval, às vezes contrído em
sua base, geralmente agudo a acuminado, os laterais semiovados, às vezes com 1-2 dentes, quase gla-
bras. Cimeiras com 2-12 flores, mais raro reduzidas a flores solitárias. Pedúnculos angulosos. Corola
infundibuliforme, de 1.3-2,4cm de comprimento, rósea ou quase alva, com o tubo interior purpu-
reo. Ovário 2-lócular; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula.
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Material examinado: (NY.) Espírito Santo, Santa Bárbara de Caparão, alt. 800 mts, leg. Y.
Mexia, 4103, em 5.12.1929.

Área geográfica no Brasil: Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Para-
ná, Minas Gerais.

CHAVE PARA IPOMOEA

A - Folhas ovadas:
ai - Corola com tubo estreito e longo, alva ou rósea. . . Ip. alba L.

(Foto 4)
a2 - Corola sangüínea  Ip. coccinea L.

(Foto 5)
a3 - Corola rosa  Ip. fistulosa

(Foto 6)

B - Folhas 5 - palmatipartidas:
bl -Corola rosaviolácea ou Ulás  Ip. cairica L.
b2 -Corola alva, grande  Ip. operculata Mart.

C - Folhas cordiformes:
cl - Corola róseo-Ulás, ou alva  Ip. Martii Meissner.

D - Folhas reniformes:
dl -Ápice arredondado, emarginado; base arredondada;

corola roxa  Ip. pes-caprae L.

E - Folhas trílobadas:
ei -Corola infundibuUforme, rósea ou quase alva, com

o tubo interior purpureo  Ip. ramosissima
(Poir) Choisy

Jacquemontia eriocephala Meissner (Fl. Brás. vol. 7:303.1869)
Sinonimia Científica: Ipomoea eriocephala Moricand, DC. Prodr. 9:366.1845
Erva perene. Folhas ovais, longi-pecioladas, com ambas faces revestidas de pilosidade amare-

lada. Inflorescência em capítulos-hemisféricos, com pilosidade ferrugínea. Sépalas acuminadas.
Brácteas grandes. Corpla alva. Ovário bilocular; estigmas ovais-planos.

Material examinado: HB. 36406, Espírito Santo, BR 5 próximo de Vitória, leg. Z.A. Trin-
ta, 1063 e From, 2139, em 9.12.1964.

Área geográfica no Brasil: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, e muito provavelmente em
outros estados.

Jacquemontia Martii Choisy (DC. Prodr. 9:398.1845)
Sinonimia Científica: Jacq. blanchetii B major Choisy, DC. Prodr. 9:398.1845.
Trepadeira. Folhas cordadas-ovais, atenuando-se pouco a pouco em ápice acuminado. Pedún-

culo duas vezes ou mais o tamanho da folha. Inflorescência em cimeira-umbeüforme, com 5-9 fio-
res. Sépalas oval-lanceoladas, agudas, glabras, ápice recurvado. Corola infundibuUforme, azul. Ová-
rio bilocular; estigmas 2, globosos.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais.

Jacquemontia velútina Choisy (DC. Prodr. 9:398.1845)
Trepadeira. Tomentosa. Folhas cordadas. Inflorescência extra-axüares, multifloras. Sépalas

membranáceas, tomentosas. Corola infundibuUforme, azul ou violacea. Ovário bUocular; estigmas
ovais-planos.

107



Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo, Minas Gerais, Goiás, e provavelmente em outros estados.

CHAVE PARA JACQUEMONTIA

A - Folhas cordadas:
ai - Atenuando-se pouco a pouco em ápice acuminado,

glabras; corola azul  J.Martii
(Foto 8)

a2 -Tomentosas; corola azul ou violácea  J. velutina
a3 - Ambas faces revestidas de polisidade amareladas;

corola alva  J. eriocephala
(Foto 7)

Merremia cissoides (Lam.) HaUier (Englers Bot. Jahrb. 16:552.1893)
Sinonímia Científica: Convolvulus cissoides Lam., Tabl. ene. meth. 1:462.1791

Batatas cissoides (Lam.) Choisy, Conv. Orient. 55.1834
Ipomoea cissoides (Lam.) Griseb. Fl. Brit. West. Ind. Isl. 473.1861
Pharbites cissoides (Lam.) Peter, Engler-Prantl, Pflanz. 4.1897
Convolvulus calycinus H.B.K, Nov. Gen. Sp. Plant 3:109.1818
Convolvulus riparius H.B.K., Nov. Gen. Sp. plant. 3:109.1818
Convolvulus oronocensis Willd. ex Roem et Schult. Syst 4:303.1819
Convolvulus guadaloupensis Stendel, Nom. ed. 2:409.1840
Batatas cissoides (Lam.) Choisy var. máxima Choisy, Conv. Orient.
56.1834
Merremia cissoides (Lam.) HaUier var. subsesilis (Meissn.) Hohnc,
Mem. Inst. Dutantan 1:59.1923
Ipomoea potcntiloides Meissner, Fl. Bras. 7:230.1869
Convolvulus viscidus Roxb., Hort. Beng. 14.1814
Merremia cissoides (Lam.) Hallier for. guaranitica Hassler y for.
tomentosa Hassler, BuU. Herb. Bois. 7:280.1907
Ipomoea cissoides (Lam.) Griseb. for. vulgaris Meissner, for. viscidula
Meissner, f. subsessilis Meissn. f. diminuta Meissner, f. major Meissner,
f. subintegrifolia Meissner, Fl. Bras. 7:229-230.1869
Ipomoea cissoides (Lam.) Griseb var. guadaloupensis (Stend.) House,
Ann. New. York. Acad. Sei. 18:206.1908
Convolvulus pilosus Wikstr., Vet. Acad. Handl. Stock. 60.1828
Merremia cissoides (Lam.) HaUier f. diminuta (Meisner) Hassler, f. vul-
garis (Meissn.) Hassl. f. major (Meissn.) Hassler, BuU. Harb. Boiss.
7:636.1907, sep. 279
Merremia potentiUoides (Meissn.) Hall. f., Englers' Bot. Jahrb. 16:552.
1893

Volúvel. Folhas palmadas, 5-folioladas. Peciolos hirsuto-pilosos a glabros. Foliolos eliticos,
bordo inteiro a dentado. Sobre as nervuras, na face inferior, e nos bordos das folhas abundantes
pelos glandulares. Cimeiras com (1-7) flores, raro flores solitárias. Brácteas lineares, glabras a hir-
suto-püosas. Sépalas oval-lanceoladas. Corola alva, com linhas escuras claramente visíveis nas áreas
episepáücas. Ovário 4-lócular; estigmas 2 globosos.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Amazonas, Bahia, Pernambuco, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso.

Merremia dissecta (Jacq.) Hallier (Englcr's Bot. Jahrb. 16:552.1893)
Sinonímia Científica: Convolvulus dissectus Jacquin, Obs. Bot. 2:4.1767 tab. 28
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Ipomoea dissecta (Jacq.) Pursh, Fl. Am. Sept. 145.1814
Ipomoea sinuata Ortega, Hort. Matr. Dec. 7:84.1798
Operculina dissecta (Jacq.) House, BuU.Torrey Bot.Club 33:500.1906

Volúvel. Caule cilíndrico, com largos pêlos amarelados e hirsutos, ou glabros. Folhas palma-
tisséctas, divididas desde a metade até quase a base em 7-9 segmentos, de dentado-sinuados a quase
inteiros, geralmente glabros em ambas as faces, ou com pêlos hirsutos. Flores solitárias, ou em dica-
sios de 2-6 flores. Sépalas glabras. Brácteas pequenas (2-3 mm de comprimento), linear-lanceoladas.
Corola alva, amplamente campanulada, com linhas escuras notáveis nas áreas episepálicas. Ovário
bilocular; estigma 2, globosos.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Amazonas, Bahia, Pernambuco, Paraíba,
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, e provavelmente em outros
estados.

Merremia macrocalyx (Ruiz et Pavon) 0'Donell (Lilloa, 6-506.1941)
Sinonimia Científica: Convolvulus glaber Aublet, PI. Guiana 1:138-239.1775

Convolvulus glabrus Miller, Gard. Dict. ed. 8 (1768) n. II
Convolvulus macrocalyx Ruiz et Pavon, Fl. Per. Chil. 2:10.1799,
tab. 118 b.
Ipomoea glabra (Aublet) Choisy, DC. Prodr. 9:362.1845
Batatas glabra (Aublet) Benth., Hooker's Lond. Journ. 5:352-353.1846
Convolvulus contortus Vell., Fl. Flum. 2.1827, tab. 48, text. 70 (ed.
2pg.68)
Ipomoea macrocalyx (Ruiz et Pavon) Choisy, Prodr. 9:362.1845
Ipomoea Hostmanni Meissner, Fl. Bras. 7:290.1869
Merremia glabra (Aublet) Hallier, Englcr's Bot. Jahrb. 16:552.1893
Merremia glabra (Aublet) Hallier var. pubescens V. Ootstroom ex
Macbride, Field Mus. Publ. Bot. 11:3.1931

Volúvel, profusamente ramificada. Folhas com 5 segmentos. Segmentos de lancelados a
oblongos, agudos ou obtusos. Inflorescência multifloras (10 a 20) flores. Sépalas oval-lanceoladas,
mcnbranáceas. Corola alva, amplamente campanulada, exteriormente glabra. Botão floral agudo.
Anteras torcidas no ápice. Ovário 4-lócular; estigmas 2, globosos.

Área geográfica no Brasil: Assinalada nos estados: Amazonas, Pará, Pernambuco, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Minas Gerais, e provavelmente em outros estados.

CHAVE PARA MERREMIA

A - Folhas palmatisséctas; corola alva M. dissecta
(Foto 9)

Folhas não-palmatisséctas B

B - Folhas 5-folioladas; foliolos dentados M. cissoides
Folhas com 5-segmentos lanceolados a oblongos M. macrocalyx.

SUMMARY

In this paper 6 genera with 20 species to CONVOLVULACEAE, from the State of Espirito
Santo, Brazil, are studied.

Keys for different species are presented, geographical distribution in Brazil, and list of exa-
mined specimens are given.
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Fig. 1 - Bonamia burchelli Fig. 2 - Evolvulus pterocaulon
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Fig. 4 - Ipomoea alba Fig. 5 - Ipomoea fistulosa
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ESTRUTURA DAS MADEIRAS BRASILEIRAS DE ANGIOSPERMAS
DICOTILEDÔNEAS (XXIV), CUNONIACEAE (WEBMMANNIA LINN.)

PAULO AGOSTINHO DE MATOS ARAÚJO[\\
ARMANDO DE MATTOS FILHO<2>

RESUMO

Os autores descrevem minuciosamente a anatomia comparada do lenho das
espécies Weinmannia hirta Swartz e W. paulliniaefolia Pohl, bem como resumem as
suas propriedades gerais, aplicações e ocorrência no Brasil, objetivando principalmente
a organização de chaves dicotômicas para identificação e/ou determinação dos gêneros
e espécies indígenas, produtoras de madeiras ou outros produtos florestais.

I. INTRODUÇÃO

O trabalho ora apresentado é o vigésimo quarto sobre a anatomia 4as dicotile-
dôneas brasileiras que os autores realizam com o auxílio do CNPq., complementando
o estudo anterior relativo às madeiras de Cunoniaceae registradas na Xiloteca do Jar-
dim Botânico do Rio de Janeiro.

As obras intensas que se realizaram no J. B., desde janeiro do ano corrente, e
que, só em fins de agosto, chegaram a bom termo, graças à ação dinâmica do seu Dire-
tor, restabeleceram toda a arquitetura do prédio principal daquela Instituição dedicada
à pesquisa e também à cultura e recreação dos seus visitantes, tal como tombada, há
tempos, no Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

Como conseqüência imediata dessas obras, o Setor de Anatomia das-Madeiras
que funciona, há muitos anos, naquele prédio, que é também o da Administração Cen-
trai do J. B., foi completamente desativado e em virtude das suas instalações e apare-
lhagem serem especiais e complexas, só aos poucos vai sendo reativado, o que justifica
o atraso na apresentação deste trabalho.

(1) e (2) respectivamente, Engenheiro Agrônomo e Pesquisador em Ciências Exatas e da Natureza,
ambos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Bolsistas (Pesquisadores) do CNPq.

Obs.: Trabalho concluído e entregue para publicação em setembro de 1981.

Rodriguésia Vol. XXXIII - N? 56
Rio de Janeiro 1981
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Entretanto, em estudos futuros, o tempo perdido deverá ser amplamente recom-
pensado com a acentuada melhoria que vem se processando ainda nas novas instalações
do Setor de Anatomia das madeiras, no Jardim Botânico.

D. MATERIAL E MÉTODOS

O material lenhoso estudado, registrado no Setor de Anatomia das Madeiras do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, tem as seguintes anotações:

Sp.: Weinmannia hirta Swartz; Fam.: Cunoniaceae; Xil: n? 1837; RB: s/n? ;
N. vulgar: Copiúva; Col: Dep. de Botânica, n? 149; Proc: São Paulo, Parque do Esta-
do;Data: %jà;Det.: s/det.; Obs.: Inst. Pesq. Tecn. de São Paulo, n? 405.

Sp.: W. paulliniaefolia Pohl; Fam.: Cunoniaceae; Xil.: n? 1915; RB: n? 63221;
N. vulgar: Gramimunha; Col: A. Mattos FP e L Labouriau\Proc: Rio Grande do Sul,
São Francisco de ?auh;Data: 14.02.48;Det.: Brade (1951); Obs.: s/o.

Os métodos de preparação do material lenhoso, dissociação dos elementos, men-
suração e freqüência, avaliação das grandezas no estudo macro e microscópico, fotogra-
fias, bem como a nomenclatura usada nas descrições anatômicas, acham-se descritos
sucintamente em Araújo e Mattos F? (1978).

ffl. DESCRIÇÃO ANATÔMICA DO GÊNERO

A. Caracteres Macroscópicos

Parenquima: indistinto com lente.

Poros: muitos pequenos (até 0,05 mm de diâmetro tangencial), numerosíssimos
(mais de 250 por lOmm2 ou mais de 25 por mm2); indistintos a olho nu, exclusiva-
mente solitários.

Linhas vasculares: indistintas a olho nu.

Perfuração: indistinta mesmo ao microscópio esterioscópico (lOx), nas seções
transversal e/ou radial.

Conteúdo: aparentemente ausente.

Raios: finos (menos de 0,05 mm de largura), poucos (menos de 25 por 5 mm ou
menos de 5 por mm) a pouco numerosos (25-50 por 5mm ou 5-10 por mm), na seção
transversal; distintos a olho nu apenas na seção radial.

Anéis de crescimento: indicados por diferenças em densidade e/ou por faixas
mais escuras com menos poros.

Máculas medulares: ausentes.

Casca: fina, rugosa, cerca de l,5-2,0mm de espessura, cor castanha com manchas
esbranquiçadas.
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B. Caracteres Microscópicos

Vasos (Poros):

Disposição: difusos; prática ou exclusivamente solitários (98-99%); ocasional-
mente múltiplos de 2 (3) e/ou agrupados (1-2%).

Obs.: vasos solitários comumente com extremidades oblíquas e superpostas, apa-
rentemente duplicando os poros.

Número: numerosíssimos a extremamente numerosos: (69) 70-171 (176) por
mm2, freqüentemente 75-160, em média 82-143 (extremamente numerosos).

Diâmetro tangencial: extremamente pequenos a pequenos: (22) 26-(92) 100
micra, em média 40-59.

Elementos vasculares: muito curtos a extremamente longos: 350-1250 (1300)
micra de comprimento, freqüentemente 650-1000 (longos a muito longos na maioria),
comumente com apêndices (61-63%) em um (49-52%) ou em ambos os extremos (11-
12%), ou sem apêndices (37-39%), às vezes um dos apêndices atinge até 1/4 ou mesmo
1/2 do comprimento do elemento.

Obs.: presença de elementos imperfeitos e de traqueóides.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração: exclusivamente múltipla, escalariforme, com cerca de 12-45 barras
finas, às vezes bifurcadas ou anastomosadas, predominando as perfurações com mais de
20 barras (66-76%).

Conteúdo: tilos de paredes delgadas às vezes presentes; goma ausente.

Pontuado intervascular: raro ou difícil de observar em virtude dos vasos serem
prática ou exclusivamente solitários; quando presente constituído de pares areolados
comumente escalariformes, médios a grandes, até muito grandes; às vezes opostos.

Pontuado parênquimo-vascular: raro ou também difícil de observar devido à
escasses do parênquima paratraqueal e ao rompimento das paredes vasculares; quando
presente constituído de pares semi-areolados a comumente simplificados (médios a
grandes, até muito grandes); às vezes opostos.

Pontuado rádio-vascular: abundante, comumente escalariforme e simplificado
(pontuações grandes a muito grandes); às vezes pontuações opostas.

Parênquima Axial:

Tipo: parênquima apotraqueal difuso e sub-agregado ou difuso-zonado; também
presente parênquima paratraqueal escasso.

Séries: 200-1000 (1150) micra de comprimento, com 2-4 (5) células, freqüente-
mente 600-850, com 3-4 células.
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Diâmetro máximo: 15-45 micra, freqüentemente 22-32, porém, nas células
epicasculares o diâmetro atinge 60 micra.

Células esclerosadas: ausentes.

Cristais: não observados.

Parênquima Radial (Raios):
Tipo: tecido heterogêneo I e II de Kribs. Há dois tamanhos distintos: unisseria-

dos compostos de células eretas ou eretas e quadradas e múltisseriados decididamente
heterogêneos com extremidades unisseriadas com 1-10 células eretas ou eretas e qua-
dradas, às vezes mais (até 14).

Número: 10-18 (21) por mm (muito numerosos), freqüentemente 14-17, em
média 14-15. Contando-se apenas os múltisseriados: 2-8 por mm, freqüentemente 4-6.
Obs.: unisseriados mais numerosos (64-66%) que os múltisseriados (34-36%).

Largura: 8-50 (55) micra (extremamente finos a finos, até estreitos), com 1-4
células, tendo os múltisseriados comumente 20-35 micra (muito finos a finos), com
2-3 células.

Altura: 0,05-0,80 mm (extremamente baixos a muito baixos), com 1-30 células,
tendo os múltisseriados freqüentemente 0,28-0,45 (extremamente baixos), com 5-23
células, porém, quando fusionados atingem até 1,30 mm (baixos), com 40 células.

Células envolventes: apenas ocasionalmente presentes.
Células esclerosadas: às vezes parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: ocasionalmente presentes.
Cristais: ocasionalmente presentes.
Obs.: depósitos abundantes de goma catanho-avermelhado-escura, nos. cortes

naturais.

Fibras:

Tipo: não septadas, paredes muito delgadas a espessas, homogêneas a heterogê-
neas, freqüentemente em fileiras radiais.

Comprimento: 0,50-1,65 (1,70) mm (muito curtas a longas), freqüentemente
0,85-1,50 (muito curtas a curtas).

Espessamentos espiralados: ausentes; estrias transversais ausentes.

Pontuações: distintamente areoladas (cerca de 4,5 -7,5 micra de diâmetro tangen-
ciai), numerosas nas paredes tangenciais e radiais, principalmente nestas últimas, fenda
inclusa a exclusa, vertical a oblíqua, não coalescentes a por vezes coalescentes.

Anéis de crescimento: apenas indicados por diferenças em densidade a demarca-
dos por camadas de fibras achatadas tangencialmente.

Máculas medulares: ausentes.
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IV. PROPRIEDADES GERAIS, APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA

Madeira de cor pardacenta a levemente pardo-avermelhada ou roseteada; lustre
médio; odor e sabor indistintos; peso médio (0,5-1,0 de peso específico seca ao ar,
isto é, mergulhada na água destilada submerge além da metade); textura fina, unifor-
me; grã variável, direita a irregular; fácil de trabalhar, dando bom acabamento\durabi-
lidade boa; obs.: mais ou menos difícil de cortar ao micrótomo.

Segundo Record e Hess (1943) as espécies Latino-Americanas de Weinmannia,
embora numerosas e largamente distribuídas, são de pequeno tamanho e confinadas às
regiões montanhosas; ocasionalmente atingem cerca de 15 metros de altura, com diâ-
metro de 30cm ou mais, mas muitas sao apenas arbustos. A casca é rica em tanino; a
madeira quando de dimensões convenientes é apropriada para fabricação de móveis e
construção de interiores (a mesma utilidade da Red Gum - Liquidambar ou Birch —
Betula lutea Michx.), dependendo da densidade da madeira.

Pio Corrêa (1931) cita W. pinnata L (W. hirta Sw.) como madeira de qualidade
inferior, mas própria para construção civil e marcenaria, ocorrendo do Rio de Janeiro
até o Paraná e Goiás.

O Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro registra, para as espécies aqui
estudadas, a seguinte procedência brasileira:

Weinmannia hirta: Paraná: Paranaguá (Capanema, jan. 1877); Bocaiúva
(Cecatto, mar. 1941); São Paulo: Alto da Serra da Bocaina (J. G. Kuhlmann, abr.
1929); Ipiranga (A. Ludenwaldt, s/d.); Sta. Catarina, Fachinal-Biguassú (R. Reitz, jan.
1945); M. Gerais, Alto do Itacolomí (Damazio, s/data).

W. paulliniaefolia: Minas Gerais: Serra do Caparão (Schwacke, agos. 1888,
1896); (Brade, 2300 m, set. e out. 1941); Alto do Itacolomi, 1780 m (L Damazio,
1906); Estado do Rio de Janeiro: Estrada Velha de Petrópolis, entre Alto e Meio da
Serra (A. Ducke, nov. 1928); Sta. Magdalena, Alto do Desengano (Santos Lima, abril
1936); Serra dos Órgãos: (Saldanha, s/d.); Campo das Antas, Pedra da Baleia (Marc-
graf, dez. 1952); Espírito Santo, Município de Castelo, Forno Grande, 1600 m (Brade,
maio 1949); Paraná, Estrada do Cerne, Campos de Castro, Km 116/17 (G. Hatscbach,
jan. 1947); Rio Grande do Sul, S. Francisco de Paula (A. Mattos Fo e Labouriau,
fev. 1948).

V. CARACTERES ANATÔMICOS DAS ESPÉCIES

1. Wemmannia hirta Swartz

Vasos (Poros):
Disposição: difusos; prática ou exclusivamente solitários (98*); ocasionalmente

múltiplos de 2 (3) e/ou agrupados (2%).
Número: (69) 70-100 (103) por mm2 (numerosíssimos a extremamente numero-

sos), freqüentemente 75-86, em média 82 (extremamente numerosos).

Diâmetro tangencial: 30 (33) - (92) 100 micra (muito pequenos a pequenos),
sendo mais freqüentes os de 48-75, predominando 55-62 (pequenos), em média 59.
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Comprimento dos elementos: 350-1200 micra (curtos a extremamente longos),
geralmente entre 650-1000 (longos a muito longos na maioria).

Perfuração: exclusivamente múltipla, escalariforme, com cerca de 12-45 barras
finas, às vezes bifurcadas ou anastomosadas, predominando as perfurações com mais de
20 barras (76%).

Conteúdo: tilos e gomas ausentes.

Pontuado intervascular: difícil de observar em virtude dos vasos serem prática ou
exclusivamente solitários; quando presente constituído de pares areolados comumente
escalariformes (médios a grandes); às vezes opostos.

Pontuado parênquimo-vascular: também difícil de observar devido à escassês do
parênquima paratraqueal e ao rompimento das paredes vasculares; quando presente
constituído de pares escalariformes semi-areolados a comumente simplificados (médios
a grandes até muito grandes).

Pontuado rádio-vascular: abundante, comumente escalariforme e simplificado
(pdntuações grandes a muito grandes).

Parênquima Axial:

Tipo: parênquima apotraqueal, difuso e sub-agregado ou difuso zonado; também
presente parênquima paratraqueal escasso.

Séries: 200-1000 (1150) micra de comprimento, com 2-4 (5) células, freqüente-
mente 600-850, com 3-4 células.

Diâmetro máximo: 17-45 micra, freqüentemente 26-32; nas células epivasculares
até 60 micra.

Células esclerosadas: ausentes.

Cristais: nào observados.

Parênquima Radial (Raios):

Tipo: tecido heterogêneo I e II de Kribs.

Número: 10-17 (20) por mm (muito numerosos), freqüentemente 14-15, em
média 14 (unisseriados mais numerosos (64%) que os multisseriados (36%). Contando-
se apenas os multisseriados: 3-8 por mm, freqüentemente 4-5.

Largura: 8-50 (55) micra (extremamente finos a finos, até estreitos), com 1-4
células, tendo os multisseriados freqüentemente 20-30 (muito finos), com 2-3 células.

Altura: 0,05-0,75 mm (extremamente baixos a muito baixos), com 1-21 células,
tendo os multisseriados freqüentemente 0,28-0,45 (extremamente baixos), com 5-14
células, porém, quando fusionados atingem 1 mm, com 29 células.

Células envolventes: apenas ocasionalmente presentes.
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Células esclerosadas: às vezes parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: não observadas.

Cristais: não observados.

Conteúdo: goma abundante de cor castanho-avermelhado-escura, nos cortes
naturais.

Fibras:

Tipo: não septadas, paredes muito delgadas a geralmente delgadas a espessas,
homogêneas, mas por vezes há grupos de fibras heterogêneas; freqüentemente em
fileiras radiais.

Comprimento: 0,50-1,50 (1,55) mm (muito curtas a curtas, até longas), freqüen-
temente 0,85-1,25 (muito curtas a na maioria curtas).

Espessamentos espiralados: ausentes; estrias transversais ausentes.

Diâmetro máximo: 22-40 micra.

Pontuações: distintamente areoladas (cerca de 4,5-7 micra de diâmetro tangen-
ciai), numerosas nas paredes tangenciais e radiais, fenda inclusa a exclusa, vertical a
oblíqua, por vezes coalescentes.

Anéis de crescimento: apenas indicados por diferenças em densidade e/ou de
coloração do tecido lenhoso.

2. Weinmannia paulliniaefolia Pohl

Vasos (Poros):

Disposição: difusos; prática ou exclusivamente solitários (99%); ocasionalmente
múltiplos de 2 (3) e/ou agrupados (1 %).

Número: (117) 120-171 (176) por mm2 (extremamente numerosos), freqüente-
mente 134-160, em média 143.

Diâmetro tangencial: (22) 26-62 (68) micra (extremamente pequenos a peque-
nos), sendo mais freqüentes os de 33-46 (muito pequenos), predominando 37-44, em
média 40.

Comprimento dos elementos: 400-1250 (1300) micra (curtos a extremamente
longos), geralmente 750-1000 (muito longos).

Perfuração: exclusivamente múltipla, escalariforme, com cerca de 12-40 barras
finas, às vezes bifurcadas ou anastomosadas, predominando as perfurações com mais
de 20 barras (66%).

Conteúdo: tilos de paredes delgadas; goma ausente.
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Pontuado intervascular: difícil de observar em virtude dos vasos serem prática ou
exclusivamente solitários; quando presente constituído de pares areolados comumente
escalariformes (médios a grandes, até muito grandes); às vezes opostos.

Pontuado parênquimo-vascular: também difícil de observar em virtude daescas-
sês do parênquima paratraqueal e o rompimento das paredes vasculares; quando pre-
sente constituído de pares semi-areolados a comumente simplificados (médios a gran-
des, até muito grandes); às vezes opostos ou em série vertical.

Pontuado rádio-vascular: abundante, comumente escalariforme e simplificado
(pontuações grandes a muito grandes); às vezes pontuações opostas.

Parênquima Axial:

Tipo: parênquima apotraqueal, difuso e sub-agregado ou difuso-zonado; também
presente parênquima paratraqueal escasso.

Séries: 300-900 (950) micra de comprimento, com 2-6 células, freqüentemente
600-800, com 3-4 (5) células.

Diâmetro máximo: 15-34 micra, freqüentemente 22-26; nas células epivasculares
até 55 micra.

Células esclerosadas: ausentes

Cristais: nâ"o observados.

Parênquima Radial (Raios):

Tipo: tecido heterogêneo I e II de Kribs.

Número: 11-18 (21) por mm (muito numerosos), freqüentemente 15-17, em mé-
dia 15 (unisseriados mais numerosos (66%) que os multisseriados (34%). Contando-se
apenas os multisseriados: 2-8 por mm, freqüentemente 4-6.

Largura: 10-40 (49) micra (extremamente finos a finos), com 1-4 células, tendo
os multisseriados freqüentemente 27-35 (muito finos a finos), com 2-3 células.

Altura: 0,05-0,80mm (extremamente baixos a muito baixos), com 1-30 células,
tendo os multisseriados freqüentemente 0,30-0,45 (extremamente baixos), com 8-23
células, porém, quando fusionados atingem 1,30mm (baixos), com 40 células.

Células envolventes: apenas ocasionalmente presentes.
Células esclerosadas: às vezes parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: ocasionalmente presentes.
Cristais: ocasionalmente presentes.
Conteúdo: goma abundante de cor castanho-avermelhado-escura, nos cortes

naturais.
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Fibras:

Tipo: nâo septadas, paredes delgadas na maioria a espessas, comumente hetero-
gêneas e em fileiras radiais.

Comprimento: 0,75-1,65 (1,70) mm (muito curtas a longas), freqüentemente
1,10-1,50 (curtas).

Espessamentos espiralados: ausentes; estrias transversais ausentes.

Diâmetro máximo: 17-33 micra.

Pontuações: distintamente areoladas (cerca de 5-7,5 micra de diâmetro tangen-
ciai), numerosas nas paredes tangenciais e radiais, fenda inclusa, vertical a oblíqua; nâo
coalescentes.

Anéis de crescimento: presentes, demarcados por camadas de fibras achatadas tangen-
cialmente.

VI. CONFRONTO DAS DUAS ESPÉCIES DE WEINMANNIA

W. hirta W. paulliniaefolia

Vasos (Poros):
Disposição:

difusos; prática ou exclusivamente solitá- - idem, idem, solitários (99%); ocasio-
rios (98%); ocasionalmente múltiplos de nalmente múltiplos de 2 (3) e/ou agrupa-
2 (3) e/ou agrupados (2%). dos(l%).

Número por mm?:

70-100, freqüentemente 75-86, em média - 120-171 (176), freqüentemente 134-
82. 160, em média 143.

Diâmetro tangencial (micra):

30-100, comumente 48-75, predqminan- — 26-62 (68), comumente 33-46, pre-
temente 55-62, em média 59 dom. 37-44, em média 40.

Comprimento dos elementos (micra):

350-1200, geralmente 650-1000 - 400-1250 (1300), geral. 750-1000

Perfuração:

exclusivamente múltipla, escalariforme, - idem, idem, cerca de 12-40 barras fi-
cerca de 12-45 barras finas, predominan- nas, predominando as de mais de 20
do as perfurações com mais de 20 barras barras (66%).
(76%).
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Conteúdo:

tilos e goma ausentes.

Pontuado intervascular:
difícil de observar em virtude dos vasos
serem prática ou exclusivamente solitá-
rios; quando presente constituído de
pares areolados comumente escalarifor-
mes, às vezes opostos.

Parênquima Axial:

Tipo:

parênquima apotraqueal, difuso e sub-
agregado; também presente parênquima
paratraqueal escasso.

Comprimento das séries (micra):
200-1000 (1150), com 2-4 (5) células;
freqüentemente 600-850, com 3-4 células.

Diâmetro máximo (micra):
17-45, freqüentemente 26-32; células
epivasculares até 60.

Células esclerosadas:
ausentes.

Cristais:
não observados.

Parênquima Radial (Raios):

Tipo:
tecido heterogêneo I e II de Kribs; multis-
seriados com 2-3 (4) células na largura
máxima.

Número por mm:
10-17 (20), freqüentemente 14-15; unis-
seriados (649á) e multisseriados (36sé);
contando-se apenas estes últimos: 3-8,
freqüentemente 4-5.

tilos de paredes delgadas presentes;
goma ausente.

idem, idem.

idem, idem.

- 300-900 (950), com 2-6 células; fre-
qüentemente 600-800, com 3-4 (5)
células.

- 15-34, freqüentemente 22-26; células
epivasculares até 55.

— idem.

- idem.

— idem, idem.

- 11-18 (21); freqüentemente 15-17;
unisseriados (66*) e multisseriados (34%);
contando-se apenas estes últimos: 2-8,
freqüentemente 4-6.
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Altura em mm:

0,05-0,75, com 1-21 células; muitisseria-
dos comumente 0,28-0,45, com 5-14 cé-
lulas; fusionados até 1, com 29 células.

Largura (micra):
8-50 (55), com 1-4 células; multisseriados
comumente 20-30, com 2-3 células.

Células envolventes:

ausentes ou apenas ocasionalmente pre-
sentes.

Células esclerosadas:

às vezes parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas:
não observadas.

Cristais:

não observados.

Conteúdo:

abundante goma castanho-avermelhado-
escura, nos cortes naturais.

Fibras:

Tipo:

não septadas, paredes muito delgadas a
geralmente delgadas a espessas, comumen-
te homogêneas, freqüentemente em filei-
ras radiais.

Comprimento em mm:

0,50-1,50.(1,55), freqüentemente 0,85-
1,25.

— 0,05-0,80, com 1-30 células; multisse-
riados comumente 0,30-0,45, com 8-23
células; fusionados até 1,30 com 40
células.

- 10-50, com 1-4 células; multisseriados
comumente 27-35, com 2-3 células.

idem, idem.

idem, idem.

ocasionalmente presentes.

ocasionalmente presentes.

idem, idem.

- idem, idem, porém, comumente hete-
rogêneas.

Diâmetro máximo (micra):
22-40

- 0,75-1,65 (1,70), freqüentemente 1,10-
1,50.

- 17-35.
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Pontuações:

distintamente areoladas (cerca de 4,5-7 - idem (cerca de 5-7,5 micra de diâme"-
micra de diâmetro tangencial), fenda tro tangencial), fenda apenas inclusa, não
inclusa a exclusa, por vezes coalescentes. coalescentes.

Anéis de crescimento:

apenas indicados por diferenças em — demarcados por camadas de fibras
densidade. achatadas tangencialmente.

Máculas medulares:

ausentes. — idem.

VII. CONCLUSÃO

As duas espécies de Weinmannia são muito homogêneas entre si quanto à anato-
mia do lenho secundário.

As principais diferenças entre elas, como se pode notar no confronto feito acima,
estão na contagem e na mensuração dos vasos (poros).

Assim, em W. hirta o número de poros por mm2 varia entre 70-100, freqüente-
mente 75-86, em média 82 e o diâmetro tangencial em micra oscila entre 30-100,
comumente 48-75, em média 59.

Em W. paulliniaefolia o número de poros é bem mais elevado ou seja vai de 120-
171 (176), freqüentemente 134-160, em média 143 e o diâmetro tangencial, princi-
palmente o máximo, é menor ou seja oscila entre 26-62 (68), comumente 33-46, em
média 40.
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IX. AGRADECIMENTOS

Ao CNPq. - Consemo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - pela bolsa
que continua a nos conceder.

Aos tecnologistas Walter Mateus dos Santos e Walter dos Santos Barbosa pela colaboração
nas preparações histológicas e cópias fotográficas.

X. ABSTRACT

This paper deals with comparative wood anatomy of the species Weinmannia hirta Swartz e
W. paulliniaefolia Pohl (Cunoniaceae), the general properties and its principal uses, as weU as, the
ocorrence of them in Brazil.

The principal differcnces on the wood anatomy of these two very homogeneous species are
asfoUows:

W. hirta W. paulliniaefolia

Vessels (Pores):

Number per mm?
Most numerous to extremely numerous: 70- - extremely numerous: 120-171 (176), fre-
100, frequently: 75-86, mean pores number: quently: 134-160, mean pores number: 143.
82.

Tangencial diameter (micra)
Very small to small: 30-100, commonly: 48-75, - estremely small to small: 26-62 (68), com-
predominantly: 55-62, mean tangencial diame- monly: 33-46, predominantly: 37-t4, mean
ter: 59. tangencial diameter: 40.
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Estampa 1 - Weinmannia hirta Swartz (amostra n° 1837)

Seção transversal (lOx)

Seção transversal (50x)
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Estampa 2 - Weinmannia hirta Swartz (amostra n° 1837)

Seção tangencial (50x)

«••••atlwaWaaWaJa^aaaíja».. . . ¦ !¦¦!¦»¦¦*> ». *> -«fl&.—ÍT^H**wJfíS^— J T I 1 .,---¦» I

WWaiaCaaaaa'' ~~.-, «t,,,,, f—^_j >»>.

^SpPal^ ™" '"'" " ~ **fc"""*"»»waaaafc_1 ^^^^a«^_^^BMfl^^BUá|ra__aallB.^*a*afajr^ ^aa-fc^. ~"^—aaaaaa» 
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Seção radial (50x)
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Estampa 3 - Weinmannia pauUiniaefolia Pohl (amostra n° 1975)

Seção transversal (lOx)

Seção transversal (50x)
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Estampa 4 - Weinmannia pauUiniaefolia Pohl (amostra n° 1975)

I_H y-—ih-imiiii» ¦¦ ¦ ,\\T' ¦mmt__W__t_t__mw» '¦¦ '~*~m-Jw,^^1 «••-•^^'¦'^M^

Seção tangencial (50x)

Seção radial (50x)
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/

LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO
RIO DE JANEIRO - VOCHYSIACEAE MART.

CORDÉLIA LUIZA BENEVIDES DE ABREU'
ANTONIA RANGEL BASTOS'

INTRODUÇÃO

Continuando os trabalhos de levantamento dos tipos do herbário do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, apresentamos desta vez a família Vochysiaceae Mart.,
gêneros Callisthene Mart., Erisma Rudge e Qualea Aubl., obedecendo o mesmo critério
adotado anteriormente.

Foram consultados todos os trabalhos já publicados sobre os tipos do Jardim
Botânico, assim como o de Walter Egler (1963), no tocante as espécies de A. Ducke.

RELAÇÃO DO MATERIAL ESTUDADO

1. Callisthene dryadum A. P. Duarte - RB 110.291

2. Erisma bicolor Ducke - RB 23.500

3. Erisma bicolor Ducke \ar.'macrophllum (Ducke) Stafl. - RB 34.685

4. Erisma bracteosum Ducke — RB 23.502

5. Erisma costàtum Stafl. var. costatum Stafl. - RB 60.347

6. Erisma floribumdum Rudge var. tomentosum (Ducke) Stafl. - RB 24.100 e
24.101.

7. Erisma fuscum Ducke - RB 17.745

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Bolsistas do CNPq.

Rodriguésia Vol. XXXIII - N9 56
Rio de Janeiro 1981
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8. Erisma gracile Ducke - RB 24.103

9. Erisma japura Spruce ex Warm. — RB 17.746

10. Erisma laurifolium Spruce ex Warm.- RB 17.747

11. Erisma parvifolium Gleason var. pallidiflorum (Ducke) Ducke - RB 24.102

12. Erisma splendens Stafl. - RB 34.682

13. Qualea acuminata Spruce ex Warm. - RB 17.757

14. Qualea albiflora Spruce ex Warm. - RB 5.731

15. Qualea amoena Ducke - RB 8.345 •

16. Qualea belemnensis Stafl. - RB 5.728

17. Qualea cassiquiarensis Spruce ex Warm. - RB 17.758

18. Qualea clavata Stafl. - RB 23.793

19. Qualea cynea Ducke - RB 24.165

20. Qualea gracilior Pilger - RB 24.160

21. Qualea homosepala Ducke - RB 34.666

22. Qualea ingens Warm. var. duckei Stafl. - RB 5.725

23. Qualeaparaensis Ducke - RB 5.726, 188.102, 188.103.

24. Qualea pulcherrima Spruce ex Warm. - RB 17.753.

25. Qualea rupicula Ducke - RB 34.674..

26. Qualea suprema Ducke - RB 24.161

27. Qualea trichanthera Spruce ex Warm. - RB 17.759

28. Qualea urceolata Stafl. - RB 17.742.

29. Qualea wittrockei Malmo - RB 14.056, 188.101.

1. Callisthene dryadum A. P. Duarte (foto 1)

A. P. Duarte, Rodriguésia 23-24 (35/36): 56.1962.
"Habitat in basi rupium (dictus Morro dos Cabritos) super lacum Rodrigues de Freitas 250-

300 ms. s. in flora semi-decidua. A. P. Duarte 5465 leg., dc 22 - XI - 1960. RB 110.291 (Typus)."

EXEMPLAR RB 110.291 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N.110291

136



Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Callisthene dryadum A. P. Duarte
Procedência Estado da Guanabara, Sacopã, Lagoa Rodrigo de Freitas.
Colleg. A. P. Duarte 5465 Data 22-11-1960
Observações: árvore de 10-12 m. mais ou menos flores alvas com perfume mas grato.

2a. SCHED.:
N9 5465
Fam. Vochysiaceae
Procedência Sacopã, L. R. Freitas, Est. da Guanabara
Collegit. A. P. Duarte 22/11/60

2. Erisma bicolor Ducke (foto 2)

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 6:47.1933.
"Habitat prope Borba (Rio Madeira inferiores, civitate Amazonas) silva non inundabili ad

marginem paludis, leg. A. Ducke 20-1-1930, (H.J.B.R. n° 23.550)."

EXEMPLAR RB 23.500 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N° 23500
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma bicolor Ducke n. sp.
Procedência Borba, Rio Madeira Amazonas
Collegit A. Ducke Data 20-1-1930

2a. SCHED.:
Borba
Matta da t. f. beira d'un baixo
20-1-1930 A. D.
arv. grande, ifl9 parda amarellado
muito claro (quase brancaccnto)
fl. muito perfumada, pétala branca,
sépala maior em parte atroviolaccas.

3. Erisma bicolor Ducke, var. macrophllum (Ducke) Stafl. (foto 3)

Stafleu, Acta Bot. Neerland 3:465.1954.
"Habitat in silva ripas altae fluminis Curicuriary (Rio Negro afluentis) parum infra catara-

ctam Bucú, 21-2-1936 leg. A. Ducke, (H.J.B.R. 34685)."

EXEMPLAR RB 34.685 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 34685
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma macrophyllus Ducke n. sp.
Procedência Rio Curicuriary affl. Rio Negro (Amazonas)
Collegit A. Ducke Data 21-2-1936
Determ por A. Ducke Data 1937
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2a. SCHED.:
Rio Curicuriary, matta da margem alta
abaixo de Boen 21-2-1936 A. D.
Arv. pequ.

3a. SCHED.:
The New York Botanical Garden
Negative n. 5438
Specimem n. Ducke 34685 Rio

4a. SCHED.:
Erisma bicolor Ducke
var. macrophyllum (Ducke) Stafl.
Holotypus
Det. F. A. Stafleu Utrecht 1953

4! Erisma bracteosum Ducke (foto 4)

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 6:48.1933.
"Habitat circa borba (prope Rio Madeira inferiores, civitate Amazonas) silva non inundabili

locis humidis non rara, leg. A. Ducke 16 -1 - 1930. (H.J.B.R. n. 23.502)."

EXEMPLAR RB 23.502 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.
N9 23502 Data 16-1-1930
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma bracteosum Ducke n. sp.
Procedência Borba, Rio Madeira, (Amazonas)
Collegit A. Ducke

2a. SCHED.:
Borba
matta da t. f. argilosa no centro
16-1-1930 A. D.
Arv. grande, inflor. branco amarelado,

* sépalas mais escuras quasi ferruginosa
pétalas amarella citrino com manchinha vermelha escuro
Fl. cheirosas.

5. Erisma costatum Stafl. var. costatum Stafl.

Stafleu, Acta Bot. Neerland 3 (4): 455.1954. 1 PI.
"Holotypus: Ducke 1842 in U from Tabatinga Goiaz, Brazil in terra firme, fl. Nov. duplica-

tas in F, CH, NY, RB, US, (RB 60347)."

EXEMPLAR RB 60.347 - ISÕTIPO

Ia. SCHED.:

N? 60347
Fam. Vochysiaceae
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N. Scient. Erisma bracteosum Ducke
Procedência Tabatinga - Março, mata da terra firme
Observações arv. gr., inflr. creme, pétala branca com a extrema base amarela
Colligit A. Ducke 1942 Data 24-11-1945
Det, por A. Ducke

2a. SCHED.:
Tabatinga, Março matta da t. firme
24-11-45 A.D.
Arv. gr., infl. creme pétalo branco com a extrema base amarela D. 1942

3a. SCHED.:
Museu Paraense Emilio Goeldi
Erisma costatum Stafl. var. costatum
Det. J. Elias de Paula 6/5-1966

6. Erisma floribundum Rudge var. tomentosum (Ducke) Stafleu

Stafleu, Acta Bot. Neerland 3 (4): 468.1954.

Erisma parvifolium Gleason, var. tomentosum (Ducke) Ducke

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 4 (1): 43.1938.

Erisma tomentosum Ducke

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 55.1935.
"Habitat prope Manaos in silva non inundatis versus fontes Igarapé de Crespo dicti, florife-

rum 13-12-1932, fructibus nondum maturis 18-4-1933, leg. A. Ducke (Herb. J. B. Rio 24.100).
Arbor altera a typo differt statura mediocri, foliis usque ad 160mm, longis et ad lOOmm. latis
magis ellipticis basi nonnunquam subcordatis margine minus vel viz revolutis venulis magis conspi-
cuis, bracteis et florum partibus omnibus paullulum maioribus. Manaos, in silva inundabili prope
cataractas fluminis Tarumá, 28-11-1931, leg. À. Ducke (H.J.B.R. n. 24.101)."

EXEMPLAR RB 24.100 - LECTOTIPO

Ia. SCHED.:
N9 24100
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma parvifolium Gleason var. tomentosum Ducke n. sp.
Procedência Manaos (Amazonas)
CoUegit A. Ducke Data 13-12-32 - fl.

Data 18-04-33-fr.
Observações: - E. tomentosum Ducke, Arch. I. B. V. 1935
Determ. A. Ducke Data 1937

2a. SCHED.:
Ea. do Jacquim Paula matta de t. f.
13-12-1932 A. D.
Arv. gr.;brâcteas brancacentas, pétalo amarello claro com ápice brancacento fruc. 18-4-33.

EXEMPLAR RB 20.101 - PARÁTIPO

Ia. SCHED.:
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N9 24101
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma parvifolium Gleason var. tomentosum Ducke
Proce. Manaos (Amazonas)
Collegit A. Ducke Data 28-11-1931
Deter, por A. Ducke Data 1937

2a. SCHED.:

Manaus matta da t. f. do Jarumá entre as duas cachoeiras
18-11-1931 A. D.
Arv. med. brácteas rosas pétalas amareUas claras.

3a. SCHED.:

Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Erisma floribumdum Rudge var. tomentosum (Ducke) Stafl.
Det. M.C.Viana 1976
Nota: O RB 24.100, segundo as atuais regras de nomenclatura, deverá ser considerado
como Lectótipo.

7. Erisma fuscum Ducke (foto 5)

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4:105.1925.
"Habitat in silva ad marginem paludis circa locum Antônio Lemos (prope flumen Tajapurú

aestuarü amazonici); L. A. Ducke, floriferum 18 - II - 1922, fructus nondum maturos 19-3-1923
(Herb. Jard. Bot. Rio n. 17.745). Arborem vidi unicam."

EXEMPLAR RB 17.745 - HOLÔTIPO

Ia. SCHED.:

N9 17745
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma fuscum Ducke n. sp.
Procedência Antônio Lemos, Rio Tajapurú (Breves, Pará)
CoUegit. A. Ducke

2a. SCHED.:

Rio Tajapurú logar Antônio Lemos, matta da t. firme baixa
18-11-1922 A. Ducke
Arv. Bast. grande, pétala violacea clara
Nota: A data da etiqueta (18-11-1922) fl., difere da obra original (floriferum 18-11-1922),

acreditamos tratar-se de erro tipográfico, considerando certa a data da etiqueta do
coletor (2a. SCHED.).

8. Erisma gracile Ducke (foto 6)

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 55.1935.
"Habitat prope Manaus (civ. Amazonas) süva riparia rarius vel vix inundabUis cataractas

minoris fluminis Tarumá, 14-2-1933 floriferum, 20-4 fructibus nondum maturis, leg. Ad. Ducke,
H.J.B.R.n. 24.103."
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EXEMPLAR RB 24.103 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 24103
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma gracile Ducke n. sp.
Procedência Manaus (Amazonas)
Collegit A. Ducke Data 14-2-33 fl. - 20-4 fr.
Determ. F. A. Stafleu 1954

2a. SCHED.:
Manaus matta marginal da Cachoeira Baixa do Tarumã 14-2-1953 A. D.
arv. gr. com sapopemas,
brácteas e flores brancacentas, pétala amarella pallido, fruct 20-4

3a. SCHED.:
Erisma gracile Ducke
HOLOTYPUS
Det. F. A. Stafleu Utrecht 1954.

9. Erisma /'apura Spruce ex Warm. (foto 7)
Warming, in Mart. Fl. Bras, 13 (2): 109.1875
"Crescit prope Panuré ad Rio Uaupés: Spruce n. 2613."

EXEMPLAR RB 17.746 - ISOTIPO

Ia. SCHED.:
N9 17746
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma japura War.
Procedência Rio Uaupés (Amazonas)
Colleg. Spruce 2613 Data 1852-53

2a. SCHED.:
5814 Ex Herb. Musei Britannic.

3a. SCHED.:
Erisma Rudge japura. Spruce
O. N. Vochysiaceae
Prope Panuré ad Rio Uaupés
j:R. Spruce n. 2613:/

4a. SCHED.:
Erisma japura Spruce ex Warming
ISOTYPUS
Det. Ma. Ce. Viana 1976

10. Erisma laurifolium Warm. (foto 8)

Warming, in Martius Fl. Bras. 13 (2): 109.1875
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"Crescit prope Panuré ad Rio Uaupés: Spruce n. 2889.

EXEMPLAR RB 17747 - ISÔT1PO

Ia. SCHED.:
N° 17747
Fam. Vochysiaceae
Non. Cient. Erisma laurifolium Warm.
Procedência Rio Uaupés (Amazonas)
Colleg. Spruce 1889 Data 1852-53

2a. SCHED.:
Ex Herb. Musei Britannici, 6264
Qualea, Aubl.
laurifelia, Spruce
O. N. Vochysiaceae
Prope Panuré ad Rio Uaupés
Oct. 1852-Ja.,4853
/: Spruce n. 2889:/

3a. SCHED.:
Jardim Botânico do Rio de Janeiro
Erisma laurifolium Warm.
ISOTYPUS
Det. Ma. Ce. Viana 1976

11. Erisma parvifolium Gleason var. pallidiflorum (Ducke) Ducke (foto 9)
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 4 (1): 43.1938

Erisma pallisiflorum Ducke
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 54.1935.

"Habitat in silva loco alto prope Igarapé Mioá (infra camanáes, Rio Negro super, civ. Ama-
zonas), 19-12-1931 leg. A. Ducke, H.J.B.R. n. 24.102."

EXEMPLAR RB 24102 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N. 24102
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma parvifolium Gleason var. pallidiflorum Ducke
Procedência Igarapé Mioá abaixo de Camanáos, Alto Rio Negro (Amazonas)
Observações: - Erisma pallidiflorum Ducke, Arch. I.B.V. 1935
Collegit A. Ducke Data 19-12-1931
Determ. A. Ducke Data 1937

2a. SCHED.:
Rio Negro abaixo de Camanáes
Igarapé Mioá, matta da t. f.
19-12-1931 A D.
Arv. grande, brácteas avermelhado pálido, pétalo amarello muito claro.
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Nota: A variedade acima referida foi considerada por Stafleu (1954) como um sinônimo
de E. floridunda Rudge var. floribunda.

12. Erisma splendens Stafl. (foto 10)

Stafleu, Acta Bot. Neerland 3 (4): 476.1954. Fig. 4
"Holotypus: Ducke RB 34682 in U. from Manaus (Brazil, Amazonas), dupücatas in G,
K,P,S, U,US."

EXEMPLAR RB 34.682 - ISÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 34682
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Erisma nitidum DC (?) - E. splendens Stafl.
Procedência Manaus, Amazonas
CoUegit A. Ducke Data 2 8-11 -19 3 5
Determ. A. Ducke Data 19 3 7

2a. SCHED:
Manáos matta da t. f. pantanosa da margem do riacho abaixo da cachoeira
28-11-1935 A. D.
Arv. gr. infl. amareUado turvo paUidó, pétala branca d'um lado amarellada do outro lado.

13. Qualea acuminata Spruce ex Warm. (foto 11)

Warming, in Martius Fl. Bras. 13 (2): 40.1875.
"Crescit ad flumen Uaupés prope Panuré, prov. do Alto Amazonas: Spruce n. 2612."

EXEMPLAR RB 17.757 - ISÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 17757 Data 1852
Fam. Vochysiaceae
Nome Cient. Qualea acuminata Warm.
Proc. Rio Uaupés (Amazonas), perto de Panuaré
CoUegit. Spruce 2612

2a. SCHED.:

Qualea Aubl. acuminata, Spruce
O, N, Vochysiaceae
Prope Panuré ad Rio Uaupés
(: Spruce num. 2612:) 6266

3a. SCHED.:
Ex Herb. Musei Britanici

4a. SCHED.:
N9 RB 17757
Qualea acuminata Spruce ex Warm.
Det. Ma. Ce. Viana 1975
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14. Qualea albijlora Spruce ex Warm.

Warming, in Martius Fl. Bras. 13 (2): 36.1875

— Qualea glaberrima Ducke
Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 1:4.1915. pi. 19.

"In. silvis primariis non inundatis ad Belém do Pará L. A. Ducke 29-IX-1914 H.A.M.P. n
15.491, 17-XII-1914 n. 15.550."

EXEMPLAR RB 5.731 - ISOTIPO

Ia. SCHED.:
N9 5731
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea spc (glaberrima Ducke) - albijlora Warm.
Nome vulgar mandioqueira
Procedência Belém Pará
Collegit Ducke Herb. Amaz. 15491 Data 29 - IX - 1914

2a. SCHED.:
Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Gôldi) Pará (Brazil)
N9 1591
Fam. Vochysiaceae
Qualea glaberrima Ducke
Localidade: Belém do Pará Data 29 - IX - 1914
Colleccionador: A. Ducke

3a. SCHED.:
Ex Herbário Amazônico Musci Paraensis (Museu Gocldi) Pará (Brazil)
N9 17027
Fam. Vochysiaceae
Qualea glaberrima Ducke - Mandioqueira
Locallité: Belém do Pará Data 12-5-1918
Collectioneur: Ducke
Nota: Este material c constituído de duas cxsicatas do MG: 15491 e 17027.

15. Qualea amoena Ducke (foto 12)

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3: 197.1922.
"Habitat in silvis primaevis ad orientem lacus salgado prope flurnen Trombetas inferius,

L. A. Ducke 24-12-1915 n. 15.890."

EXEMPLAR RH 8.345 ISOTIPO

Ia. SCHED.:
N9 8345
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea amoena Ducke sp.
Procedência Arredores do Lago Salgado (Trombetas Pará)
Collegit A. Ducke Da ta 24-12-1915
Observação do Herb. Ama/. I5K90
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2a. SCHED.:
Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil)
N915890
Qualea paraensis Ducke
Localité Matta a leste do lago Salgado, Rio Cuminá, baixo Trombetas Etat. de Pará
Collectionneur A. Ducke Data 24-12-1915

16. Qualea belemnensis Stafl.

Stafleu, Acta Bot. Neerland 2 (2): 167.1953.

— Qualea cassiquiarensis Warm. var. belemnensis Ducke
Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 1:47.1915.

"Belém do Pará, in silvis primariis humidis saepius in locis paludosis at non fluminibus
inundatis, L. A. Ducke, H.A.MJ\ 15.509, 22 - X - 1914; Santa Izabel ad vian ferream inter Belém
et Bragança n. 9.610, 1 -XI -1908, Arbor magna (30-35 metraüs) trunco cortice fuscocinereo pie-
rumque subsoluto."

EXEMPLAR RB 5.728 - ISÓTIPO

Ia. SCHED.:
N95728
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea spc. cassiquiarensis Warm. var. belennensis Ducke
Procedência Sta Isabel, Pará
CoUegit Her. Amazon 9610 Data 1-IX-1908

2a. SCHED:
N9 5728
Fam. Vochysiaceae
Qualea belemnensis Stafl.
Det. p. Stafleu

3a. SCHED.:
Herbarium Amazonicum Musi Paraensis (Musu Goeldi) Pará (Brazil)
N9 9610
Fam. Vochysiaceae
Qualea cassiquiarensis Warm. var. belemninsis Ducke
LocaUdade Santa Izabel (Belém do Pará Bragança)
CoUecionador A. Ducke Data 1 -IX-1908

17.. Qualea cassiquiarensis Spruce ex Warm. (foto 13)

Warming in Martius Fl. Brás. 13 (2): 34.1875
"Crescit ad flumen Cassiquiari Spruce 3289"

EXEMPLAR RB 17.758 - ISÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 17758
Fam. Vochysiaceae

145



N. Científico Qualea cassiquiarensis Warm.
Procedência Rio Cassiquiare (Venezuela)
CoUeg. Spruce 3289

2a. SCHED:
N9 6391

3a. SCHED:
Qualea, Aubl. Cassiquiarensis, Spruce
O. N. Vochysiaceae Ad flumen cassiquiari 1854, coU. R. Spruce
/:n. 3289:/

18. Qualea clavata Stafl. (foto 14)

Stafleu, Acta Bot. Neerland 2:157.1953.
"Holotype: Ducke RB 23793 in U. Isotypes in G.K.S.US."

EXEMPLAR RB 23.793 - ISÓTIPO

1 a. SCHED:
N9 23.793 Data 5-10-1931
Nome scent. Qualea álbiflora Warm.
Proc. São Paulo de Olivença, Rio Soümões (Amazonas)
CoUegit A. Ducke

2a. SCHED:
S. Paulo de Olivença
matta da T. F. 5-10-1931 A. D.
arv. grande, fl. cheiroza, pétala branca com mancha amareUa.

19. Qualea cynea Ducke (foto 15)
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 54.1935.
"Habitat inter ilumina Jacurupá et Paruité fluminis Iça inferius afluentes (civit. Amazonas),

süva non inundabili, leg. A. Ducke 15-10-1931, H.J.B.R. n. 23.165."

EXEMPLAR RB 24.165 - HOLÓTIPO

1 a. SCHED.:
N9 24165
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea cynea Ducke
Procedência Entre os rios Jacurapá e Puruité affluentes do baixo Iça (Amazonas) mata da

terra firme, logar humido.
Observações: - árvore muito grande; fl. toda azul com pequena fita amareUa da pétala.
CoUegit. A. Ducke Data 15-10-1931
Determ. A. Ducke

2a. SCHED:
Rio Jacurapá affl. Iça matta da t. f. lugar humido 15-10-1931 A.D.
arv. muito grande fl. toda azul com pequena fita amareUo na pétala.
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Nota: Na obra original há um erro tipográfico, o número do RB é 24.165 e nío 23.165
como publicado.

20. Qualea gracilior Pilger (foto 16)
Pilger, Notizbl. 11 (104): 292.1931.

- Qualea lancifolia Ducke
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 53.1935.

"Habitat prope São Paulo de Olivença (Rio Solimões, civ. Amazonas), in silva secus ripas
Ilgarapé Jaratuba frequens, 21-10-1931 leg. A. Ducke, H.J.B.R. n. 24.160."

EXEMPLAR RB 24.160 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N? 24.160
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea lancifolia Ducke sp.
Procedência S. Paulo de Olivença (Amazonas)
CoUeg. A. Ducke Data 21-10-1931

2a. SCHED.:
S. Paulo de Olivença, matta da margem alta do Iguape Jaratuba, freq. 21-10-1931 A. D.
Arv. gr. pétala branca mancha vermelha e amarella quasi inodora.

21. Qualea homosepala Ducke (foto 17)
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 4 (1): 38.1938.
"Habitat in silva primaria terris altins ulta lacum José-Assuú prope Parintins civitatis Amazo-

nas, 28-12-1935 leg. A. Ducke, H.J.B.R. n. 34.666."

EXEMPLAR RB 34.666 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED::
N9 34666
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea homosepala
Procedência Parintins matta do planalto do sul do Lago José-Assu (Amazonas)
CoUeg. A. Ducke Data 28-12-35

Observações: Árvores grande; cálice róseo pardacento bastante escuro, pétala d'um belo róseo
Determ. A. Ducke Data 1937

2a. SCHED.:
Parintis Lago-José-Assu, matta do planalto ao sul em direção ao centro de Juruty Velho
28-12-1935 -A. D.
Arv. gr., cálice roseo pardacento bastante escuro, pétala d'um belo roseo.

22. Quale ingens, Warm. var. duckei Stafl. (foto 18)

Stafleu, Acta Bot. Neerland 2: 179.1953.

"Holotype: Ducke PG 15795 - RB 5725 in U. Isotypes in BM, G, IAN, RB, US."
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EXEMPLAR RB 5.725 - ISÓTIPO

Ia. SCHED.:

N9 5725
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea ingens Warm. aff. var. duckei Staff.
Procedência Faro (Pará)
Colleg. Ducke. Herb. Amazonas 15785 Data 8-X-1915

2a. SCHED.:

Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goldi) Pará (Brasil)
N9 15795
Fam. Vochysiaceae
Qualea aff. ingens Warm.
Locaüdade: Matta do riacho Cauhy nos Campos a leste de Faro (Pará)

Data 8-X-1915

3a. SCHED.:

Faro (Campos a leste) matta (iguapé) do Cauhy
8-10-1915 A. Ducke
arv. grande, sépalas roxas, pelato azul com linha mediana longitudinal amareUa.

23. Qualea paraensis Ducke (foto 19)

Ducke, Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 1: 48.1915. pi. 16
"Belém do Pará, in silvis non inundatis haud rara: 21-1X-1908 1. M. Guedes H.A.N.A. 1.591,

ll-XH-19141. A. Ducke n. 15.547, 21-1-1915,1. A. Ducke n. 15.658."

A) EXEMPLAR RB 5.726 - ISOSÍNTIPO

Ia. SCHED.:

N9 5726
Fam. Vochysiaceae
Nome Cient. Qualea paraensis Ducke
Procedência Belém do Pará
Observações do Herb. Amaz. 1591
Collegit - Manoel Guedes

2a. SCHED.:

Herbarium Amazonicum Museu Paracnsis (Museu Goeldi) Pará (Brazil)
N9 1591
Fam. Vochysiaceae
Localidade Belém Pará área gcographica
Collecionador: M. Guedes Data 21 -IX-1898

B) EXEMPLAR RB 188.102 ISOSÍNTIPO

Ia. SCHED.:

N9 188.102
Fam. Vochysiaceae
Gen. Qualea spe. paraencis Ducke Pátria Bclcm do Pará
CoUegit Ducke Herb. Amazon. 15547 II-XII-1914
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2a. SCHED.:
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu GSldi) Pará (Brazil)
N<? 15547
Fam. Vochysiaceae
Qualea paraensis Ducke
Localidade Belém do Pará
Colleccionador:A. Ducke Data ll-XII-1914

3a. SCHED.:

Qualea paraensis Ducke
Det. F.A. Stafleu Utrecht 1950

C) EXEMPLAR RB 188.103 - ISOSÍNTIPO

1 a. SCHED.:
N9 188103 Data 21-1-1915
Fam. Vochysiaceae
Nome scient. Qualea paraensis Ducke
Procedência Belém do Pará
Observações do Herb. Amaz. 15658
Collegit A. Ducke

2a. SCHED.:
Herbário Amazônico Musci-Paraensis (Museu Goldi) Pará (Brazil)
N9 15658
Fam. Vochysiaceae
Localité: Belém do Pará
Collectionneur: A. Ducke Date: 2I-I-1915

3a. SCHED.:
RB5726
Qualea paraensis Ducke
Det. MCViana, 1975

24. Qualea pulcherrima Spruce ex Warm. (foto 20)

Warming in Martius Fl. Bras., 13 (2): 37.1875.
"In silvis umbrosis ad Rio Negro, prov. do alto Amazonas, sept. flor. Riedel; ad ilumina

Cassiquiari vasiva et Pacimoni: Spruce 3388."

EXEMPLAR RB 17.753 - ISÔTIPO

1 a. SCHED.:
No 17753
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea pulcherrima Warm.
Procedência Rio Casiquiare, Venezuela
Collegit. Spruce 3388

2a. SCHED.:
Ex Herb. Musei Britanici
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3a. SCHED.:

Qualea, Aubl.
pulcherrima Spruce
O. N. Vochysiaceae ad ilumina Cassiquiari
/: Spruce n. 3388:/

4a. SCHED:
6395

25. Qualea rupicola Ducke (foto 21)

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 4 (1): 1938.
"Frequens in rupibus cacuminum montium Serras do Jacamin dictorum super Santa Izabel

do Rio Negro, Legit. A. Ducke loco Pedra Cumauarú 6-3-1936, H.J.B.R. 34.674."

EXEMPLAR RB 34.674 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.:
N9 34674
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea rupicoi^ . sp.
Procedência Serras do Jacumiú, Kio Negro (Amazonas), nos rochedos
Collegit A. Ducke Data 6-3-36
Determ. A. Ducke Data 1937

2a. SCHED:
Rio Negro acima de Santo Jaco Serra do Jacamim, rochedos da Pedra Amanasú
6-8-1936 A. D.
Arv. pequ., fl. violaceas.

26. Qualea suprema Ducke (foto 22)

Ducke Arch. Inst. Biol. Veg. 2 (1): 53.1935.
"Habitat in silva riparia inundata fluminis Curicuriary, Rio Negro superioris affluentis (civi-

tate Amazonas), 16-12-1931 leg. A. Ducke, H.J.B.R. n. 24.161. Arbores observatas duas."

EXEMPLAR RB 24.161 - HOLÓTIPO

Ia. SCHED.
N. 24.161
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea suprema Ducke
Procedência Rio Curicuriary aff. R. Negro (Amazonas)
Collegit A. Ducke Data 16-12-1931

27. Qualea trichanthera Spruce ex Warm. (foto 23)

Warming, in Martius Fl. Bras. 13 (2): 35.1875
'Crescit prope Panuré ad Rio Uaupés, prov. do Alto Amazonas: Spruce 2706.'
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EXEMPLAR RB 17.759 - ISÕTIPO

Ia. SCHED:
N9 17759
Fam. Vochysiaceae
N. Cient. Qualea trichanthera Warm.
Proc. Rio Uaupés (Amazonas)
Colleg. R. Spruce 2706 Data 1852-3

2a. SCHED.:
6265

3a. SCHED:
Qualea, Aubl. trichanthera, Spruce
O. N. Vochysiaceae
Prope Panuré ad Rio Uaupés
/: R. Spruce num. 2706:/

28. Qualea urceolata Stafl.

Stafleu, Acta Bot. Neerland 2 (2): 169.1953.
"Holotype: Ducke RB 17742 in U. Isotypes in K. S."

EXEMPLAR RB 17.742 - ISÕTIPO

Ia. SCHED.:
N9 1-7742
Fam. Vochysiaceae Data 20-12-1922
Nome scient. Qualea cassiquiarensis Warm.
Proced. Belém do Pará
Collegit A. Ducke

2a. SCHED.:
Belém estrada do Pinheiro matta da t f. humida
20-12-1922 A. Ducke
arv. grande, pétala branca com linha media amarella.

3a. SCHED.:
N? 17742
Fam. Vochysiaceae Data 1-6-1926
Nome Cient. Qualea cassiquiarensis Warm.
Proc. Belém do Pará
Collegit. A. Ducke

4a. SCHED.:
Belém matta da Uting (Catú) t. f. baixa
1-6-1926 A.D.
Arv. grande

5a. SCHED.:
Herb. N9 17742 HOLOTYPE.
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Fam. Vochysiaceae ISOTYPUS
Qualea urceolata Stafl.
Det. p. Stafleu, Mong. Vochy 169

29. Qualea wittrockei Malme (foto 24 e 25)

Malme, Arckv. Bot. Stochl. 5 (6): 1905
Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 4 (1): 37.1938.

- Qualea arirambae Ducke

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 1:43.1915. pi. 15
"Campos do Ariramba ad orientem fluminis Trombetas, 29-XI-1913 H.A.M.P. 14869 (fio-

rif.) 21-XII-1906 n. 8.001, 12-XII-1910 n. 11.425 (fructif.); Óbidos in ruvulorum silvestrum
vallibus paludosis 10-11-1915 n. 15.669; Campos ad orientem oppiduli Faro in silvulis uliginosis
18-11-1915 n. 15.675. Specimina omnia ad A. Ducke lecta."

A) EXEMPLAR RB 188.101 - ISOSINTIPO

Ia. SCHED:
N9 188101 Data 29-9-1913
Nome sciet. Qualea wittrockii Malme
Procedência Região dos Campos do Ariramba (Trombetas, E°. do Pará)
Collegit. A. Ducke, Herb. Amaz. 14869.

2a. SCHED.:
Heíbariuo Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goidi) Pará (Brazil)
N9 14869
Fam. Vochysiaceae
Qualea Arirambae Ducke
Localidade: Campos do Aribamba (Trombetas)
Área geographica: E9 do Pará
Colleccionador: A. Ducke Data 29-IX-1913

B) EXEMPLAR RB 5.730 - ISOSINTIPO

Ia. SCHED.:
N9 5730
Fam. Vochysiaceae
Nome scient. Qualea wittrockii Malme
Procedência Ariramba (Trombetas, Pará)
Observações do Herb. Amaz. 11425
Collegit A. Ducke

2a. SCHED:
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Gôldi) Pará (Brazil)
N9 11425
Fam. Vochysiaceae
Qualea Arirambae Ducke
Localidade: Campos do Arirambae (Trombetas) Est. do Pará
Collecionádor: A. Ducke Data 12-XII-1910
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C) EXEMPLAR RB 14.056 - ISOSÍNTIPO

Ia. SCHED.:

N9 14056 Data 18-2-1915
Fam. Vochysiaceae
Nome scient. Qualea wittrockei Malme
Procedência Faro (Pará)
Observações do Herb. Amazonas 15675
Collegit A. Ducke

2a. SCHED.:

Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goldi) Pará (Brazil)
N9 15675
Fam. Vochysiaceae
Qualea Arirambae Ducke n. sp.
Localité: Faro région dos campos Date: 18-11-1915
Etat do Pará
Collectionneur: A. Ducke
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SUMMARY
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TIPOS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO.
LORANTHACEAE -1

SHEILA R. PROFICE*

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES APRESENTADAS NESTE CATÁLOGO:

Dendrophthora hylaeana Rizzini (RB 174096).
Dendrophthora jauana Rizzini (RB 190662).
Dendrophthora longepedunculata Rizzini (RB 190670).
Ixidium antidaphneoides Rizzini (RB 160669).
Ixidium tuberculatum Rizzini (RB 170793).
Oryctina subaphylla Rizzini (RB 178610).
Phoradendron acinacifolium var. surinamense Rizzini (RB 178018).
Phoradendron atrorubens Rizzini (RB 190671).
Phoradendron berryi Rizzini (RB 190658).
Phoradendron dendrophthora Rizzini (RB 190654).
Phoradendron distans Rizzini (RB 145407).
Phoradendron dunstervillorum Rizzini (RB 190660).
Phoradendron falconense Rizzini (RB 185846).
Phoradendron longiarticulatum Rizzini (RB 185847).
Phoradendron Macedonis Rizzini (RB 76399).
Phoradendron morsicatum Rizzini (RB 178034 e 178033).
Phoradendron nodulifer Rizzini (RB 185848).
Phoradendron perfurcatum Rizzini (RB 178037).
Phoradendron platycaulon Eichler (RB 19252).
Phoradendron prancei Rizzini (RB 176220).

Bolsista do Conselho de Desenvolvimento Científico e Tecnológico na Seção de Botânica Siste-
mática do Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Rodriguésia Vol. XXXIII - N? 56
Rio de Janeiro 1981
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1. Dendrophthora hylaeana Rizzini, Rodriguésia 41: 8.1976. "Habitat ad Serra Araça, Amazo-
nas, 1000 m.s.m., collegit J. M. Pires 15042 (10-11-75). Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 174096 HOLOTYPUS (FOTO N9 1).
Sched.: Epifita, folhas verde-amarelados, fl. creme ou esverdeadas. Ex. Herb. Inst. Pesq.
Amazônia.

2. Dendrophthora jauana Rizzini, Rodriguésia 41: 15.1976. "Tipo: Meseta dei Jaua, Cerro Jaua,
cumbre, porción Sur-oeste, selva de árboles promedio de 20-25 m, 1800 m, J. Steyermark,
V. C. Espinoza & C. Brewercarias 109667."

EXEMPLAR - RB 190662  HOLOTYPUS (FOTON92).
Sched.: stems dull olive green, enlarged at nodes, leaves orbicular, rounded, thick-coriaceous,
olive green. Cumbre, 49 48' 50" N. Lat., 649 34' 10" Oeste Long., porción Sur-oeste. Este
dei tributário dei Rio Marajano. Ex. Herb. Venezuela.

3. Dendrophthora longepedunculata Rizzini, Rev. Fac. Agron. (Maracay) 8 (3): 84, fig. 1.1975."Vivit prope Zumbador, 2600-2800 m, Estado Táchira (Venezuela), legit J. A. Steyermark
105083 (3-III-71). Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 190670 HOLOTYPUS (FOTO N9 3).
Sched.: on small tree. Ex. Herb. Venezuela.

4. Ixidium antidaphneoides Rizzini, Mem. N.Y. Bot. Gard. 23: 859.1972. "Type. Parasite on
lower branches of small tree, leaves erect, pale yellow green or tawny-olive; fruit cllipsoid,
pale green turning marron-purple, along stream. Cerro Jáua, cumbre de Ia porción Central-
Occidental de Ia Meseta, 4o 45' Lat N, 64° 26' Long Oeste, 36 millas náuticas o 60 km
noroeste de Ia misión de Campamento Sanidad de! Rio Canaracuni, Meseta de Jáua, Estado
Bolívar, Venezuela, alt. 1922-2100 m, 22-27 Mar 1967, Julian A. Steyermark 97980 (holo-
type RB.isotype VEN)."

EXEMPLAR - RB 160669 HOLOTYPUS (FOTO N9 4).
Sched.: Ex. Herb. Venezuela.

5. Ixidium tuberculatum Rizzini, Leandra 6:43.1975. "Vivit super Miconia sp. Inter fluvios Rio
de Norte et Rio Aracuaisa, Distrito Perijá, Estado de Zulla (Venezuela), cc.2.400 m.s.m., ubi
legit P. E. Berry 169 (23-28-VI-1974). Holotypus in RB n. 170.793."

EXEMPLAR - RB 170793 HOLOTYPUS (FOTO N9 5).
Sched.: Parasitic on 2m high shrub (Miconia); lower stem woody and silver-grcy; young stem
dull purple-green; leaves brittle-coriacecous, dark grey-green; fruit dark purplc-green; rough
sandy texture. Additional data, Campamento VI: Drainage poor due to topography and vir-
tual impermeability of soil, a grey-white sand from often exposed friable rock, but dense litter
accumulations in hummocks and depressions; vegetation of exposed arcas a marshy meadow
sedges, lycopods, and Sphagnum spp. in puddles, and occasional patches spiny Puya; there are
scttered Clusia and Weinmannia dominated hummocks (2m), abundant in orchids, and more
extensive forest to 4m tall with epiphytes in large depressions and on the higher W extension
of the ridge; temperature ca. 5o - 10°C, área generally fog-covered, with rains and short
periods of sun. Ex Herb. Venezuela.

6. Oryctina subaphylla Rizzini, Plant. Syst. Evol. 128:52.1977. "Type: Shrubby thickets beside
and near creek ca. 3 km S of Cocos, 535m, State of Bahia, Brazil, not very far from the
mountain range known as Espigão Mestre (or Serra Geral) whitch divides Goiás from Bahia
March 14.1972; W. R. ANDERSON, M. STIEBER & J. KIRKBRIDE 36949 (holotype RB,
isotype N. Y.)."

EXEMPLAR - RB 178610 HOLOTYPUS (FOTO N9 6).
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Sched.: Brittle shrub on mimosoid tree (36942); flowers yellow-green. Ex Herb.
N.Y. Botanical Garden.

7. Phoradendron acinacifolium var. surinamense Rizzini, Mem. N.Y. Bot. Gard. 29: 32.1978.
"Type. Riverine forest, about 2 km below affluence of Oost River, 225 m, Surinam, 12 Jul
1963, B. Maguire, J. P. Schltz, T. R. Sonderstrom & N. Holmgren 54147."

EXEMPLAR - RB 178018 HOLOTYPUS (FOTO N9 7).

Sched.: Lucie Rivier 3° 20' N, 56° 49' W - 3o 32' N, 56° 26' W. Ex Herb. N.Y. Botanical
Garden.

8. Phoradendron atrorubens Rizzini, Rodriguésia 41: 19.1976. "Provenit in silva nebulari ad
Páramo de Tamá, super Betania et Tamá prope Quebrada Buena Vista, 2300-2450m, Edo.
Tachira, Venezuela, legerunt J. Steyermark <S G. et .E. DunsterviUe 98799 (24-V-1967);
holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 190671 HOLOTYPUS (FOTO N9 8).

Sched.: Leaves bronzy-olive green both sides; stems olive; spikes ouve green.
Ex Herb. Venezuela.

9. Phoradendron berryi Rizzini, Rodriguésia 41:18.1976. "Legit in silva prope Macururo, via
ad Santa Bárbara dei Orinoco, Território Federal Amazonas, Venezuela, P. E. Beny 734
(26-V-75); holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 190658 HOLOTYPUS (FOTO N9 9).

Sched.: Parasita en un árbol de Ia sabana; flores de color amarillo-anaranjado; se usa para
curar quebraduras de huesos, hirviendo las hojas, después se envuelven alrededor de Ia que-
bradura, se cambia varias veces. "Guate Pajarito" Alrededor de 5 km hacia el sur de Macu-
ruro en el camino hacia Santa Bárbara dei Orinoco.

10. Phoradendron dendrophthora Rizzini, Rev. Fac. Agron. (Maracay) 8 (3): 87.1975. "Habitat

in silva humida prope rio Cuyuni, 1300-1380 m. Estado Bolívar (Venezuela), coU. Steyermark
& DunsterviUe 104351 (28-XI-70). Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 190654  HOLOTYPUS (FOTO N9 10).

Sched.: Parasite on tree; older stems terete, dull green; younger tips ancipital, duU greenj
ovary and flowers duU green; fruit duU white, subglobose, 4.5 mm. diam.; leaves spreading,
dull green both sides, oblong, obtuse at apex, subobtuse to subacute at base, nerveless,
13.20mm long., 8.10mm. wide. Ex Herb. Venezuela.

11. Phoradendron distans Rizzini, Rev. Fac. Agron. (Maracay) 8 (3): 88.1975. "Vivit in cerrado
prope Diamantina, Mina Gerais (Brasil), 1300 m, super Vochysiam, ubi legerunt H. S. Irwin
et ai. n. 22429 (22-1-69). Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 145407  HOLOTYPUS (FOTON9 11).

Sched.: Inflorcscences yellow-green. Leg. R. R. Santos, R. Souza & S. F. Fonseca. Ex Herb.
N.Y. Botanical Garden.

12. Phoradendron dunstervillorum Rizzini, Rodriguésia 41: 20.1976. "Provenit in vicina Canaima,
400 m. alt., Estado Boüvar, Venezuela, leg. J.A. Steyermark (106379 (18-VH-1972);
holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 190660  HOLOTYPUS (FOTO N9 12).

Sched.: leaves bronze-green; fruit pearly white, globose, entre el hotel y el Salto Hacha,
6o 15' N Lat., 62° 47' Oeste Long. Ex Herb. Venezuela.

13. Phoradendron falconense Rizzini, Rodriguésia 41: 17.1976. "Lectum in silva'ad Siena de San
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Luiz, Montafia de Paraguariba, 1300 m, Edo. Falcon, Venezuela, a J.A. Steyermark 99488
(23-VI1-1967); holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 185846 HOLOTYPUS (FOTO N9 13).
Sched.: parasite, stems terete, faldas boscosas a 10 largo dei rio abajo ei salto, entre ei Hotel
Parador y Curimagua, al Este dei Hotel Parador. Ex. Herb. Venezuela.

14. Phoradendron longiarticulatum Rizzini, Rev. Fac. Agron. (Maracay) 8 (3): 88, fig. 4.1975."Habitat in silva nebulari prope cacuminem mon tis in vicinia Salom, Estado Yaracuy (Vene-
zuela), cc. 1300 m, legit Steyermark & Espinosa n. 106791 (30-XII-1972). Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 185847  HOLOTYPUS (FOTO N9 14).
Sched.: Stems strongly angled and some what winged, 6.7 mm. diam. El Amparo hacia Cande-
laria, a 7.10 km al Norte de Salom. Ex Herb. Venezuela.

15. Phoradendron Macedonis Rizzini, Rodriguésia 30-31:163.1956. Typus: Minas Gerais, Ituiuta-
ba, São Vicente, cerrado, leg. Amaro Macedo n. 1893 (26-VI-1949). Holotypus in RB.

EXEMPLAR - RB 76399  HOLOTYPUS (FOTO N9 15).
Sched.: Folhas amareladas; de uma árvore Marmelada (Rubiaceae). Ex Herb. Macedo.
Obs.: O especialista Dr. Rizzini confirma a espécie citada in clavi, e o exemplar RB como
holotypus. Não consta o habitat na obra original.

16. Phoradendron morsicatum Rizzini, Mem. N.Y. Bot. Gard. 29: 34.1978. "Type. Frequent on
shrubs, scrub, and low forest (8-10 m) on shoulder of east flank, above Thompson Camp,
1418-1525 m, Mount Ayanganna, Upper Mazaruni River Basin, Guyana, 10 Aug 1960 S. S.
Tillett & R. Boyan 45088 (holotype RB, isotype NY). Paratype. Edge of forest, savanna near
G. S. Camp 1, Ayanganna Plateau, 747 m, Guyana, 22 Jul 1960,44914."

EXEMPLAR - RB 178034  HOLOTYPUS (FOTO N9 16).
Sched.: Lvs. orange-green, thick and brittle; fruit orange at maturity; Leg. C. L. Tillett.
Ex Herb. N.Y. Botanical Garden.

EXEMPLAR - RB 178033 PARATYPUS (FOTO N9 17).
Sched.: Stems and leaves greenish-orange, fruit orange; infrequent (?), edge of forest. S. S.
Tillett, C. L. Tillett, R. Boyan. Ex Herb. N.Y. Botanical Garden.

17. Phoradendron nodulifer Rizzini, Rodriguésia 41: 24.1976. "Holótipo: Quebrada Araguato,
entre Cerro Pozo Moporal, alrededores de Buruica, Dto. Democracia, 560-620 m, Estado Fal-
cón, G. & T. Agostini 1029 (I-III-72)."

EXEMPLAR - RB 185848  HOLOTYPUS (FOTO N9 18).
Sched.: N.v.: "Tifla". Eje de Ia inflorescência y flores amarillento 70° 18' 0 - 10° 52' N.
Ex Herb. Venezuela.

18. Phoradendron perfurcatum Rizzini, Mem. N.Y. Bot. Gard. 29: 34.1978. "Type. Frequent on
shrubs, scrubs, and low forest (8-10m) on shouder of eastern flank, above Thompson Camp,
1418-1525m, Mount Ayanganna, Upper Mazaruni River Basin, Guyana, 10 Aug 1960, Tillett
et al 45087."

EXEMPLAR - RB 178037  HOLOTYPUS (FOTO N9 19).
Sched.: Lvs. olive-green to greenish-orange. Leg. S. S. Tillett, C. L. Tillett, R. Boyan.
Ex Herb. N.Y. Botanical Garden.

19. Phoradendron platycaulon Eichler in Martius Fl. Bras. 5 (2): 109, tab. 33.1868. "Frequens in
ditione Amazônica. In vicinia Santarém, ad fl. Trombetas, ad Manaqueri, prope Manáos etc:
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Spruce n. 226.228.387.551.1622/2. (Viscum 1 et 1); secundum Rio Negro: Riedel; in sylvis
Yapurensibus: M. - Etiam in Guyana gallica occurrit, ex specim. Hb. Mus. Paris. - Najas et
Extrabrasiliensis."

EXEMPLAR - RB 19252 ISOSYNTYPUS (?).
Sched.: Nas proximidades de Santarém. E. do Pará. Nov. Março 1849-50.
Obs.: A etiqueta RB é uma transcrição (?), portanto não afirmo a natureza do Tipo.

20. Phoradendron prancei Rizzini, Rev. Fac. Agron. (Maracay) 8 (3): 89.1975. "Vivit prope Igara-
pé Leão, Km 10 inter Manaus et Caracaraí, Amazonas (firasil), a C.K.Allen et ai., n. 2713
(19-X-66) collectum. Holotypus in RB."

EXEMPLAR - RB 176220  HOLOTYPUS (FOTO N9 20).
Sched.: Hugh campina on white sand. Parasite on Moraceae tree, fruit orange. Leg. G.T. Pran-
ce, B.S. Pena & J.F. Ramos. Feminina. Ex Herb. N.Y. Botanical Garden.
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Phoradendron atrorubens Rizzini
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RODRIGUÉSIA

Instruções aos Autores

- Rodriguésia publica trabalhos em Botânica e ciências correlatas, ori-
ginais, inéditos ou transcritos.

- Em casos específicos, a redação da Revista poderá sugerir ou solici-
tar modificações nos artigos recebidos.

- Informações necessárias sobre o trabalho, qualificação e endereço
profissional do (s) autor (es) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de aste-
rísticos.

- Os trabalhos devem obedecer às normas da Revista. Assim, o original
será enviado datilografado em uma só face de papel não transparente, em espaço duplo e com
não menos de 2,5 cm de margens (superior, inferior, laterais) e, sempre que possível, acom-
panhado de uma cópia.

- As figuras e ilustrações devem apresentar, com clareza, seus textos de
legenda, sendo que gráficos, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado
para redução ao tamanho da página impressa (18 x 11,5) e elaborados com tinta nanquim
preta, de preferência em papel vegetal e não devem conter letras ou números datilografados.

- Os trabalhos devem obedecer à seguinte ordem de elaboração: Títu-
Io, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Conclusões, Agradecimentos, Refe-
rências, Abstract.

- Referência: Sobrenome, inicial (is) do nome (s), título do artigo,
nome da revista (ou Instituição), volume (ou número), páginas, ano da publicação

Hitchcock, A.S. - The Grasses of Ecuador, Peru and Boli-
via. Contrib. U.S. Nat. Herbarium, Washington,
24 (8): 241-566. 1927.

Até tiès autores, são citados; quatro ou mais, usa-se o primeiro e o
complemento, assim:

Rizzini et alii. (1973).
- A lista de referência deve ser ordenada alfabeticamente e com nume-

ro remissivo. As abreviações dos títulos da revista devem ser as utilizadas pelos "abstracting

journals". Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referência por extenso, cabendo a
Comissão de Redação fazê-la.

- Quando da entrega do original, o autor deve indicar o número de
separatas que deseja, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que a Rodriguésia
lhe fornece.

10 - Os trabalhos que não estiverem de acordo, serão devolvidos aos seus
autores para a devida correção.
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SUMMARY

In this paper the authors present a bibliographic list of works published about
Vegetal Anatomy in the principal revievs from the Botanic Instituions of Rio de
Janeiro State. The present list regards of the works by alphabetic order of authors
referent to the letter M and N.

INTRODUÇÃO

Dando prosseguimento à publicação dos trabalhos sobre Anatomia Vegetal
por ordem alfabética de autor, que constam de revistas localizadas nas Instituições
de Botânica do Estado do Rio de Janeiro e seguindo as mesmas diretrizes dos ante-
riores, apresentamos nesta etapa os trabalhos cujos autores sâo iniciados pelas
letras M e N.
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